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Mlcrobacia de Rincão dos Pampas, em Augusto Pestana: trabalho pioneiro 

Região quer dar 
continuidade aos 
seus projetos de 

micro bacias 
hidrográficas. O 
pleito agora é por 

·recursos 
necessários a 

complementação 
dos trabalhos 

desencadeados 
nas propriedades 
e pelos trabalhos 
de estradas em 

andamento 
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EM FASE DECISIVA 

COTRIJUÍ 

No dia 13 de 
agosto, eleição 
para escolha dos 
representantes 

Os associados da Cotrijuí irão 
eleger 70 representantes este 
ano. As urnas permanecerão 

espalhada's pelos vários 
municípios de atuação, 
recebendo os votos pela 

manhã e P,elã tarde 

- 6,7e8 

No milho,· à ,x 
... ·. . A . • i,-:-

.'''Sobrevivenc1a 
,::- da soja e.;, ;,· 

\ ,incrementlf::r,= 
:/rêla 1iroduçãô 

animal · 

. Três pri~ridades em 
retação a cultura de mHho 

na região devem •.= ,. 

determinar a área a ser 
. 'cultivada neste verão: ·:•' 
)> rotação com a soJai::, 
· · ,·, consumo animal e , 

agroindústria _..: .. ;: 

9,' 10 e 11 

COTRIJUÍ E COOPERCENTRAL 

A Cotrijuí vai produzir nesta fase inclal , 7 .480 quilos de linguiça toscana 

Acordo operacionali7ado 
Cotrijuí inicia, na sua unidade industrial de São 

Luiz Gonzaga, a produção de salame tipo italiano 
e linguiça toscana para serem comercializados pela 

Coopercentral com a marca Aurora 
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COOPERATIVA REGIONAL 
TRfTICOLA SERRANA LIDA 

o 
IJuf-Rua das Chácaras, 1513, Cx. Postal 111 

ljuVRS - Fone: PABX (056) 332-6400 
Telex: 0552199 - Fax: (065) 332-6161 

CGC ICM 066/0007700 
Inser. INCRA nº 248/73 

CGC MF 90.726.506/0001-75 
Porto Alegre• Av. Carlos Gomes. 111 -

10° andar - CEP 90030 - Fone (0612) 
37-26-44, Fax 41-44-66- Telex 611433 CTXT 

Rio Grande • Terminal Graneleiro - 4ª 
Secção da Barra - Distrito Industrial - CEP 
96.204-000 - Fone (0532) 34-1500 - Telex 

631120 - Fax (0532) 34.1600 
Dom Pedrito • BR-293 - Km 237 - CEP 

96460 - Fone (0532) 43-1002 - Telex 632362 
CRTS 

SUBSIDIÁRIAS 
• Cotriexport Cia. de Comércio 

lntern11clonal 
Av. Carlos Gomes, 111 - 10º andar - CEP 
90030 • Fone (061) 3372644, Fax 41-44-66 

- Telex 611433 CTXT 

• Cotrlexport Corretora de Seguros 
Ltda. 

Av. Júlio deCastilhos, 342-PortoAlegre-RS 
- CEP 90030 - Fone (051) 2280023 

Cotrldata • Proceuamento de Dadoa 
Ltda. 

Rua José Hickenbick, 66 - ljuf-RS - CEP 
98700 - Fone (066) 332·1999 - Telex 663726 

CRTS 
• Tran■cooper - Serviço• de 

Transport• Ltda. 
Rua das Chácaras, 1613 • ljuf-RS - CEP 

98700- Fone (066) 332-3066 • Telex 652212 
TSCO 

IRFA • ln■tituto Rlograndense de 
Febre Aftosa Ltda. 

Estrada do Laml, 6133 
Bairro Belém Novo • Porto Alegre 

Fone: 061-2591333 
ADMINISTRAÇÃO 

DIRETORIA EXECUTIVA 
Pre■idente 

Ruben llgenfritz da Silva 
Vice-pre■ldente 

Euclides Casagrande 
Superintendente/Pioneira 

Celso Bolfvar Sperotto 
Superintendente/Dom Pedrito 

Abu Souto Bícca 
Conselho de Admlniatraçáo (Efetivos) 

João Santos da Luz, lrani dos Santos 
Amaral, Rubens M. Bressan, Jorge Alberto 
Sperotto, José Rieth de Oliveira, Floriano 

Breitembach, Valdir Domingos Zardin, 
Erno Schneider; Juarez Padilha, Florfcio 

Barreto e Antônio Carlos Nunes Campos. 
Suplente■: 

Enor Carniel, Arlindo Valk, Luiz Fernando 
Lõw, Ézio Barzotto, João Pedro Lorenzon, 
Hédio Weber, Dair Fischer, Leocir Wadas, 
José Moacir da Conceição e Ari Gõergen. 

eon .. lho Flacal (Efetlvoa) 
Rudi Bõnmann, lngbert DõWich e Antônio 

Carlos Xavier Hias. 
Suplentn 

Amauri Scheer, Léo Foletto e Zeferino 
Pivetta. 

CAPACIDADE DE ARMAZENAGEM 
Regional Pioneira ....................... 686.800 t 
Rio Grande ................................. 220.000 t 
Dom Pedrito ................................. 91.000 t 
Total ........................................... 896.800 t 

(OJCDTRIJQRNAL 
Orgão de circulação ao quadro social, 

autoridades, universidades e técnicos do 
setor, no país e exterior. 

Anoclado da ABERJE 

REDAÇÃO 
Dária C.L. de Brum Lucchese, editora: 

Carmem Rejane Pereira; Raul Quevedo, 
Porto Alegre 

REVISOR 
Sérgio Corrêa 

- Impressão em Off-Set rotativa 
Solna, na "A Tribuna Regional', 

Santo Ângelo/AS. 
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Recursos para microbacias 
T rabalho perene e dependente de muita mobilização, o estabe­

lecimento de todas as práti~ de conservação do solo e 
meio ambiente em microbacias hidrográficas, dependem fun-

damentalmente de recursos. Isso está se comprovando mais uma 
vez na região da Cotrijuí, onde em cada um dos municípios, os 
vários projetos de microbacias estão à espera de uma injeção financeira 
capaz de suprir, principalmente, as necessidades de maquinário utiliza­
do na confecção de terraços e adequação de estradas, um trabalho 
fundamental para complementar os investimentos que já vêm sendo 
feito~ em correção e acidez de solo. Essa, aliás, já é uma prova 
da mobilização do agricultor para trazer eficiência à produção, e que 
se soma ao esforço de prefeituras e do corpo técnico que coordena 

atualmente 17 projetos de microbacias hidrográficz. Os munlcfpios 
que fazem parte desta rede e que se inserem também no Conselho 
Regional ile DesenvoMmento do Noroeste Colonial não estão apenas 
lamentando a falta de máqui,ias e recursos para custeio de combustível, 
que estão sendo pleiteados em projeto junto a Secretaria de Desenvol­
vimento Econômico e Social do Estado, a qual já tem prevista uma 
destinação de recursos para a região. A torcida, portanto, é para 
que a região, assim como já aconteceu em outros projetos tenha 
uma resposta rápida, o suficiente para manter o trabalho do produtor, 
prefeitura e técnicos de pé. As reivindicações dos municípios, os 
seus avanços na área de solos e as limitações estão n~ páginas 
13, 14 e 15. 

Melhor qualificação-para nosso trigo 
ValdirBisotto 

A partir de 1985, deixamos de 
lado rendimentos rotineiros abaixo de 
uma tonelada por hectare e a triticul­
tura nacional cresceu de maneira sig­
nificátiva em produtividade, como de­
corrência direta de três fatores: pro~ 
sionalização dos triticultores, assist.ên­
cia técnica efetiva e pesquisa da cultu­
ra pela geração çie tecnologias mais efi­
cazes, mat.eriais genéticos mais produ­
tivos e resist.entes ao clima, pragas e 
doenças. 

No período iniciado naquele ano 
at.é 1989, tanto o Brasil quant.o o Rio 
Grande do Sul aumentaram suas pro­
dutividades em 64 e 72 por cento, res­
pectivamente, em comparação ao quin­
qüênio anterior, fato extraordinário e 
de repercussão internacional. 

Nos dois anos subseqüentes de­
caímos um pouco em relação aos me­
lhores rendimentos alcançados e istt> 
deveu-se, não apenas ao clima, mas 
também às políticas de desestimulo à 
cultura a exemplificar-se pelos baixos 
preços mínimos estabelecidos pelo go­
veno, pela falta de recursos creditícios, 
pelo acordo bilateral com a Argentina 
e também pelo fato de ainda não ter­
mos assimilad~ integralmente a nossa 
sistemática de comercialização ocorri­
da após a queda da compra estatal do 
produto. 

Nosso trigo, que caminhava a 
passos largos para a t.ão desejada aut.o­
suficiência, já a partir de 1987 come­
çara a ser internamente desprestigia­
do, vilipendiado por alguns grupos 
através de idéias distorcidas sobre sua 
utilidade. Muitas foram as acusações 
de que apresentava péssima qualidade 
industrial. Enfatize-se, no caso do tri­
go, que qualidade é algo relativo, pois 
pode ser conceituada de diversas for­
mas, seja por industriais, produtores, 
panificadores ou consumidores dos pro­
dutos derivados. 

O trigo brasileiro ainda não pos­
sui as propriedades dos melhores mate­
riais estrangeiros destinados à panifi­
cação, que dependem de solo, clima e, 
basicamente, de características gené-­
ticas. Entretanto, evoluiu bastante 
nestes últimos anos. N08808 pesquisa­
dores, atentos aos crescentes níveis de 
concorrência, seja entre paiães ou gran­
des blocos econômicos, também bus­
cam uma melhor qualificação indus­
trial para o produto, a demonstrar-se 
pelo empenho em agregar tal atributo 
a.::,s novos materiais genéticos. Temos 

"Temos necessídade de ter nosso 
próprio trigo, que se hoje apresenta 
restrições quanto a qualidade 
industrial, tem boas características 
como alimento ... " 

a firme conviçção de que alcançarão 
sucesso a curto prazo. 

É bom salientar-se que, em se 
tratando de avaliar a qualidade do tri­
go, sob o ponto de vista industrial, ine­
xiste, em nosso país, uma metodologia 
padronizada, seja a nível da pesquisa 
ou das indústrias moageiras e de tal 
fato decorrem conclusões apressadas 
sobre o assunto . . Temos, por esta afir­
mativa, que pesquisar processos indus­
triais específicos para os no8808 trigo 
e tecnologias mais ajustadas para a sua 
adequada panificação. 

O excepcional trabalho da pes­
quisa, ao oferecer materiais e tecno­
logias mai$ avançadas e ao buscar a 
desejada produção e qualidade supe­
rior para o nosso trigo, deve ser preser­
vado e intensificado. Vejamos o por quê 
desta necessidade. 

O trigo tem, a nível mundial, 
uma importância estrat.égica, sendo ce­
real mais cultivado. Inúmeros países 
produtores lhe dão especial atenção 
procurando crescentes produções e pro­
dutividades, ao dispender volumosas 
quantias de recursos financeiros e ma­
teriais e mobilizar expressivos contin­
gentes de técnicos na busca dos inten­
tos citados, ao mesmo tempo que tam­
bém subsidiam-no na produção, comér­
cio interno e exportações. 

Temos necessidade de ter nosso 
próprio trigo que, se hoje apresenta al­
gumas restrições quanto à qualidade 
industrial, tem boas características 
como alimento, ao ser avaliado em hi-
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dratos de carbono, fibras, sais minerais 
e boa poroentagem de proteínas, gran­
de carência de nosso povo. Tal exigên­
cia também decorre da responsabilida­
de de aumento de áreas de cultivo, das 
tecnologias disponíveis pela importân­
cia que ele tem para nossa economia 
e no atendimento às necessidades bási­
cas alimentares nacionais. 

Ao lado da pesquisa, a assist.ên­
cia t.écnica provou, ao longo dos anos, 
sua parcela de responsabilidade pelo 
sucesso obtido na busca de maior pro­
dutividade para a cultura. É importan­
te lembrar que, no Rio Grande do Sul, 
nos mesmos períodos citados anterior­
mente, em que houve o significativo 
crescimento da produtividade do trigo 
brasileiro, e mesmo nas duas últimas 
safras, menos generosas neste aspecto, 
as lavouras assistidas demonstraram 
rendimentos médios 20 por cento supe­
riores àquelas obtidas nas não assis­
tidas. 

Igualmente, diga-se que o pro­
cesso decorreu da integração pesquisa, 
assistência técnica e agricultores de­
monstrando sua crescente profissiona­
lização ao empregar as tecnologias pos­
tas ao seu dispor. O desempenho da 
cultura é promissor, pois passamos de 
2, 7, em 1980, para 6,0 milhões de tone­
ladas de trigo produzidas em 1987. Te­
mos amplas possibilidades de incre­
mentar a. área de plantio, consideran­
do-se os 17 milhões de hectares aptos 
ao seu cultivo e que poderiam nos pro­
porcionar o aumento na participação 
da produção mundial, hoje restrito a 
menos de 1 por cento do total. Lembr&­
mo-nos que o governo promoveu, a par­
tir de 1985, discussões com vários esta­
dos produtores, buscando medidas t.éc­
nico-políticas de apoio à cultura, atra­
vés dos chamados Grupos de Trabalho 
de Trigo e, mais recentemente, da Câ­
mara Setorial da cultura. É urgente 
e necessário que se implementem ins­
trumentos e medidas políticas que con­
templem a retomada ao amparo ao tri­
go, pelo envolvimento de todos os set.o­
res interessados em seu fortalecimen­
to, para ingressarmos num estágio de 
mais modernidade e destaque no cená­
rio mundial. 

Com esse objetivo, o próprio go­
verno deve fortalecer o salutar processo 
de discussão democrática de nossa triti­
cultura, -apoiando nQfi88 pesquisa, as­
sistência técnica e aos produtores. 

• Valclir Buotto ·é enFJ1heiro 
agrônomo e Coordenador de Assistên­
cia Témica da Feootrigo 

Julho/92 



Melhoramento . 
ovino em 
Dom Pedrito 

·otrijui Regional Dom Pedrito 
hmulando uma Seleção Objeti-

111 Ovinos, dentro de técnicas do 
uuovi - Programa de Melhoramen-

11 , ·nético dos Ovinos - visando apu­
r gerações futuras com absoluta se­

i! .inça em genética. O trabalho tem 
participação da Secretaria da Agri-

ullura e Abastecimento e da Arco -
)isociação Rio-Grandense de Criado­

,,. de Ovinos, sob os cuidados dos téc­
nicos Paulo Arinos Tarouca Pedroso 
(Cotrijuí/SA) e José Taltibio Salda­
nha, SNArco. · 

Neste momento está sendo avalia­
do um lote de 32 borregas da raça cor­
riedalle, de propriedade do pecuaris­
ta João Luis Outra da Silveira, Caba­
nha Santa Rita de Dom Pedrito, com 
muito bons resultados, segundo Pau­
lo Pedroso. 

O técnico lembra que as tentativas 
de melhoramento ovino no estado sem­
pre foram feitas através da observação 
visual do zootecnista. Em seu tempo, 
isso funcionou. Mas hoje, com os avan­
ços da mta tecnologia, aquele proces­
so simples e até rudimentar, não bas­
ta. E o Promovi veio provar isso. Ele 
é capaz de medir as potencialidades 
genéticas de reprodutores que entram 
nos testes de avaliação, sem comparar 
uma propriedade com a outra. É o 
que estamos fazendo, dizem Paulo Ta­
rouco Pedroso e José Taltibio Salda­
nha. E o padrão racial dos animais 
avaliados estão alcançando todos os 
ltens pré-estabelecidos para suas ca­
racterlsticas de peso de velo e peso 
coq,oral, linhagem, diferença na pro­
gême e fertilidade, tudo indicando ele­
vação acentuada de nível zootécnico. 

Inseminação Artificial ... · 
:: ·• 
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COTRIJUÍ 
Destaque em cooperativismo 

Numa iniciativa da revista agro­
JECUária A Granja, a Cotrijuí vai rece­
ber o troféu Destaque em Cooperativis­
mo. O presidente da Cotrijuí, Ruben 
llgenfritz da Silva recebe o troféu du­
rante a realização da Expointer /)2, 
que acontece em setembro no Parque 
de Exposições Assis Brasil, em Esteio. 
A escolha dos líderes de 25 setores agro-· 

JECUários do pais aconteceu através 
de voto secreto, voluntário e democrá­
tico dos assinantes da revista, em con­
sulta feita através de uma cédula em 
branco, enviada pelo co"eio. No ato 
de entrega dos troféus, que deve aconte­
cer no escritório da Farsul, no Parque, 
a presença de produtores, industriais, 
técnicos e autoridades de todo o país. 

Programa de peixe em avaliação 
Rever 

Jod UblraJara e Manoel Moraee 

o programa 
de produçtio 
de peixes da 
Cotrijuí im­
Jiantado na 
década · de 
80, conhecer 
o seu proje­
to de indus­
trialização 
e propor su­
gestões. Es­
ta a raztio 
JEla qual es­
tiveram em 
Ijuí, a convi­
te do presi-dente Visita para conhecer programa de peixes 
da Cotrijui, Ruben llgenfritz da Si/- de conhecer mais detalhadamente -o va, o gerente da Climara Setorial da pograma que a cooperativa vem pro-Pesca, órgão ligado ao Conselho Na- p:mdo para a região na área de pisci-cional de Agricultura, José Ubiraja- cultura. Pela parte da tarde, visitaram ra Timm e o pesquisador Manoel Ba- a Estaçtio de Multiplicação de Alevi-tista de Moraes Filho. Na Cotrijuí, nos do CTC e as futuras instalações José Ubirajara Timm e Manoel Mora- da Estação Regional de Alevinos, a es foram recebidos pela direção, oca- ser implantada em MonteAlvlio, inte-sião em que tiveram a oportunidade rior de Ajuricaba. 

Expointer/92 lançada parajomalistas 
A 15ª Exposição Internacional de 
Animais e a 14ª Exposição de Máquinas 
e Implementas Agrícolas -
Expóinter/92, teve pré-lançamento 
no dia 21 de julho, no Parque de 
Exposições Assis Brasil, em Esteio, 
dedicado a imprensa, autoridades da 
área e convidados especiais. 
O ato, que foi seguido de almoço 
patrocinado pela Cosuel - Cooperativa 
de Suinocultores de Encantado, contou 
com a presença de grande público, 
que ouviu discursos do secretário da 
Agricultura e Abastecimento, Carlos 
Cardinal e do governador do Estado, 
Alceu Collares. Ambos, em discursos 
de tom apaixonado; ressaltaram o 

Recursos para 
condomínios 

O governo do Estado deverá libe­
rar CrS 800 milhões para a implanta­
ção de dois dos quatro projetos de 
condomínios rurais de ljui.. A noticia 
foi dada pelo secretário da Agricultu­
ra e Abastecimento do Estado, Carlos 
Cardinal, durante reunião mantida 
com os produtores e lideranças do se­
tor. Carlos Cardinal veio a Ijui para 
a solenidade de inauguração da Fei­
ra do Produtor. 

Os recursos são do Feaper e vão 
contemplar, neste J>rimeiro momento, 
os conáomfnios de União Centenária, 
do Alto da União e o de Arroio Três 
Negrinhos, de Esquina Outra, que já 
possuem área própria e estão organi­
zados há mais tempo. Os dois proje­
tos deverão sofrer algumas alterações, 
pois os recursos a serem liberados per­
mitem a implantação de condomínios 
para apenas 150 matrizes. Os demais 
condomúlios, de Salto e Santa Lúcia, 
continuam a espera de liberação de 
recursos para implantação. 

crescimento econômico do Estado, 
segundo disseram, a despeito dos 
gr~ves problemas financeiros que nos 
atmgem nestes momentos de depressão 
da economia do país. E esse crescimento 
será observado pela qualidade das 
mostras que serão expostas no decorrer 
~ Expo/92, cuja evolução zootécnica 
Já se iguala e até ultrayassa as mais 
avançadas do mundo, disse o secretário 
Carlos Cardinal. 
Um total de 6.312 animais estão 
inscritos. Nove países já confirmaram 
presença na Expointer/92. São o 
Canadá, França, Uruguai, Itália, 
Nova Zelândia, Argentina, Inglaterra, 
Israel e Estados Unidos. 

Buscando 
tecnologia 

Tomar conhecimento da tecnolo­
gia usada na industrialização de pei­
.m no Uruguai. Este o objetivo funda­
mental da viagem realizada pelo vice­
J7esidente da Cotriju{, Euclides Casa­
lJ'ande e pelo assessor de projetos indus­
triais, Robin Bahr, àquele país, no iní­
cio de mes de julho. 

No Uruguai, Casagrande e Bahr 
visitaram um frigorifico pesqueiro, o 
Fripur, localizado em Montevidéu e 
que industrializa cerca de 40 mil tone­
ladas de pescado de água salgadajmo 
e exporta 100 por cento da sua produ­
çao para a Europa. Também visita­
ram empresas distribuidoras de máqui­
nas e equipamentos para indústrias 
de peixe. Na Argentina, realizaram vi­
sitas ao escritório da Bühler, instala­
do em Buenos Aires, onde puderam fi­
car a par do mercado existente na 
América do Sul para os produtos que 
a Cotrijui vai passar a fabricar após 
a instalação da agroindústria em Ijuí. 

[OJCOTRIJQRNAL 

lclurtas 
CREDIPEL 
A Cooperativa de Crédito Rural 
Pestanense Ltda, representada pelo 
seu presidente Bruno Van Der Sand 
pelo diretor Erno Schneider e pelo • 
gerente Darlan Belarmino, se íez 
presente em mais uma reunião das 
COO(>Crativas de crédito do Estado. 
reahzada nos dias 9 e 10 de julho, em 
Santa Maria. Na pauta dos assuntos 
em discussão, a reforma e consolidação 
dos estatutos sociais, a participação 
~ cooperativas de crédito no capital 
ac10náno da empresa de informática 
Redesys, avaliação e tomada de postura 
política, operacional e administrativa 
d_o sistema de c~édito, unificação das 
siglas e tendências e desenvolvimento 
do sistema cooperativo, entre outros. 

MÉXICO 
Retornou do México, onde permaneceu 
durante cinco meses e me10, o 
pesquisador do Centro de Treinamento 
da Cotrijui, Luís Volney Viau. Durante 
este período, Volney permaneceu no 
Centro Internacional de Trigo e Milho 
- Cimmyt - acompanhando trabalhos 
de melhoramentos de variedades e de 
híbridos de milho. Volney foi o único 
pesquisador brasileiro a receber convite 
para conhecer o Cimmyt e acomyanhar 
suas pesquisas. Na próxima edição 
do CotriJornal, Vofney vai falar sobre 
uma variedade de milho que trouxe 
do México, com com 80 por cento a 
mais de proteina e os trabalhos de 
adaptaçlo e melhoramento que serão 
feitos no CTG, antes da semente 
chegar até o produtor. 

MICROBACIAS 
O governo do Estado, via Secretaria 
de Agricultura e Abastecimento, está 
destinando dois tratores para atender 
o projeto de microbacias que vem 
sendo coordenado pela Cotrijui em 
seus oito municípios de atuação na 
Regional Pioneira. o anúncio do 
envio dos tratores foi feito no dia 20 
de julho, em São Luiz Gonzaga, pelo 
secretário substituto, Eugênio Portela. 

AMIGOS DA TERRA 
O Clube Amigos da Terra de Ijuf 
elegeu, no último dia 9 de julho, a 
sua nova diretoria. O produtor 
Waldemar Michael foi eleito presidente 
a Alnir Bigolin, vice-presidente. Para 
1 ° e 2° secretários foram eleitos 
respectivamente os produtores Valter 
Dnemeyer e Carlos Heinz Eickhoff. 
Edi Wemer Janh e Pedro Pittol são 
os novos tesoureiros do Clube e Silvino 
Goi, Egon Eickhoff, Egon MOller, 
Cláudio Gonchoroski e Valdir 2.ardin, 
os novos conselheiros. Waldemar 
Michael substituiu a Euclides 
Casagrande 

ANIVERSARIO 
A Cotriju( e o Cotrijornal receberam, 
du~a~te o mts de julho, diversas 
fehettações pela passagem de mais 
um ano de fundação, pelas quais 
agradece. As felicitações vieram de 
Cesar 1. Pfeifer, de MPM: Lintas; 
Athos Rodrigues, Secretário de 
Energia, Minas e Comunicações; 
Carlos Alberto Petersen, 
diretor-presidente da Corsan; Alceu 
Collares, governador do Estado; 
Cláudio Ryff Moreira, Secretário de 
Estado do Desenvolvimento 
Econômico e Social; Carmem Z. E. 
Battú, Dele2ada de Educação da 36ª 
Delegacia de Educação, de Ijuí, 
An_tonio F: Gonzales, presidente da 
An e Pedrinho dos Santos, diretor 
da Transportadora Quatro Rodas de 
ljui. 
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COTRIJUÍ/COOPERCENTRAL 

Acordo pioneiro 

Llngul9a toecana 

Um acor­
do pioneiro e 
fundamental 
para o fortale­
cimento do sis­
tema cooperati­
vo brasileiro. 
Desta forma, 
tanto o presi­
dente da Coo­
perativa Cen­
tral Oeste Cata­
rinense, A ury 
Bodanese, co­
mo o presiden­
te da Cotrijuí, 
Ruben llgen­
fritz da Silva, 
classificaram o 
acordo firmado 
entre as duas 
cooperativas e 
operacionaliza­
do no dia 20 
de julho, em 
São Luiz Gon­
i,aga. Pelo acor­
do, a Cotrijuí 
vai produzir 
em sua unida­
de industrial 
-instalada em 
São Luiz Gon­
za~a, salame ti­

A produção, numa primeira etapa, fica em 7.480 quilos/dia 

po italiano e linguiça toscana, com a 
marca Aurora, para ser comercializa­
da ~ela Coopercentral no mercado 
paulista. 

Nessa parceria que se inaugurou 
no dia em que a Cotrijui completou 
35 anos de fundação, a vontade de 
duas cooperativas de juntar suas for­
ças para enfrentar um mercado que, 
a partir do Mercosul, torna-se ainda 
mais competitivo. "Queremos ser par­
ceiros não apenas nessa primeira li­
nha de produtos Aurora, que hoje es­
tamos operacionalizando, mas em to­
dos os momentos", reforçou Ilgenfritz 
da Silva para quem o amplo mercado 
que o Mercosul vai abrir "precisa ser 
ocupado pelas cooperativas, especial­
mente no que diz respeito a sumocul­
tura. 

Ao insistir na importância do 

acordo, Ilgenfritz da Silva a1sse ~ue 
é preciso transformar o tempo de 
nossa convivência e vivência em resul­
tados positivos e concretos. Vamos 
somar naquilo que nos for atividades 
comuns", convidou o presidente da 
Cotrijui, projetando para o futuro, a 
intensi!icação desse trabalho conjunto. 
OBSTACULOS - A união das coope­
rativas, sem ferir suas características 
individuais, pode levá-las a superarem 
seus obstáculos", reforçou Aury Boda­
nese mais adiante. "Mas infehzmente 
as cooperativas andam dispersas e nem 
conseguem se impor diante de um 
mercado cada vez mais exigente", la­
mentou, vendo na união, sem grandes 
investimentos, a saída para o sistema 
continuar crescendo. 

Ao definir o acordo operaciona­
lizado entre Coopercentral e Cotriiuí 

Aury Bodane■ e, da Cooperoentral e Ruben 
llgenfrltz, da Cotrljuf 

O descerramento da placa alusiva a 
operaolonalização do acordo 

como o primeiro passo para o fortale­
cimento do sistema, Bodanese garan­
tiu ser esta uma das formas de se ter 
maior poder de barganha com produ­
tos de alta qualidade. "Não podemos 
apenas produzir. Precisamos tambêm 
competir com bons preços e fazer 
uma comercialii.ação bem feita", salien­
tou áinda colocando o cooperativis­
mo como um meio termo entre o capi­
talismo e o socialismo. Segundo Boda­
nese, o cooperativismo, além de cui­
dar da parte social de seus associados, 
também tem que cuidar da parte que 
entra no bolso, que é o econômico. 

Dizendo-se um grande otimista, 
o presidente da Coopercentral mos­
trou-se satisfeito em estar operaciona­
lizando um acordo, "especialmente 
neste dia em que a Cotrijuí completa 
35 anos de fundação", que pode mu­
dar os rumos de um sistema ainda tão 
individualii.ado. "E a Cotrijuí vai ser 

Produtos da marca Aurora 
Desde o dia 20 de julho, a 

Cotrijuf está produzindo, através 
de sua unidade industrial de São 
Luiz Gonzaga, dois novos produ­
tos, o salame tipo italiano e a lin­
guiça toscano, levando a marca 
Aurora, da Cooperativa Central 
Oeste Catarinense. A produção 
de 1.000 quilos de salame e de 
7.480 quilos de linguiça por dia 
pz parte de um acordo firmado 
entre Cotrijuf e a Coopercentral 
que, além de transferir tecnologia, 
se responsabiliza pela colocação 
destes produtos no mercado pau­
lista. 

Para o gerente de produçao 
do frigorífico da Cotrijuf em São 
Luiz Gonza1:a, Paulo Garcez, a 
operacionalização deste acordo repre­
senta um aumento na capacidade de 
transformação da matéria-prima que 
fDSSa, a partir de então, para 75 por 
cento. Até antes da parceria, o frigori­
jco conseguia industrializar apenas 
25 por cento da matéria-prima, trans­
formando-a em 14 itens da linha Co­
trijuf. O restante era comercializado 
in natura, "o que nos fazia ter grandes 
12rdas em termos de mercado, onde a 
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Ruben• Zago, da Cooperoentral 
Produtos de alta qualidade 

competição é muito grande", explica 
Paulo Garcez. A Coopercentral tem 
hoje uma defasagem de 30 mil quilos 
diários de linguiça toscano no merca­
do paulista. A participação da Cotri­
j,li viria cobrir parte destas necessidades. 

A produção da nova linha de pro­
dutos Aurora levou a Cotrijui a fazer 
ampliações no Frigorífico de São Luiz 

Gonzaga, que também recebeu equipa­
mentos da mais alta tecnologia adota­
da pelo setor. ''A planta industrial ins­
talada aqui neste frigorifico, está no 
mesmo n{vel das existentes em países 
do primeiro mundo•~ observou o dire­
tor industrial da Coopercentral, Ru­
bens Zago. A modernidade da planta 
instalada no frigor(fico assegura alta 
qualidade e maior durabilidade aos pro­
dutos, com reduzida manipulação ma­
nual. ''Vamos colocar nas mãos dos 
consumidores um produto altamente 
qualificado'~ disse ainda Zago para 
quem o acordo entre a Cotrijuf e a Co­
opercentral tem dois grandes objetivos. 
O primeiro deles é mostrar que as co­
operativas estlJo vivas e sabem implan­
tar projetos industriais a nivel ·de pri­
meiro mundo e o segundo, é de que a 
união faz a força. "São duas cooperati­
vas unindo suas potencialidades em 
defesa dos seus cooperados". 

O frigorífico de Sao Luiz Gonza­
ga tem hoje, uma capacidade de aba­
te de 850 animais,ilia, embora venha 
trabalhando dentro de uma faixa de 
500 animais por dia, "o que represen­
ta 65 por cento do nosso potencial, diz 
Paulo Garcez. 

rôJCOTRIJORNAL 

Cotiijuí operacionaliza acordo 
com a Central Oeste Catarinense 
para a produção de salame tipo 
italiano e linguiça· tosr.ana, a 
serem comercializados com a 
marr.a Aurora 

a nossa parceira nesse empreendimen­
to que busca, através da industrializa­
ção do suíno produzido aqui na re­
gião, viabilizar o _produtor coopera­
do. Essa sempre foi a meta da Cooper­
central", destacou. 

A operacionalização do acordo 
entre Coopercentral e Cotrijuí contou 
com a presença, pelo lado da Cotriju(, 
do presidente Ruben Ilgenfritz da Sil­
va, do vice-presidente Euclides Casa­
grande, do Superintendente Celso Spe­
rotto, dos conselheiros de Administra­
ção Fiscal, de diretores, do gerente 
da a~ência do Banco do Brasil de Ijuf, 
~rildo B~rger e do gerente de Expe­
diente da Area de Assuntos de Coope­
rativa Onésimo Ceratti. Pela Cooper­
central, o seu presidente Aury Bóda­
nese, o diretor Industrial, Rubens Za­
go e do diretor de Planejamento, An­
drés Vaicava. Ainda presente à soleni­
dade o secretário substituto da Agri­
cultura e Abastecimento do Estado, 
Eugênio Portela. 

CONJUGANDO 
ESFORÇOS 

Valdir Zardin - Conselheiro de Ad­
ministração - ''A Cotrijuf e a Cooper­
central estão conjugando esforços, 
onde uma produz e a outra, com to­
da a sua estrutura pronta, faz a co­
mercialização, fornecendo ainda a 
tecnologia necessária para a indús­
tria. Esta atitude da Cotrijui e da 
Central Oeste vem demonstrar que 
é hora das cooperativas se unirem, 
de não mais se jogarem em investi­
mentos individualizados. Agindo des­
ta forma, com um melhor aproveita­
mento coletivo de seus investimentos, 
terão, também, maiores chances de 
reduzir custos e conseguir uma remu­
neração melhor para os produtos e 
que, por consequê~cia, serão repassa­
dos aos produtores através de melho­
res preços". 

OBJETIVO COMUM 
Luís Fernando Lõw - Suplente de 
Conselheiro Fiscal - ''As cooperati­
vas estão se entrelaçando em busca 
de um objetivo comum, que é o de 
j:,rmar uma organização com maior 
JDder de barganha, para com isso, 
JX>der remunerar melhor o produtor. 
Nós, associados,temos que agradecer 
a visão de Ruben 1/genfritz da Silva 
e Au,y Bodanese que, numa atitude 
corajosa, estão unindo suas forças 
plra buscar justamente o que precisa­
mos, que é nosso fortalecimento, o 
fortalecimento do sistema". 

MUDANÇA DE RUMO 
Jorge Sperotto - Conselheiro de Ad­
ministração - ''Esse acordo é impor­
tante para a Cotrijui, especialmente 
neste momento em que estamos in­
centivando a produção e partindo pa­
ra a industrialização da nossa pró­
p'ia matéria-prima, além de estar­
mos agregando tecnologia. E a Coo-
12rcentral, com toda a sua estrutura 
de comercialização, vai se responsa­
bilizar pela colocaçao no mercado 
de algun~ desses produtos. Tenho cer• 
teza que, a partir deste acordo, o futu­
ro da Cotrijuf muda de rumo". 
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COTRIJUÍ 

Uma mostra de qualidade 
Ap sar do frio e da chuva, a Feira dos 35 anos da Cotrijuf foi um 

11r. sso. Em poucas horas grande parte dos produtos foram vendidos 

l m meio a eh uva e ao frio do 
1 de julho, em ljuf, aconteceu 

uccsso a 11 ª Feira de Produtos 
ri I is, marcando nessa edição 35 
(l Cotrijuf. Desde as primeiras 
da manhã, os produtores que 

donalmente vêm participando 
eira já estavam atarefados em or-

ruzar nos estandes uma variedade 
produtos como cucas, salames, quei­
, carnes, doces, vinhos e hortigran­
io . Todos produzidos na proprieda­

fruto de um sistema de diversifi­
o que veio resistindo ao binômio 

1go e soja, e que hoje encontra uma 
locação definitiva num novo siste­

produtivo buscado pela região. 
Apesar do riior do clima, a Fe1-

comprovou mais uma vez, ser uma 
lima oportunidade para quem ven­
. os seus produtos e tambem para o 
>nsumidor. Aberta oficialmente às 
lto horas, não eram nem dez horas 
grande parte dos produtos já tinham 

1clo todos vendidos, como é o caso 
o vinho trazido pelo seu Pedro Dal­

Rosa que logo, logo,se esgotou. 
A boa comercialização da Feira 

ode ser vista pelos seus resultados 
e caixa. No total foram CrS 
3. 700.000,00 arrecadados pela. ven­

das produtos expostos por 15 fei-

rantes. Doralina Cavinatto, Linha 7 
Leste, Alcides Antonio Gelatti, Dr. 
Bozano, Pedro Dalla Rosa, Darci Maz­
zurana, João Tavares Dornelles e Ar­
no Buratti, de Vila Santo Antônio, 
Ervino Stencke, Linha 6 Oeste, Vitó­
ria Murara, Mário Müller, Alto da 
União, Frederico Valentin Becker, 
Alicio Becker e Carlos Alberto Noll, 
Rincão do Tigt"e, Adernar Dobler, Li­
nha Base Sul, Dari Winskoski, Linha 
4 Leste e Adelar Becker, Arroio das 
Antas. 

A produtora Antonieta Buratti, 
que falou em nome de todos os feiran­
tes, agradeceu a diretoria da Cotrijuf, 
os associados e os consumidores que 
têm contribuído para o sucesso da 

· Feira, mesmo em momentos diffceis 
como este que o Pais atravessa. w-A 
gente vem lutando para melhorar a 
propriedade, seja de leite, de sufn~s 
ou em outras áreas para que se consi­
ga permanecer na terra1 disse Antonie­
ta, ressaltando a qualid°ade dos produ­
tos apresentados na Feira e a sua espe­
rança de que o evento continue sen­
do realizado nos próximos anos. 

Pela Cotrijul, falou o vice-presi­
dente Euclides Casagrande, assinalan­
do de inicio, que "o importante é que 
os associados e feirantes acreditem 

Com ênfase na verticalização da 

produção, a .Cotrijui investe, hoje, 

em projetos agroindustriais que .. 
fortalecerão a econc ,':lia 

da região .e do Estado. 

11• Feira 
Exposl9ão de produtos de qualidade 

Antonieta Burattl Euolldee Caeagrande 

no trabalho que estão fazendo." Com 
este entendimento, destacou o vice­
presidente, sempre vai se chegar a 
bons produtos, os quais, por isso, sem­
pre vão ter espaço de venda. O traba-

-
1•■ 
ÍÍ-

Rua Alvaro Chaves, 286 
Rua José Bonifácio, 865 

Fom,: 332-4588 - ljuf 

lho da Cotrijuf pela diversüicação, 
também foi lembrado por Casagran­
de, que apontou a Feira como um in­
centivo p~a aqueles produtores que 
têm condições de melliorar e agregar 
valores à sua produção. Uma iniciati­
va que se repete em maior escala pe­
la própria Cooperativa, ao se prepa­
rar para a instalação da agroindústria, 
na ampliação do frigorífico e na in­
dustrialização da erva-mate, da fari­
nha e do peixe. 

Por fim, o vice-presidente agra­
deceu a participação dos associados 
participantes, salientando que a Coo­
perativa vai continuar trabalhando 
para que o produtor possa ter uma 
vida melhor no campo. 

1 

o ·e 
:, 
E o o 
N 

Cotrijui: Há 35 anos comprova 

que o associativismo - com 

competência e determinação 

- é o melhor caminho para 

se cnegar às melhores soluções. 
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O roteiro 
das urnas 
ljuí 

Núcleo 

Linha 8 Oeste 

Linha 6 Oeste 
Esquina Outra 
Vila Santo Antônio 
Vila Santo Antônio 

Coronel Barros 

Povoado Santana 
Linha 5 Leste 

Alto da União 
Parador 

Rincão da Ponte 
Araci Serves 
Arroio das Antas 
Rincão dos Fabrim 
Chorão 
Linha 2 Norte 
Mauá 

Linha 6 Norte/ 
Tuiuti 

Sind. Trabalhadores 
Rurais 
Sindicato Rural 
Linha 11 Oeste 
Passo da Cruz 

Dr. Bozano 
Saltinho 

Linha 8 Leste/ 
Farroupilha 
Linha 8 Leste/ 
Floresta 
Santa Lúcia 

Salto 

Rincão da Lage 
São Miguel 
Cotrijuí 

Linha 6 Oeste 
Esquina Heidmann 
Linha 11 Oeste 

Linha 9 Norte 

ltaí 
Linha 6 Leste 

Linha 4 Leste 

Linha 7 Leste 
Posto Florestal 
Linha 4 Lestei 
Aula ljuiense 
Rincão do Tigre 
Rincão dos Gói 
Linha Base Sul 

Barreiro 
Linha 6 Norte/ 
lrgang 
Linha 6 Norte/ 
Piratini 
Boa Esperança 
Linha 11 Leste/ 
Rincão dos Letos 
Linha 8 Leste/ 
Esquina Kapke 
São Valentim 
Rincão dos Pinheiros 
Vista Alegre 

Rincão dos Pampas 

Linha Pulador 

Horário Local Mesários 
8,00- 9,30 hs Pavilhão Igreja 

Evangélica 
10,00-11,30 hs Escola 

Arlindo Treter e Sardi 
Avelino Galert 
Valdir José Pascoal 
e Olmiro Diana 

8,00-10,00 hs Salão Comunitário Valdir Ferrari e Pedro Oalla Rosa 
10,15-11,30 hs Escola João Pessoa Dante Antônio Boniatti e Adernar 

8,00-12,00 hs 
14,00-17,00 hs 
8,00-10,00 hs 

10,15-11,30 hs 

Antônio Agostini 
Sede Credipel Sênio Kirst 

e Alceu Uecker 
Centro Comunitário Luiz Karlinski e João Macoski 
Escola Fernão Dias Francisco Adão Kusiak e Nelson 

Piasecki 
8.00- 9,30 hs Clube Alto da União Elmário Korb e Elzivir Welter 

10,00-11,30 hs Centro Comunitário Victório A. Muraro e Severino 
Lourenço Goi 

8,00- 9,00 hs Escola João Danis AJberi Noronha e João C. N. Martins 
9,30-11,30 hs Centro Comunitário Orlando Becker e Ary A. Golle 
8,30- 9,30 hs Escola Inconfidência José TietzITiann e Artei Hermann 

10,00-11,30 hs Centro Comunitário Francisco Milani e Nelvir Kryczum 
8,00-10,00 hs Escola Egídio Bin e Remi Soquetta 

10,30-11,30 hs Salão Comunitário Cezar Garzela e Valdemar Freitag 
8,00-12,00 hs Antigo Mercado Oldemar Oecker e 

14, 00-17, 00 hs Cotriju/ Valdir Ketzer 
8,00-12,00 hs Antigo Mercado Armindo Oecker e Fábio Siqueira 

Cotrijuf Aristides Hubert e Valdir Hauski 
14,00-17,00 hs Antigo Mercado Valdemar Longhini e 

8,00-11,30 hs 
14,00-17,00 hs 
8,00-11,30 hs 
8,30-10,00 hs 

10,30-11 ,30 hs 

Cotrijuí Eno Celli 
Sede/Recepção Valmor Kryczum e 

Júlio Gabbi 
Sede/Recepção Egon Eickhoff e Rudi Bõnmann 
Escola Guia Lopes Júlio Herter e Ari Casalini 
Esc, Municipal Renaldo Phillip e 
Dom Pedro li Oldemar Eberle 

8,00-10,00 hs Centro Comunitário Darci Tiecher e Valquir Buzetto 
10,15-11,30 hs Salão Comunitário Romeu de Jesus e Nelson 

Casagrande 
8,00- 9,00 hs Salão Farroupilha Airton da Rosa e 

Edilson Eickhoff 
10,00-11,30 hs Centro Comunitário Luiz Carlos Busanello 

e Eloi Sandro Copetti 
8,00-12,00 hs Centro Comunitário Severino Costa Beber e Amarildo Vieira 

14,00-17,00 hs Centro Comunitário Getúlio Baiotto e Zebuino Massafra 
8,00-12,00 hs Antigo Mercado Nelson L. Vilani e Atakles Mori 

14,00-17,00 hs Cotriju/ Abílio Gelati e Geraldo Bigolim 
8,00- 9,30 hs Centro Comunitário Lu/s Rosa e Frederico Casali 

10,00-11,30 hs Centro Comunitário Leonildo Gabbi e Renato Cossetin 
8,00-12,00 hs Recepção Valdemar Michael e Valdir Zardin 

13,30-17,00 hs Recepção Jaime Wender e Léo Foletto 
14,00-15,30 hs Escola Souza Lobo Alécio F. Pascoal e 

Vilmar Treter 
16,00-17,00 hs Escola Lobo Orlando Schneider 

da Costa e Luc/dio Herrnann 
14,00-16,00 hs Pavilhão da Igreja Arcindo Bõnmann e 

Evangélica Zeno Lauro Heck 
14,00-16,30 hs Escola Pedro Maciel Nildo Hintz e João Bottenhagen 
14,00-15,30 hs Salão da Sociedade Getúlio Garzella e 

12 de Outubro El'no Prauchner 
15,45-17,00 hs Escola Pedro Mário Jacoboski e 

Alvares Cabral Dari Winskoski 
14,00-15,30 hs Salão Paroquial Arizoli Roman e 

SeMno Wender 
15,45-17,00 hs Centro Comunitário Alberto Andriollo e 

Alarico D. Ceretta 
14,00-15,30 hs 
16,00-17,00 hs 
14,00-15,00 hs 

Centro Comunitário Reinaldo Dobler e Angelo Casagrandes 
Centro Comunitário Constantino Goi e Alvino Davi 
Escola Luzia Orlando J. Thomas e 
Figueiredo Neves Valdir José Dezordi 

15,30-16,30 hs Pavilhão da Igreja Antenor José V10ne e Leocir Wadas 
14,00-15,00 hs Pavilhão da Igreja Balduino Ketzer e 

15,30-17,00 hs Escola Piratini 
Jair da Rosa 
Guilherme Commandeur e 
Amo Beck 

14,00-16,00 hs Centro Comunitário Silvestre A. Netto e Evaldo Moraski 
14,00-15,00 hs Escola André Gailes Cerno Kromberg e 

15,30-17,00 hs Salão Kapke 

14,00-14,45 hs Capela 
15,00-15,30 hs Escola 
16,00-17,00 hs Salão Comunitário 

13,30-15,00 hs 

15,30-17,00 hs 

Escola Municipal 
Reinaldo Uecher 
Escola Visconde 
de Palmares 

CezarA. Copettl 
Vandertei Glitzenhim 
Naldlr Ledemlann 
Amadeu Stoàlero e Artur Sartori 
SeMoo Gabbi e Domingos Bagolin 
Alfredo Dai Forno Sobrinho e Arch~ 
Gabbi . 
Erart Kun e 
Hélio Wildner 
Erart Kun1f e 
Hélio Wildner 

REPRESENTANTE 

Relação política 
É o representante o grande meio 

de lig,ação que dentro da história da 
Cotnjuf se estabeleceu e é graças a 
essa relação 9.ue a Cotrijuf mantém 
sua plena vitahdade. A frase é do pre­
sidente da Cotrijuf Ruben Ilgenfritz 
da Silva, chamando a atenção dos futu­
ros representantes para o papel que 
terão de desempenhar dentro da coo­
perativa. Essa relação de que fala Ru­
ben llgenfritz tem que ser estabeleci­
da entre o que a cooperativa, nas suas 
ações administrativas tem de executar 
e o que os seus associados necessitam. 

"É importante, portanto, que ca­
da vez mais tenhamos consciência que 
os nossos representantes são o gran­
de el~ polft1co entre . os produtores 
assoc1aáos e o 9.ue a empresa coopera­
tiva pode realizar para atingir seus 
objeuvos econômicos e sociais", insis­
te ainda o presidente querendo ressal­
tar o caráter polltico da função do re­
presentante. Coloca nas mãos dos re­
presentantes muitas das respostas que 
precisam ser dadas aos programas de 
<liversificação e verticalização que a 
Cotrijuf vem propondo e ~ue busca, 
em resumo, a profissionalização do 
produtor. Diz que cada vez mais se 
faz necessário trabalhar com um me­
nor número de atividades, mas com 
mais eficiência e produtividade "e is­
so exige profissionalização". Entende 
ser esta uma das formas de se encon­
trar a viabilização da propriedade. 
MENOR NÚMERO - Este ano, no 
dia 13 de agosto, deverão ser eleitos 
70 representantes para a C~trijuí. A 
proporcionalidade de um representan­
te para cada 150 associados continua 
ainda para esta eleição, mas é um as­
sunto da responsabilidade os próxi-

mos representantes que, nas atribui­
ções, deverão encaminhá-los, se neces­
sário, para uma consulta plebicitária 
entre o quadro social, já que existe 
uma vontade de que essa proporciona­
lidade se estabeleça em um represen­
tante para o universo de 100 associa­
dos. "Essa é uma discussão importan­
te a se estabelecer e que tem como 
finalidade possibilitar que o quadro 
social tenha o ato democrático da me­
lhor forma possível", observa ainda 
Ruben Ilgenfritz. 
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ASSEMBLÉIA 

Cotrijuí altera regimento 

A11embl6la Geral 
Extraordln6rla 

Os representantes 
votaram pela 

aprovação das 
mudanças no 

Regimento Interno 

Em Assembléia Geral Extraordi­
nária realizada no dia 1 ° de julho, 
na sede da Afucotri de Ijuf, os repre­
sentantes da Cotrijuf aprovaram o no­
vo Regimento Interno da Cooperati­
va. As alterações introduzidas visam 
uma adequação ao Estatuto Social, 
tambêm alterado logo após o desmem­
bramento da Regional de Mato Gros­
so do Sul, mas não mexem com as 
funções dos representantes. 

Durante a assembléia, os repre­
sentantes apresentaram emendas a 
três artigos do Regimento Interno. 
A principal delas dizia respeito a pro­
porcionalidade de um representante 
para cada 150 associados. A propos­
ta era alterar este artigo, mudando a 
proporcionalidade para um repre­
sentante para cada roo associados. A 
emenda não passou, até porque quem 
define essa proporcionahdaáe é o Es­
tatuto Social e qualquer alteração exi­
ge uma consulta plebicitária. A pro­
posta ficou em discu~ão e o seu enca­
minhamento será de respoosabilida-

de dos novos representantes, em nú­
mero de 70, a serem eleitos no próxi­
mo dia 13 de agosto. Mas é consenso 
dos atuais representantes a alteração, 
pois entendem ~ue a ampliação do 
quadro viria facihtar o ato democráti­
co dentro da cooperativa e entre o 
quadro social. 
PAPEL • O presidente da Cotrijuf, 
Ruben Ilgenfritz da Silva chamou a 
atenção para o papel que o novo re­
presentante assume dentro da coopera­
tiva na consolidação dos programas 
que a Cotrijuí vem priorizando e que, 
em síntese, buscam a profissionaliza­
ção e a viabilização da propriedade 
agrícola. Também falou das mudan~s 
introduzidas na área administrativa 
da Cotrijuí, a partir da criação das 
Divisões de Controladoria, Industrial, 
de Operações e Abastecimento, Agro­
técnica e Administrativa. Essa nova 
estrutura tem como objetivo liberar 
a diretoria eleita para que realizem 
um trabalho mais político da coopera­
tiva. 
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Cotrljuf 

111 .10 do Progresso 

" .1 da Picada 

IJUl7inho 

llom Princípio 

1 tnha São João 

l lnha Santo Antônio 

1 squina Renz 

fundo Grande 

~undo Alegre 

Cambará 

Núcleo 

Unidade 

Linha 28 

Pinhal 

Formigueiro 

Unha 13 

Linha 15 

Linha 14 

Linha 15 Tuiuti 

Linha 18 

Linha 23 

Linha 26 

Linha 27 

Linha 29 

Linha 30 

Linha Seca 

Esquina Umbu 

Linha 24 

Linha 21 

Timbosal 

Passo da Cachoeira 

Barro Preto 

1° de Maio 

Pranchada 

Madeireira 

Linha 11 

Núcleo 

CotrijuíNila 
Dois lnnãos 

Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais 

Julho/92 

.. . . .• 

Horário Local Mesários 

8,00-12,00 hs Mercado Valdenor José Bemardi 
13,30-17,30 hs Sigmar Ami Drews, Bruno Van Der 

Sand, Ari Bauer e Leonair de Barros 
Sost 

8,00- 9,30 hs Escola Oliver Sostmeyer, Luiz Angelo Ceribola 
e Leonair de Barros Sost 

8,00- 9,30 hs Escola Lúcio Link, Eloir Arenhardt e Salete 
Stelemagel 

10,00-11,30 hs Escola Décio Simon, Antônio Carlos dâ Motta 
e Leonair de Barros Sost 

8,00- 9,30 hs Escola Olávio Emo Hoerle, Hélio Ruppenthal 
e Alberto Rossetto 

10,00-11,30 hs Salão Comunitário lliceu Ruckert, Claudivan Rohenkohl e 
Alberto Rossetto 

8,00- 9,30 hs Salão Comunitário Amauri Antônio Scher, Arnaldo Rhoden 
(27. 05 .46) e Jorge Schifer 

10,00-11,30 hs Salão Comunitário lida Juarez Mensch, Orlando Rhoden 
e Jorge Schifer 

8,00- 9,30 hs Escola Nelson Haas, Siegmar Augusto Jung 
e Jacinto Marsaro 

10,00-11,30 hs Escola João Batista Jardin Gayer, Harri Renz 
e Jacinto Marsaro 

8,00- 9,30 hs Escola Eldoir Sost, Amo Goergen (11.03.26) 
e Valdir Goergen 

10,00-11,30 hs Salão Comunitário João Goergen, Hardi Wille e Valdir 
Goergen 

14,00-15,30 hs Salão Comunitário Adir Hernnann, Amo Bruno Ladwig e 
Jacinto Marsaro 

;i:1111i1
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Horário Local Mesários 

8,00-17,00 hs Mercado Cotrljuf . Altivo Gaspariní, Olinto Mattioni e 
Valdemar Pausloski 

8,00-17,00 hs Mercado Decai Rodolfo Dallabrida, Willi Schmidt e 
José Inocêncio 

8,00-17,00 hs Mercado Ponto CertoDionildo Bandeira, Alzevir de Marchi 
e Walter Schãffel 

8,00-17,00 hs Mercado do Helvin Helvin Matter, Fredolin Mulbeier e Edvir 
Kuchak 

8,00- 9,30 hs Escola Castelo Germani Wiegert, Alcindo Luís 
Branco Tamiozzo e Elton Lohmann 

10,00-12,00 hs Escola Luiz Fogliâtto Otávio Pretto, Elemar Peruzatto e Elton 
Lohmann 

14,00-15,30 hs Escola Marechal Aldir Palmero, Paulo Aquila 
Rondon e Elton Lohmann 

16,00-17,30 hs Es_cola Tuiuti Arnaldo B. Schmeling, Leonildo Heck 
e Elton Lohmann 

8,00- 9,30 hs Capela Nossa Vilmar Marquezin, Bazilio 
Senhora da Paz Foguesatto e Jorge A. Sito 

10,00-12,00 hs Capela São José Anselmo Stephanini, Leoniro Brigo e 
Jorge A. Sito 

14,00-15,30 hs Escola Sião Getúlio Bandeira, Beno Albrecht e Jorge 
A. Sito 

16,00-17,30 hs Escola Souza Docca Nelson Guerin, Francisco Dallabrida e 
Jorge A. Sito 

8,00-10,00 hs Capela São Jorge Carlos Dallabrida, Edenor Brigo e Airton 
Cossetim 

10,30-12,00 hs Capela São SebastiãoEvaldir Schãffel, Arthur Franke e Airton 
Cossetim 

14,00-15,00 hs Escola Henrique DiasMiguel Sapiecinski, Nelson Pomarenke 
e Airton Cossetim 

15,30-17,00 hs Capela Santo Antão Celito Dallabrida, José dos Santos Avila 
e Airton Cossetim 

8,00- 9,30 hs Capela Sagrado Atilio Zan, lreno Nunes cavalheiro, 
Coração de Jesus e Eno Luiz Ruppel 

10,00-12,00 hs Salão Kemp Celvio Zangirolami, Verfssimo Maas e 
Eno Luiz Ruppel 

14,00-15,30 hs Clube Ouro Verde Diomar Mafalda, Jacy Fernandes Var-
gas e Eno Luiz Ruppel 

16,00-17,00 hs Escola D. João VI Amoldo Reinke, Neri Foguesatto e Eno 
Luiz Ruppel 

8,00-10,00 hs Clube Coríntians João A. Koller, Raimundo Covari e 
Cláudio Setovski 

10,30-12,00 hs Escola 1° de Maio Odelon Vili Rader, Clóvis Peruzatto e, 
Cláudio Setovski 

14,00-15,30 hs Salão Comunitário Silvio Bandeira, Albino Francisconi e 
Cláudio Setovski 

16,00-17,00 hs Capela Nossa Augusto Dambrós Alho, Emo MQlbeier 
Senhora de Fátima e Cláudio Setovski 

8,00- 9,30 hs Capela Nossa Mauri Pera.ui, Silvino Porazzi 
Senhora do Rosário e Ollmpio Bandeira 

Horáqo. Local Mesários 

8,00-18,00 hs Escritório Central 

8,00-18,00 hs Sede 

Denis Bridi, Pedro Giacobo, 
Pedro Moura, Tilo Magalhães e Edison 
Hemrnel 
Gerard Dowich, Valdir Zanete, 
lngbert Dowich e Aristides Almeida 

Núcleo Local Mesários 

Paraíso 16,00-17,30 hs Salão Comunitário Annindo Schuitz, Hubert Adalbert 
Drews e Jacinto Marsaro 

Formigueiro 14,00-15,30 hs Salão Comunitário João Alfonso Scarton, Sérgio Menegol 
e Jorge Schifer 

São Miguel 16,00-17,30 hs Salão Comunitário Ricardo Guiotto, Adelio Zardin e Jorge 
Schifer 

Rincão dos Klein 14,00-15,30 hs Salão Comunitário Osvaldo Matte, Meri Edvino Heuser e 
Alberto Rossetto 

Arroio Bonito 16,00-17,30 hs Escola. Edson Luis Noll, Neri Pedro Menegol 
e Alberto Rossetto 

Rosário 14,00-15,30 hs Escola José Anezi, Paulo Afonso-Anezi e 
Leonair de Barros Sost 

Rincão Seco 16,00-17,30 hs Salão Comunitário Horst Zollnger, Sighart Emi Drews e 
Salete Steiemagel 

Ponte do ljuizinho 16,00-17,30 hs Escola Darci Otmar Wrasse, Edemar Schneí-
der e Leonair de Barros Sost 

Esquina Gaúcha 14,00-15,30 hs Salão Comunitário Hélio Helbich, Pércio Hoerle e Arl 
José Bauer 

Rincão dos Müller 16,00-17,30 hs Salão Comunitário Eron Schunemann, Horst Walter Schu-
nemann e Ari José Bauer 

Marmeleiro 14,00-15,30 hs Salão Comunitário Otmar Reisdorfer; Lauri Jandir Haas, 
Valdir Goergen 

Rincão Comprido 16,00-17,30 hs Salão Comunitário Darci Paulo Menegol, Cires Gubert e 
Gladis Beck 

Linha Progresso 16,00-17,30 hs Salão Comunitário Romélio Marcks, Alidio Roberto Pos-
selt e Valdir Goergen 
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Núcleo 

São Valentim 
São Pedro 

São Jacó 
Ponte Seca 

São Luiz 

Coroado 

São Valério 

Esq. Nossa Senhora 
de Fátima 
Costa do Turvo 

Passo da Lage 
Pedro Paiva 

Assis Brasil 

Sindicato dos 
dos Trabalhadores 
Rurais de São Martinho 
Credicoopersa 

Unidade 

Núcleo 

Cotrijuf 

Casa do Associado 

Vacaiquá 

Sucessão dos Moraes 

Bolicho da Pedra 
Campo Seco 
Fontouras 

Passo Fundo 

Taquarembó/ 
Passo da Pedra 
Taquarembó/ 
Passo da Pedra 
Sanga Preta 

Horário Local 

13,30-16,00 hs Salão Comunitário 
16,30-17,30 hs Salão Comunitário 

13,30-16,00 hs Salão Comunitário 
16,30-17,30 hs Salão Comunitário 

13,30-16,30 hs Salão Comunitário 

13,30-17,30 hs Salão Comunitário 

8,00-12,00 hs Mercado 
13,00-16,30 hs 

13,30-16,00 hs Salão Comunitário 

16,30-17,30 hs Salão Comunitário 

13,30-16,00 hs Salão Comunitário 
16,30-17,30 hs Salão Comunitário 

13,30-17,30 hs Salão Comunitário 

8,00-12,00 hs Sede do Sindicato 
13,30-16,30 hs 

10,00-15,00 hs Sede 

8,00-12,00 hs Sede 

13,30-18,00 hs Sede 

Horário Local 

8,00-12,00 hs Escritório Central 
13,30-17,30 hs 
8,00-12,00 hs Sindicato Rural 

13,30-17,30 hs 

INTERIOR 

15,00-15,30 hs Escola da Sub-
prefeitura 

16,00-16,30 hs Escola 

17,00-17,30 hs Escola 

Mesários 

Nicanor J. Ceolin e Osvaldo Baraldi 
Carlos A. Paraginski, Constante 
Paraginski e Paulo R. Schmidt 
Milton M. Moresco e lrineu Saggin 
ValterTontini, Leopoldo da Silva Rocha 
e Ubirajara R. Nunes 
Genésio Bauzewein, Paulo B. Kahl e 
Abrelino Rlgodanzo 
Valdir Gonzatto, Neri Radln, Mário 
Tamiozzo e Osvaldo Eidt 
Otilo Wemer, Mário Bussiol, 
Annindo Bender, Valmor F. E. Santos 
e Elói Padilha 
Valzumiro J. Galgara e 
Nelson B. Kuss 
Heitor R. Antônio, Valmir 
Varini e Paulo R. Cecconello 
Bernardo Radin e Selvino Pettenon 
ldalino Speroni, Dary Speroni e Jorge 
Nascimento 
Arcelino Beazi, Eldevir Bordignon, 
Fennino Bandeira e Osmar Menegon 
Altino Weiller, Romeu 
A. Sphor, Canfsio J. 
Welter e Paulo R. Basso 
Davi A. Ceolin, Antônio Nicoli, Caetano 
Andrighetto e Carlos Dallabrida 
ltaMno Sperotto, João P. Lorenzon e 
Vrtélio Schio 
lranl J. Gonzatto, Luiz Pio Gonzatto e 
Eurico Prauchner 

Mesários 

João Michelena Martins 
Francisco Amaral Machado 
Gaspar Bueno de Moura 
e Antônio Machado 

Clodomiro Munhoz e 
Erlei Dambrós 
Cenio Lúcio Machado Cruz 
Erlei Dambrós 
Felipe Maciel e Erlei Dambrós 

15,00-16,00 hs Bollcho Silveira Leiteleomar Silveira Leite e Paulo Siqueira 
9,00-10,00 hs Escola Antônio Paulo B. Santos e Gilmar G. 

da Silva 
10,30-11,30 hs Bolicho do Doro Salvador Borba da Fontoura e Gilmar 

G. da Silva 
15,00-15,30 hs Residência Elonir lldo Machado e Mário 

Severo Fernando Moura 
15,45-16, 15 hs Bolicho Adão lido Machado e Mário 

Goularte Fernando Moura 
17,00-17,30 hs Residência Almir Delcio Lanes e 

carvalho Mário Fernando Moura 
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Este ano, ao contrário do que ocorreu na última eleição de 
representantes, a votação deverá ocorrer em apenas um dia, 13 
de agosto. As urnas fixas estarão à disposição dos associados 
a partir das 8,00 horas, encerrando às 12,00 horas e reabrindo 
às 13,30 horas com encerramento previsto para às 17,3Q horas. 
Essa observação tanto vale para a Regional Pioneira como para 
Dom Pedrito. Os associados que votam em urnas itinerantes -
geralmente aquelas que percorrem os núcleos do interior- devem 
consultar o Roteiro de Urnas para se certificarem sobre os horários 
em que as mesmas passarão pelas suas localidades. De acordo 
com o Regimento Interno da cooperativa, só continuam podendo 
votar aqueles associados que estão em dia com as· suas obrigaç6es 
dentro da cooperativa, ou seja, entregaram a sua produção até 
o dia 31 de dezembro de 1991. Dia 19 de agosto, acontece a 
posse dos eleitos com um curso introdutório para os 
representantes, que se estende até o dia 20. 

Núcleo 

Esq. Pinhalzinho 
Cedro Marcado 
Santa Fé 
Belo Horizonte 
Lageado Librino 
Esquina Colorado 
Barra Grande 
Centro Novo 
Desimigrados 
Dois Marcos 
Três Marcos 

Alto Cordeiro de Farias 
Alto Alegre 
Bela União 
Gamelinhas -
Comunidade Luterana 
São Pedro 
Agua Fria 
Coxilha Ouro 
Unha São Paulo 
lrapuazinho 
lrapuá 
Colônia Nova 
Cotovelo Parizinho 
Jaboticaba/Jaboriti 
Esquina Jaboticaba 
Gapoelra Grande 
Tiradentes 
Lageado Lereno 
Bom Plano 
Vista Gaúcha 
São Sebastião 

Lageado Leão 
Linha São Luiz 

São Pedro 
Km 12 
Daltro Alho 
Linha Glória 

Horário Local 

8,00- 8,30 hs Salão Comunitário 
8,30- 9,00 hs Salão Comunitário 
9,00- 9,30 hs Salão Comunitário 
9,30-10,00 hs Salão Comunitário 

10,00-10,30 hs Salão Cpmunitário 
11,00-11,30 hs Salão Comunitário 
13,30-14,00 hs Salão Comunitário 
14,00-14,30 hs Salão Comunitário 
15,00-15,30 hs Salão Comunitário 
16,00-16,30 hs Salão Comunitário 
16,30-17,00 hs Salão Comunitário 

8,00- 8,30 hs Escola 
8,30- 9,00 hs Salão Comunitário 
9,00- 9,30 hs Salão Comunitário 

10,00-10,30 hs Salão 
Comunitário 

13,30-14,00 hs Escola Bela União 
14,00-14,30 hs Salão Comunitário 
14,:rl-15,00 hs Salão -Comunitário 
15,00-15,30 hs Pavilhão 
16,00-16,30 hs Escola 
16,30-17,00 hs Escola 
8,00- 8,30 hs Salão Comunitário 
8,:rl- 9,00 hs Salão Comunitário 
9,:rl-10,00 hs Salão Comunitário 

10,00-10,30 hs Clube 
10,:rl-11,00 hs Salão Comunitário 
13,30-14,00 hs Escola 
14,00-14,30 hs Salão 
15,00-16,00 hs Clube 
16,00-17,00 hs Salão Comunitário 

8,00- 8.30 hs Escola 
8,30- 9,00 hs Salão Comunitário 

9,00-10,00 hs Salão Comunitário 
13,:rl-14,00 hs Salão Comunitário 
14,30-15,00 hs Salão Comunitário 
'15,00-16,00 hs Escola 

Perpétuo Socorro 8,:rl- 9,00 hs Salão Comunitário 
Salão Comunitário 
Salão Comunitário 
Escola 

Braço Forte 9,30-10,00 hs 
Nossa Senhora da Saúde10,00-10,30 hs 
Nossa Senhora 10,30-11,00 hs 
Medianeira 
Lagoa Bonita 
Capitel 
Baneiro 

Derrubadas 

Sitio Gabriel 

Tranqueiras 
Miraguaí 
Unidade 

13,:rl-14,30 hs Salão Comunitário 
14,:rl-15,00 hs Salão Comunitário 
15,00-16,00 hs Salão Comunitário 

8,00-17,00 hs Mercado Bagega 
Balestrim 

8,00-17,00 hs Comercial Sitio 
Gabriel 

8,00-17,00 hs Mercado Oliveira 
8,00-17,00 hs Mercado Cooper 
8,00-17,00 hs Escritório 

Mesários 

Affonso Ritter e Carlos Bandeira 
Rubens Salla e Dirceu Jacomini 
Esquivio Salta e Félix Gotardo 
Olmiro Callai e Santo Tibola 
Olivio Calgaro e José Martinelli 
Francisco Tuzzin e Hugo Selle 
Celso Fontana e Nltton Bandeira 
Benjamin Bandeira e Algiro Bandeira 
OdilQn Rig_o e Oldemar Ruff 
Neri Selle e Carlos Ortolan 

.Antônio Rigo, Benjamin Rigo e 
Celso Bassani 
Nelson Petter e Orivaldo Albrecht 
Orivaldo Albrecht e Delmar Fruiling 
Wili Walk e Gastão Schepp 
Darci Schowanz e 
Sadi Breunig 

Orlando Valk e Cesil Adorian 
Bruno Amemman e Valdir Leonhardt 
Evalte Borth e Willi Wendlond 
Nelson Oliveira e Emílio João Rscher 
Anelio Peli7.an e Albano Hermann 
Ronl J. Bernardi e Enio Ganascini 
Valdir Gabriel e Zelindo Pilatti 
Valdir Pedro Gabriel e Marinho Ferretti 
João da Luz e Pedro Avrella 
Mário Paier e Arlindo Brietzke 
Claudino Verdi e Dorvalino Cansi 
Valdir Gervazoni e Olídio Lorenzi 
Leonório Tomasi e Olídio Lorenzi 
Selenio Sandri e Nilo Piccinini 
Deoclides Eloy, Celeste Crespão e 
Sérgio Didoné 
lido Gross 
Delarmando Portolan e Alcides 
Tamiolzo 
Olímpio Wolfardte e Aléssio Fontaniva 
Nilson Pagno e Dorivaldo Nodari 
Achiles Balestrin e Danilo Balestrin 
Ludovino Splendor, Augusto Botura e 
Luiz F. Zordan 
Mario Paludo e Valmir Sofiatti 
Valdir Furini e Pedro Dallabrida 
Gabriel Vicenzl e Roque Furini 
Severino Bonl ~ 

Licério Micolino e José Comiotto 
Licério Micolino 
Enor Camlel, lzalino Pavinatto e Jaime 
J. de Car11 
Eugênio Bagega e 
Elmo Elsenbach 
Osmar Selle e 
Antenor Andreatta 
Ivo S. Figur e Anildo Schmidt 
Arlindo Valk e Alfredo Mower 
Anselmo G. da Rocha, Danilo Bassani 
e Luiz Antônio Splendor 

Núcleo 

Unidade 

São Luiz 
(Santo Augusto) 
São Judas 

Ponte do Buricá 

Linha São José 

Núcleo 

Cotrijuí 

Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais 

Esquina Mendonça 

Canhada Funda 

Sítio Kerpel 

Sítio Bindé 

Braga 

Sítio Olivério 

Vila Salett 

São Pio X 

Vista Alegre 

Coronel Finzito 

Coxilha da Liberda(le 

Redentora 

Esquina Evangélica 

Estância Velha 

· Esquina Aparecida 

São Pedro • 

São João 

Galpões 

Núcleo 

Unidade 

Unidade 

São José 

São João da B. Vista 
(Cafundó) 
Esquina Santo Antônio 

São Roque 

São Pedro 

Rincão dos Machado 

Carajá 

São João 
Mirim 
Potreirinho 

Cará 
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Ch1apetta · 
Horário Local Mesários 

7,30-12,00 hs Escritório Alberto Paulo Kalb, Luizinho F. Eneas 
13,30-17,00 hs e João Canos Mabonl 
14,00-16,00 hs Salão Comunitário Zeferino Paradzinski, Jaime 

José Vilani e Lucas Sansonoviz 
13,30-16,30 hs Salão Comunitário Eduardo Mattioni, Joel Antônio G. Esto-

pilha e ~nio E. Scholz 
14,00-15,30 hs Esc. Municipal Clauzenir Luiz Strada, Eloi 

Ildefonso Gomes Bartsch e Iria Henz 
13,30-16,00 hs CTG Relembrando Dari Schumacher, Hary Glitz 

o Passado e Adernar Rosso 

Horário Local Mesários 

8,00-18,00 hs Escritório Central Erich Breunig, Constãncio Lauer, 
Alvaro Rutill e Antônio Joraci Aores 

8,00-18,00 hs Sede lrani dos Santos Amaral, 
Braulio da Rocha, Paulo Rlgodanzo e 
Odionomar L. M. Becker 

8,00- 9,00 hs Escola João Canos Ferrando Batista, Aristides 
Almeida e Jair Callai Bazzan 

9, 10- 9,40 hs Escola João Saquet Garcez, José L. de Mello 
e Jair Callai Bazzan 

9,40-10,00 hs Escola Antônio Santo Kerpel, Eduardo da 
Rocha e Jair Callai Bazzan 

10,00-11,00 hs Escola Roberto Kunzler, Luiz Batista Depiere 
e Jair Callal Bazzan 

11,00-12,00 hs Sede do CTG Ari Maffi, José Turchielo e Jair Callai 
Bazzan 

13,00-13,30 hs Escola Leonl BariQuelo, Antônio Morais e Jair 
Callai Bazzan 

13,40-14,20 hs Escola Enlo Della Aora, João Demiquelli e Jair 
Callai Bazzan 

15,00-16,00 hs Salão Comunitário Lourenço Fava, Natalino Pezzini e Jair 
Callal Bazzan 

16,10-16,40 hs Salão Comunitário Jaime Jung, Marcos Giacomini e Jair 
Callal Bazzan 

8,00-10,00 hs Salão Comunitário Paulo Figueiredo, Elbio Moura e 
Aristides Alniélda 

10,00-12,00 hs Salão Comunitário lido Bridi, Antônio Kristoschik e 
Aristides Almeida 

8,00-18,00 hs Sede Sindicato dos Ademiro Fava e 
Trabalhadores RuraisMoacir Barzotto 

8,00- 9,00 hs ~scola José lrani Mlotto, Milton Birl<han e 
Antônio Gllmar de Almeida 

9, 10-1 O, 15 hs Escola ,.Clalr Ant6nio Bir1<han e Antônio Gllrnar 
de Almeida 

10,30-11,30 hs Escola Elio Simionato, Milton.Guterres e 
Antônio Gllmar de Almeida 

13,30-14,30 hs Escola João Valter da Silva, Luiz Osvaldo Lima 
e Antônio Gilmar de Almeida 

14,45-15,45 hs Escola Jean J~ues, Olibio Cossul e Antônio 
Gilrnar de Almeida 

16,00-17,00 hs Escola Mário Bielesld, Nestor Azevedo e 
Antônio Gilmar de Almeida 

J:6ia :;:;;::;:;1:111; \,: :•:•,: .. :, 
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Rorário Local Mesários 

8,00-12,00 hs Escritório Central Osmar Mensch, Orivaldo O. da Silva 
e Jaime Ledur 

13,30-17,00 hs Escritório Central Jorge A. da Conceição, Luiz Neri Bes-
chomer e Jaime Ledur 

8,00-12,00 hs Mercado Andreatta Jaime Andreatta, Elvio José 
13,30-17,00 hs Basso e Milton Clóvis Andreatta 
8,00- 9,30 hs Escola José do Ernesto Strada, Dacio Davino 

Patrocínio Secchi e Francisco A. Gonçalo 
10,00-12,00 hs Salão Paroquial Claudio José Pascoal, Zenir Tissot e 

Francisco A. Gonçalo 
13,30-17,00 hs Salão Paroquial Adair Selvino Reck, Luiz Car1os Boff 

e Francisco A. Gonçalo 
8,00-12,00 hs Mercado São Valdir Bemardi, Obiratan 

13,30-17,00 hs Pedro Luiz Tremea e Romir Maboni 
8,00-11,30 hs Cerealista Jóia Setembrino Viana da Silva, Olmiro 

Machado e Edgar Sallet 
13,30-15,00 hs Escola Pólo João de Deus Oliveira, Eratides F. de 

Oliveira e Edgar Sallet 
15,30-17,00 s Escola Gonçalves Francisco Viana de Siqueira, 

Dias Germinio João Sornavila e Edgar Sallet 
8,00-10,00 hs Escola Inácio Luiz Car1os Porre, Brasil 

Silva Jardim Carneiro da Rosa e Samuel Ribeiro 
13,30-17,00 hs Mercado Walter Vander1ei Miguel Pillat, José 

Palias Della Aora I e Samuel Ribeiro 
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""' A escolha com o produtor 
Variedade com bom poten­

cial de produção e materiais hí­
bridos altamente produtivos são 
as alternativas que boje existem 
no mercado, à disposição do pro­
dutor que quer plantar milho pa­
ra colher e cobrir os investimen­
tos feitos na lavoura e ainda ti­
rar lucratividade. Entre as varie­
dades cultivadas na região, o en­
genheiro agrônomo da Cotrijuí 
Pioneira, Roberto Carbonera ci­
ta como exemplo o CEP-304 
"que, por ser uma variedade, per­
mi te ao produtor produzir a sua 
própria semente". Quando planta­
das com o tratamento tecnológi­
co recomendado pela pesquisa, 
esta variedade consegue expres­
sar um bom potencial produtivo, 
podendo chegar até 6 a 7 tonela­
das por hectare. 

A nível de materiais dispo­
níveis, o Carbonera cita os híbri­
dos que boje apresentam varia­
çôes que vão desde os duplos, tri­
plos e os simples. Os híbridos 
duplos são materiais mais anti­
gos e que a mais tempo vêm sendo 
cutuvacJos pelos agricultores. 
Eles provêm do cruzamento de 
quatro linhagens, o que facilita 
a sua adaptação. A produção de 
sementes destes materiais é rela­
tivamente grande e as plantas e 
espigas podem apresentar algu­
ma desuniformidade. O fato de 
possibilitarem maior produção 
de semente pelas empresas confe­
re a estes materiais preços relati­
vamente mais baixos quando com­
parado com outros híbridos. En­
tre os materiais com característi­
cas híbridas, estão o AG-303, o 
Cargill 701, o XL 560 e o S 394. 

Formados por três linha­
gens, os híbridos triplos apresen­
tam, a nível de lavoura, maior 
uniformidade, adaptação relativa­
mente ampla e boa uniformida­
de de plantas e espigas. Entre 
os híbridos triplos estão o Car­
gill 805, o Germinal 5555, o Pio­
neer 3230 e o Dina 170. 

Os híbridos simples, mais 
recentes no mercado, são obtidos 
através de duas linhagens. São 
materiais que apresentam alta 
uniformidade de espigas, adapta­
ção a determinadas condições 
mais restritas e maior dificulda­
de na produção de sementes, "o 
que faz com que o seu preço, a 

nível de mercado, seja mais eleva­
do que os demais", explica o agrô­
nomo citando como exemplo de 
híbridos simples o Pioneer 3069 
e o Dina 771. 
CARACTERÍSTICAS-Ao esco­
lher a variedade ou o material a 
ser plantado, o produto já esta­
rá estabelecendo a performance 
da sua futura lavoura. A determi­
nação do material precisa levar 
em consideração algumas caracte­
rísticas como a altura da planta, 
ciclo, textura do grão, população, 
entre outras. A altura da planta 
é importante porque é uma das 
características responsáveis pela 
população final a ser obtida por 
ocasião da colheita. A tendência 
atual, segundo o Carbonera é a 
de se obter materiais de porte 
mais baixo e folhas eretas, "o que 
possibilita aumentar o nlímero 
de plantas por hectare. São mate­
riais, em função do porte, menos 
suscetíveis ao acamamento. 

O ciclo da cultura é outra 
característica importante, estuda­
da insistentemente pela pesqui­
sa que busca materiais cada vez 
mais precoces ou super-precoces. 
A possibilidade de colheita num 
menor espaço de tempo é uma 
das grandes vantagens de quem 
planta estes materiais. A desvan­
tagem é que, em função do ciclo, 
ficam mais expostos a estresses 
ambientais, 110 que pode provo­
car reduções acentuadas no ren­
dimento final", explica. Mesmo 
assim, são os materiais mais pro­
missores para a região. 

Uma outra característica, 
mais recente, que vem sendo co­
brada pela indlístria, diz respei­
to à textura do grão. Quanto 
mais duro o grão, melhor é o seu 
aproveitamento pela indlístria. 
Ele também resiste mais tempo 
ao armazenamento. A própria 
Cotrijuf vem trabalhando, nestes 
líllimos anos, no sentido de orien­
tar e incentivar seus associados 
a cultivarem milho com texturas 
dura ou semi-dura. Os produto­
res que optarem pelo cuftivo des­
tes materiais receberão uma bo­
nificação no preço final do pro­
duto comercializado com a coope-
rativa. _ 
POPULAÇAO - A população 
da lavoura é fundamental e não 
poderia deixar de ser destacada 

pelo Carbonera que sugere ao 
produtor buscar a orientação téc­
nica na hora da aquisição da se­
mente para o plantio. "O produ­
tor precisa saber exatamente o 
n6mero de sementes a ser planta­
do por metro", assinala, citando 
como exemplo o material Germi­
nal 5555. Este material requer 
uma população de 40 mil plantas 
por hectare. Já para o material 
Pioneer 3072, recomenda-se ob­
ter 65 mil plantas por hectare. 

Para um espaçamento de 
90 centímetros entre-fileiras se­
rão necessários, no caso do mate­
rial Germinal 5555, 4 sementes 
por metro. Estão consideradas 
no exemplo 10 por cento a mais 
de semente, recomendada pelos 
técnicos e que visa evitar possí­
veis perdas na germinação. Para 
o Pioneer, usando o mesmo espa­
çamento, a recomendação é de 
6,5 sementes por metro. 

Outro cuidado a ser toma­
do no momento da aquisição da 
semente é o tipo da peneira, 
pois ela define o disco a ser usa­
do na plantadeira. Cada vez que 
houver alguma mudança no tama-

nho da peneira, se fará necessá­
rio uma mudança no disco e na 
regulagem da plantadeira. Essa 
observaçao serve inclusive para 
o plantio de milho com saraquá. 

Fonte Jorne/ da Olrat 

~ Volocldodo nio recomendodo 
711' .. A, 

~.); 

Dlatrlbuiçio de semente 
de•uniform• 

O PLANTIO - A época 
ideal do plantio de milho se es­
tende de 20 de agosto a 15 de 
dezembro. Mas a pesquisa reco­
menda plantios escalonados, em 
épocas diferentes desde que dis­
tribuídos dentro do período reco­
mendado oficialmente. Os cuida­
dos essenciais vão desde uma boa 
regulagem da plantadeira ao uso 
do põ grafite que ajuda na distri­
buição de sementes. 

As sementes devem ser dis­
tribuídas uniformemente e em 
profundidade adequada, como 
mostra o desenho. Num solo com 
boa umidade, o plantio pode ser 
realizado a uma profundidade 
de três centímetros. Mas em so­
lo com umidade menor, fazer 
plantio mais profundo, de cinco 
centímetros. "Em solos secos não 
se planta milho", adverte Rober­
to Carbonera, pois pode compro­
meter a lavoura, se não houver 
uma boa germinação. 
GERMINAÇÃO - A velocidade 
desempenhada pelo trator no mo­
mento do plantio também soma 
para a uniformidade da lavoura. 
O ideal é que o trator desempe­
nhe uma velocidade de 4 a 5 qui­
lômetros por hora - conferir dese­
nho. "Maior velocidade implica 
em mâ distribuição das sementes 
na linha e planttos em diferentes 
profundidades", observ~ o agrôno­
mo. A mâ distribuição da semen­
te na linha e o plantio desunifor­
me não s6 afeta a emergencia co­
mo também o vigor inicial das 
plantas e, em consequencia, o ren­
dimento final. 

É muito importante que o 
milho se desenvolva sem a compe­
tição de invasoras, "principalmen­
te no período crítico da planta 
que se estende da emergencia até 
os 45 dias". A sugestão é que o 
produtor utilize alguma forma 
de manejo de invasoras, que tanto 
pode ser através da capina ma­
nual ou mecânica ou do contro­
le químico. O cuidado com as in­
vasoras é importante neste perío­
do, porque é quando se definem 
os componentes de produção "e 
se houver competição, o rendimen­
to será afetado"; explica Carbone­
ra dizendo ainda que o rendimen­
to do milho é definido pelo peso 
e pelo número de grãos por metro 
quadrado. 

MODERNIZE o SEU PULVERIZADOR 
B I C O S E ACESSÓRIOS DE 

• Garantia da melhor relação: volume de defensivo por hectare. 
• Economia com a melhor relação: volume de defensivo por hectare. 
• Deposição regular de defensivo ao longo da barra - Menor Coeficiente de 

Variação (C.V.). 
• Área de copertura regular · Sem faixas 
• Acessórios de barra · Garantia operacional dos bicos 
• Ampla seleção de materiais • Precisão em: polímero, latão, inox, e l<oridon* 

*(dureza superior à ceramica) 
• SOLICITE O CATÁLOGO 41 M · P (EM PORTUGUÊS) ESCREVENDO PARA: 

CAIXA POSTAL 237 • DIADEMA - SP - CEP 09920-690 

Spraying Systems do Brasil Ltda. 
Tecnologia de Pulverização 

Tecnologia de Aplicação 

XRTetJet-

· JATO LEQUE 
· PRESSÃO DE TRABALHO 

(1 a4bar) 
· ESCOLHA A MELHOR GOTA 
· MENOR PERDA POR DERIVA 

BARRA 

Twii,Jer-

· JATO DUPLO LEQUE 
· MELHOR PENETRAÇÃO 
· MENOR TAMANHO DE GOTA 
· EXCELENTE EM PÓS-EMER-

G ÊN CI A 

Tetfe~ 
Fullfétr 

· JATO CONE CHEIO 
· MENOR PERDA POR DERIVA 
· GOTAS GRANDES 
· DISTRIBUICÃO ÓTIMA 
· EXCELENTÉ EM PRÉ-EMER­

G ÊN CIA 

ATENÇÃO: EXIJA SEMPRE A MARCA DO FABRICANTE ESTAMPADA NO BICO OU ACESSÓRIO. CASO A SUA PERFORMANCE ESTEJA EM DESACORDO COM O ESPECIFICADO, DENUNCIE-O AO PROCOM 
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elevado custo 
de um trator 
que só trabalha 
no cultivo da soja 

Quanto custa um trator de por­
tcmédio, mantido na propriedade ape­
nas para trabalhar no cultivo da soja, 
por exemplo? Este é um cálculo que 
certamente o produtor ainda não se 
deu ao trabalho de fazer, mas se o fi-
1.cr, poderá constatar que está sobre­
carregando apenas uma atividade, 
pois o custo fixo do uso deste trator 
na atividade soja, aqui citada como 
exemplo, será o mesmo se também 
cultivar o milho e ainda alguma espé­
cie de forrageira. Para orientar o pro­
dutor, o economista rural Luís Julia­
ni, levantou essa situação, mas alerta 
para um fato muito importante: ele 
está considerando aqui apenas os cul­
tivas de verão. 

Pelos cálculos do economista ru­
ral da Divisão Agrotécnica da Cotri­
juí, se forem considerados somente 
os custos do trator, sem seus equipa- · 
mentas, usado apenas em uma ativida­
de, que no caso pode ser a soja, o cus­
to por hora trabalhada fica ao redor 
de 7,44 dólares ou 0,78 sacos de soja. 
Mas, se em vez de plantar apenas a 
soja, o produtor também usar o trator 
para o cultivo do milho, os custos fi­
xos são rateados proporcionalmente. 
Ou seja, ele vai representar 6,05 dóla­
res ou 0,63 sacos de soja, "o que cor­
responde a 20 por cento a menos do 
que o custo anterior". 

Estes custos ficam ainda meno­
res se o trator for usado em três ativi­
dades, como a soja, o milho e algu­
ma forrageira. Neste caso, o custo ho­
rário recfuz para 5,58 dólares ou 0,58 , 
sacos de soja por hectare, ficando 25 
por cento menor que o c;usto relati­
vo ao uso do trator para apenas um 
cultivo. 
MODELO - Para tentar explicar me­
lhor aos produtores esse sobrecarrega­
mento do uso do trator em cima de 
apenas uma atividade, o Juliani usa 
como modelo uma propriedade de 50 
hectares. Em cima desta propriedad~, 
ele levanta custos considerando uma, 
duas e três atividades. A conclusão é 
de que o total de horas trabalhadas 
nesta propriedade é de 163,85. Ele 
considerou, para efeitos de cálculos, 
uma subsolagem, duas gradagens, uma 
pulverização e um plantio. Esse tem­
po todo trabalhatlo - as 163,85 horas 
- dariam um custo total de 1.219,04 
dólares, o que corresponde a 111,6 
sacos de soja. "Não estão considera­
das nos cálculos atividades como capi­
na, colheita, entre outras", deixa cla­
ro, lembrando ainda que estes cálcu­
los correspondem apenas ao cultivo 
de uma atividade. 

Se o produtor praticar nesta 
área o cultivo de duas atividades co­
mo a soja e o milho, por exemplo, o 
custo total, depois de feito o rateio 
proporcional dos custos fixos por ati­
vidade, baixa para 991,29 dólares ou 
90,8 sacos de soja. Com o cultivo de 
três atividades, o custo ainda é me­
nor. Ele baixa de 991,29 dólares pa­
ra 914,28 dólares o~ 83, 7 sacos de soja. 

Em outras palavras, o Luís Julia­
ni está tentando explicar que um tra­
tor ou qualqu&- outro equipamento 
tem um custo -muito elevado quando 
trabalh,a em apenas uma atividade agrí­
cola. "A medida que esta mesma má­
quina envolve-se com mais atividades, 
torna-se mais barata e produz mais 
riquezas, tornando-se, portanto, mais 
fácil a sua aquisição e manutenção", 
complementa o diretor da Divisão 
Agrotécnica, João Miguel de Souza, 
citando a soja e o milho como exemplos. 
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SILAGEM 

Volumoso de alta qualidade 
Na alimentação animal o milho pode 
ser usado sob a forma de silagem 

Quando /ala em planejamento 
f orrageiro para o rebanho leiteiro e 
em níveis adequados de alimentação, 
o Supervisor de Forrageiras da Cotri­
jui, o e11genheiro aJrrônomo Jair da Sil­
va Mel/o está incluindo a utilização 
da silagem na dieta alimentar dos ani­
mais. Com a proximidade da semeadu­
ra das culturas de verão e, entre estas 
o milho, o Jair chama a atenção dos 
produtores para alguns cuidados que 
precisam ser tomados, especialmente 
se o destino da lavoura é o si/o. 

A preocupação do J air começa 
pela área escolhida para a implanta­
ção da lavoura. Sugere uma área on­
de não tenha sido plantado milho pa­
ra silagem na safra anterior. ''De pref e­
rência escolher áreas onde é feita rota­
ção de culturas'~ observa. A cobertu­
ra vegetal com leguminosas como a 
ervilhaca e o sincho durante o inver­
no para posterior incorporação, é uma 
prática considerada indispensável,prin­
cipalmente quando o produtor planta 
o milho já pensando na silagem. Tam­
bém recomenda uma adubação quími­
ca de acordo com as exigências da plan­
ta, pois a adubação para produção de 
silagem deve ser superior àquela para 
produção de grãos. 

A insistência do agrônpmo em 
relação a uma adubação bem feita es­
tá diretamente ligada a extração de 
nutrientes do solo que, no caso do mi­
lho plantado e usado para silagem é 
sempre bem maior. A massa verde pro-

duzida e retirada da la­
voura para a confecção 
da silagem leva junto 
todos os nutrientes exis­
tentes, "especialmente 
o potássio", explica. 
Trabalhos de pesquisa 
mostram que a extra­
ção do Nitrogênio do 
solo, o caso do milho 
fXl'ª silagem, é 48 por 
cento maior do que 
quando o destino é a 
JTOdução de grãos. A 
extração do fósforo é 
25 por cento maior e 
a do potássio 400 por 
cento. "Estes nutrientes 
que estão sendo retira­
dos em níveis elevados 
Jrecisam ser ,~postos'~ 
avisa Jair, sugerindo 
que essa re-

CARACTERÍSTICAS DE ALGUNS GENÓTIPOS 
DE MILHO NAS ÁREAS DEMONSTRATIVAS 

RECOMENDADAS PARA SILAGEM 
COTRIJUI - MAIO 1992 

Altura Dias até Acama- Índice Rendto. 
Genótipo planta pendoam. mento de espigas de &ráos 

(cm) (*) (%) (•) (Kg,A,a) 

D771 183 - 3,40 - 7.298 
P3230 191 73 6,18 0,99 6.784 
XL 560 185 72 5,58 1,06 6.701 
XL 599 188 72 3,27 1,08 6.617 
D 170 226 . 3,62 - 6.562 
AG 106 208 78 2,44 1,10 6.515 
C805 168 66 4,34 1,03 6.502 
e 101 17,2 72 4,57 1,02 6.264 
G5555 196 79 6,17 1,02 5.985 
G5775 201 76 4,01 1,06 6.109 
AG 303 188 74 6,66 0,96 5.695 
CEP304 186 76 8,27 0,98 4.886 
P3072 145 71 0,69 1,03 6.178 
P3069 156 67 3,13 1,04 6.257 

(•) Informações da Recomendação para safra 91/92 -
IPAGRO-RS. 

posição aconteça via adubação verde, 
uso do esterco e de adubação quimica. 
QUALIDADE - A qualidade da sila­
gem está nos grãos. Esta a razão pela 
qual o Jair aconselha o plantio de ma­
teriais híbridos com boa produção- de 
grãos, que sejam adaptados à região, 
que apresentem preferencialmente por­
te médio, pouco colmo e grande núme­
ro de espigas. Diz que os materiais com 
espigas de tamanho médio são os 
mais recomendados, ''pois evitam per­
das na hora do corte". Ainda acrescen­
ta como importante na formação da 
qualidade da silagem, materiais que 
produzem espigas bem empalhadas e 
com alta porcentagem de grãos e de 
boa sanidade. "Uma boa silagem deve 
apresentar em torno de 70 por cento 
de energia e de 7 a 8 por cento de pro-

teína", observa. Estas caracteristicas, 
o produtor só vai conseguir em silagem 
com elevada porcentagem de grãos. 

Outro aspecto que não deve ser 
esquecido pelo produtor está relaciona­
do com o volume de massa verde pro­
duzido por hectare. Em áreas de boa 
fertilidade, bem adubadas, com densida­
de de plantas adequadas - entre 55 a 
60 mil plantas por hectare -, a produ­
ção de massa verde pode chegar em 
torno de 40 a 50 toneladas por hecta­
re. "Essa produção não só vem reduzir 
os custos de produção, como também 
aumentar a quantidade de alimento 
disponível na propriedade", diz ainda 
o J air, insistindo no uso do milho sob 
a forma de silagem como reserva ali­
mentar para os períodos criticos da 
falta de pastagens. 

80 sacos, a produção mínima 
Com produtividade, escala da produção e controle 

de custos, é possível obter lucratividade. Assim é na agri­
cultura, no comércio ou na indústria. Dentro de uma eco­
nomia n,oderna, onde os custos de produção comem par­
te do /ucrQ de uma empresa ou de uma propriedade agrí­
cola, os ganhos têm de sair da produtividade. O milho, 
uma cultura que ano após ano sobe em importância den­
tro da propriedade, também não foge à regra. O produtor 
que quiser fazer frente aos altos custos de produção e os 
Jreços nem sempre compensadores, terá ({l}e produzir, 
no mínimo, 80 sacos de milho por hectare. E interessan­
te lembrar que tem produtores, como o seu Armindo Ebe­
rhard, de Vista Gaúcha que, usando tecnologia, colheu, 
110 ano passado, numa lavoura demonstrativa, 146 sacos 
fXJ' hectare. A média geral das 17 áreas demonstrativas 
pi de 103 sacos por hectare. 

Na intenção de ajudar o produtor no planejamento 
de sua propriedade, principalmente no que diz respeito a 
formação da próxima lavoura de verão, mais especifica­
mente para o caso do milho - ver custo de produção da 
soja na página de Economia Rural -, a Divisão Agrotéc­
nica da Cotrijui Pioneira elaborou uma análise econômi­
ca da cultura. O trabalho, realizado pelo economista ru­
ral Luís Juliani, considerou, para efeito de cálculo, uma 
podutividade média de 80 sacos por hectare. 

Para dar uma visão mais exata do quanto um pro­
dutor pode gastar na implantação de um hectare de mi­
lho - sempre considerando que cada propriedade é uma 
JTOpriedade -, o Juliani 
considerou os custos de-

Cultura 

Milho (2) 

Custo - USS/ha 
Desembolsado 

315,96 

em cobertura a serem aplicados -, as despesas financei­
ras; o Proagro e a parcela da correção do solo. Por cus­
tos não desembolsados, o produtor deve entender deprecia­
ção do maquinário, remuneração da terra e custos de opor­
tunidade. 

.Em caso • de considerar apenas os custos desembol­
sados, as despesas com a formação de um hectare de la­
voura totaliza 315,96 dólares. Mas se forem acrescenta­
dos os custos não desembolsados, as despesas se elevam 
JXl'ª 436,33 dólares. A receita deste hectare de milho, 
considerando o preço mfnimo do produto no dia JQ de ju­
lho, é de 516,33 dólares. Se o produtor considerar apenas 
os custos desembolsados, ele terá uma margem bruta de 
200,37 dólares por hectare. Ou seja, 38,81 por cento da 
receita é sobra para o produtor. 

Mas se considerar os custos não desembolsados, 
quando as despesas se elevam para 436,33 dólares por 
hectare, o lucro líquido total ou benefício da cultura, des­
ce para 79,82 dólares, representando 15,42 por cento da 
,Peceita total. Numa comparação com a soja e uma proje­
ção de colheita de 40 sacos por hectare, o · 1ucro líquido, 
considerando os custos totais, fica em torno de 14, 19 por 
cento. "O produtor precisa considerar que a renda do mi­
lho pode ocorrer antes da soja•~ assinala Luís Juliani, 
destacando, neste caso, a necessidade de o produtor for­
mar a sua lavoura de milho até 15 de setembro. Mas se 
o milho for consumido na propriedade e transformado 
em carne e leite, o resultado ainda será maior. 

ANÁLISE ECONÕMICA DO MILHO 

Receitas 
USS/ha (1) 

516,33 

Margem Bruta 
USS/ha % 

200,37 38,81 

Custo total 
USS/ha 

436,33 

Benefício 
US$/ha % 

79,82 15,46 

sembolsados e os não 
desembolsados. Por cus­
tos desembolsados, o 
JTOdutor deve entender 
a salda de dinheiro pa­
ra aquisição de insumos 
- os 20 quilos de semen­
tes, os 300 quilos de adu­
bo da fórmula 5-20-20 
e os 100 quilos de uréia 

Fonte: Divisão Agrotécnica - Economia Rural 
1. Preço do dia 1 • de julho de 1992 
2. Produtividade: 80 sacos/ha 
3. Adubação: 300 Kg/ha da fórmula 5-20-20 

100 Kg/ha de uréia em cobertura 
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SUINOCULTURA 

Porco criado etn escala 
Um sistema de produção para empurrar a suinocultura para a frente. Este 
o objetivo do programa iniciador-terminador de suínos que entrou em 
funcionamento na região da Cotrijuí 

Aumentar a produtividade e di­
minuir os custos da produção. Esta 
premissa básica buscada em qualquer 
atividade agropecuária é mais uma 
vez reafirmada na suinocultura, atra­
vés da implantação do programa ini­
ciador-terminador de su(nos, lançado 
no início do ano pela Cotrijuí. Como 
o próprio nome sugere, o objetivo 
do programa é especializar uma produ­
ção que ao longo dos últimos anos 
vem esperneando contra a oscilação 
de rendimentos causada pelo merca­
do e pela falta de estrutura de muitos 
produtores. Agora, para combater es­
ta linha de altos e bruxos na produção, 
a atividade passa a ser exercida por 
dois tipos de produtores: o iniciador, 
que fará a produção de leitões e o ter­
minador, que se ocupará com a engor­
da dos animais para o abate. 

Segundo o supervisor de suino­
cultura da Cotrijuí, Jorge Severo, o 
que se pretende com este programa 
de especialização é tirar a suinocultu­
ra do vermelho, fazendo com que o 
produtor opte e trabalhe pela fase 
de criação que mais lhe convém econo­
micamente e que lhe permita atingir 
uma escala mínima de rendimento. 
Para justificar este objetivo, o veteri­
ná;fÍO lembra que o produtor que pos­
sui um plantel pequeno produzmdo 

em ciclo completo, acaba também fa­
zendo investimentos pequenos e geran­
do lucros incapazes de superarem as 
baixas tradicionais da atividade. Des­
sa forma, o produtor vai perdendo 
perio~icamente a sua capacidade de 
mvesttmento e torna-se pequeno em 
tudo. A especialização, portanto, ex­
plica Severo, é uma forma de se poten­
cializar a criação, canalizando todos 
os investimentos e inclusive a sua aten­
ção para uma fase especifica da produ­
ção. 
VANTAGENS - A produção de lei­
tões é uma categoria que exemplifica 
bem essa ·necessidade de especializa­
ção. É uma fase altamente exigente 
em instalações adequadas, bom padrão 
genético, bom padrão sanitáno que 
resultem em uma boa conversão ali­
mentar e ganho de peso médio diário, 
destaca o veterinário. As vantagens 
para quem se ocupa dos leitões tam­
bém são muitas, apresentando por 
exemplo, o retorno mais rápido de to­
do o ciclo da criação. Num período 
próximo de 70 dias, o produtor já es­
tá comercializando os leitões, enquan­
to que, em ciclo completo teria de es­
perar no mínimo uns 170 dias para 
vender um lote. 

Uma outra vantagem apontada 
pelo veterinário é o gasto menor em 

Sulnooultura 
Atrás de escala de rendimento 

alimentação, já que o leitão consome 
ao redor de 28 quilos de ração até com­
pletar a sua idade iaeaI de comerciali­
zação. Por causa disso, o produtor li­
vra-se da necessidade de fazer esto­
ques, especialmente do milho que é 
o componente de maior volume na ra­
ção, e por tabela, dos financiamentos. 
Severo salienta ainda que como incia­
dor, "o produtor trabalha a sua ativi­
dade a pleno", isto é, dá cem por cen­
to do seu tempo e das instalações pa­
ra a maternidade e creche. 

Todas estas vantaiens, no entan­
to, assinala o veterináno, somente são 
alcançadas se o produtor não esque­
cer de cumprir dois requisitos básicos 
na criação de leitões: a dedicação e a 
mão-de-obra qualificada para atender 
as fases de acasalamento, parto e des­
mame. "É a única forma de o produ-

tor contar com uma média satisfatória 
de leitões nascidos e desmamados por 
porca ao ano", frisa severo. 

Ao contrário da categoria do ini­
ciador, o terminador gasta bem me­
nos em instalações e tem ainda bem 
menos trabalho no acompanhamento 
dos animais. Quanto as instalações, 
por exemplo, basta contar com pré­
dios com altura de pé direito mímma, 
de um metro quadrado por suíno, on­
de estejam colocados comedouros e 
bebedouros que garantam o livre aces­
so dos animais ~ ração e ~ água. A 
mão-de-obra nessa fase também é me­
nor, lembra o veterinário, sintetizan­
do os requisitos de manejo em uma 
só frase - cochos cheios, limpos e auto­
máticos. 

Investindo em uma só fase 

A grande exigência colocada ao 
terminador é quanto a alimentação, 
para o que é preciso altos volumes 
de milho. O produto, porém, pode ter 
sua produção barateada, a partir da 
formação de uma lavoura própria adu­
bada com o esterco provemente do 
rebanho. Além de garantir a alimenta­
ção dos animais, o terminador, que 
de acordo com Severo, se enquadra 
no perfil do produtor médio, tem a 
chance ainda de atender uma necessi­
dade de rotação de culturas para o 
verão e com isso quebra o ciclo de 
doenças da soja. 

Grandes ou pequenos, os suino­
cultores da região estão aderindo ao 
sistema de especialização e compro­
vando as vantagens de aplicar inves­
timentos, mão-de-obra e alimentaçtlo 
JXlra uma fase da criação. O produ­
tor Darci Manjabosco, proprietário 
de 230 hectares em Esquina Mendon­
ça, Coronel Bicaco, está adaptando 
toda uma estrutura de 400 metros 
quadrados para as fases de maternida­
de e creche. Suinocultor há 14 anos, 
Manjabosco justifica a sua decisão 
~los prejuízos acunwladns nos últi­
mos anos, mesmo contando o R.rodu­
tor com uma lavoura de milho de 
50 hectares, feita à base de adubo 
orgtlnico oriundo do rebanho suíno, 
e que tem lhe permitido colher uma 
média de 110 sacos por hectare. To­
do este milho é ainda secado e trans­
j:Jrmado em ração na propriedade. 

Contando com um plantel de 
250 matrizes, o produtor acredita que 
como iniciador tem maior capacida­
de de aproveitar a sua estrutura. "Te­
nho mão-de-obra de alta qualidade'~ 
diz Manjabosco, salientando que cos­
tumeiramente perde apenas 1 O por 
cento dos leitões nascidos e que tem 
JX)r regra a limpeza das baías duas 
vezes por dia. O que falta agora são 
algumas adaptações e a conclustlo 
das creches que abrigarão cinco mil 
leitões por ano, com uma entrega 
mensal de 600 animais. 

A criação de leitões realmente 
é um bom negócio'~ destaca o produ­
tor, sem deixar de lembrar que esta 
é a fase mais melindrosa da suino­
cultura. O retorno rápido, no entan­
to, compensa o esforço e os cuidados. 
''Antes eu entregava os animais com 
90 dias e hoje já vendo com 62 dias'~ 
diz satisfeito. 
APROVEITANDO A ESTRUTU­
RA - Em Alto da União, Jjuí, o tesou-
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reiro da Apsat Centenário, Nilo Tie­
cher, também aponta o prazo menor 
de comercialização dos animais co­
mo uma grande vantagem trazida pe­
lo programa de especialização de sui­
nos. Proprietário de 100 hectares que 
divide com o irmão, Nilo está particí­
JXlndo do programa da Cooperativa 
a fim de aproveitar as instalações 
construidas em função da Apsat. Co­
mo os recursos para o funcionamen­
to da associação ainda não saíram, 
o produtor vai aproveitando, por en­
quanto, os seus 14 boxes de cimento, 
onde podem ser colocados 500 ani­
mais para engorda. 

Além do retorno rápido, a pro­
dução em uma só categoria facilita 
ainda o trabalho do suinocultor, diz 
Tiecher. "É só colocar trato de ma­
nhã e de tarde e contar com um bebe­
douro indicado'~ explica Tiecher, que 

NII~ Tleoher e 
afamílla 
Todo o 
Investimento e 
a mão-de-obra 
para a engorda 

conta apenas com a sua mão-de-o­
bra e a da esposa para fazer o servi­
ço. O mais pesado nesta fase da cria­
ção é o volume de comida necessário, 
no que ele se ampara em uns 10 hec­
tares de milho cultivados com adu­
bo orgttnico e colhidos a uma média 
de 80 sacos por hectare. Além do 
milho, Tiecher vai complementar a 
alimentaçlJo do rebanho com trigo, 
aveia e cevada f orrageira. 

Prevendo a comercialização de 
508 animais por ano, o produtor de 
Alto da União sabe também que a 
sua área de milho deve aumentar. 
"Teremos que fazer por isso até por 
causa das doenças da soja'~ comen­
ta Tiecher que pretende manter esse 
volume de suínos somando pela par­
te da Apsat e pelo programa da Co­
operativa. 
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RECIPROCIDADE - Unindo as duas 
pontas da produção· especializada es­
tá a Cooperativa, que vai assegurar 
suas relações de reciprocidade entre 
o iniciador e o terminador através de 
um contrato de no máximo três anos 
e no mínimo seis meses para ajustes. 
Por este contrato, a Cotrijuf fica no · 
compromisso de adquirir os leitões e 
os animais terminados. Os primeiros 
sera.o adquiridos quando atingirem 
entre 18 a 25 quilos de peso, ao valor 
de 1.45 pelo quilo do peso vivo, ao 
preço do dia, com pagamento de 40 
por cento no ato de carregamento e 
o restante num prazo de 100 dias. Os 
leitões adquiridos pela Cooperativa 
serão repassados ao terminador, que 
pagará à Cotrijuí, também dentro de 
um prazo de 100 dias, valor correspon­
dente a 1.5 por quilo, considerando 
o preço do dia. Engordados estes ani­
mais, a Cotrijuf volta a adquiri-los, 
descontando o valor de custo dos lei­
tões. 

Como principais normas de par­
ticipação, Severo destaca que cada(;()­
operado do programa deverá termi­
nar seis lotes de animais por ano, e 
assumir ainda o compromisso de pro­
duzir 70 por cento do consumo de 
milho. O iniciador, em particular, de­
verá trabalhar com um núnimo de apro­
ximadamente 50 matrizes e manter, 
preferencialmente, uma produção de 
leitões do tipo "three-cross•. É regra 
ainda, tanto para o inciador como pa­
ra o temúnador, a existência de insta­
lações adequadas e a vacinação obriga­
tória para os animais. 
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MICROBACIAS HIDROGRAFICAS 

Trabalho ue não e parar 

Passado mais de meio 
ano após o lançamento do 
Programa de Racionalização 
da Agropecuária e da Explora­
ção Preservacionista do Solo 
e do Meio Ambiente - Progra­
ma para a Próxima Década -
um desafio lançado pela Co­
Lriju( para mudar o perfil eco­
nômico da região -, já se po­
de vislumbrar alguns resulta­
dos yositivos quanto a mobili­
zaçao dos produtores, a inte­
gração das entidades técnicas 
e também no empenho das 
prefeituras ao canalizarem re­
cursos próprios para o setor 
da agropecuária, em especial 
para a área de conservação 
do solo. 

Em todos os municípios 
onde a coope.rativa atua, a 
agricultura, seja em setores 
específicos ou não, começa a 
ter uma participação determi­
nada nos orçamentos e até 
ganha fatias significativas, co­
mo é o caso de Vista Gaúcha, 
onde o setor vem trabalhan­
do com 30 por cento dos re­
cursos municipais. Nas de­
mais prefeituras, os percen­
tuais orçamentários também 
subiram e já prometem senão 
uma elevação, pelo menos 
manterem um patamar mais 
próximo da realidade. 

O desafio proposto pe­
la Cotrijuf teve amda uma 
outra resposta através da libe­
ração de 3 milhões de dóla­
res pelo Banco do Brasil des­
tinaâo ao Programa de Corre­
ção dos Solos, apresentado 
pela Cooperativa para a colo­
cação de calcário, fósforo e 
~tássio em 30 mil hectares. 
Até agora foram corrigidos 

cerca de 50 por cento desse 
total, mas seguramente deve­
mos fechar o ano com 100 
por cento•, afirma o pesquisa­
dor e especialista em solos 
da CotriJuí, Rivaldo Dhein, 
ao destacar o volume de pedi­
do que estão sendo avaliados 
nas unidades da Cooperativa. 
PROJETO ESPECIFICO -
Tudo isso vem a somar, prin­
cipalmente no momento em 
que se tem como meta imedia­
ta a ampliação dos trabalhos 
de conservação do solo em 
microbacias hidrográficas, diz 
Rivaldo. Segundo ele, o que 

pretende agora é a,mpfiar 
trabalhos iniciados, concluin­
do alguns projetos em anda­
mento ou mesmo implantan-
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do uma ou mais microbacias 
hidrográficas "modelo" em ca­
da um dos municípios sede 
das unidades da Cotrijuí, os 
quais também fazem parte 
do Conselho Regional de De­
senvolvimento do Noroeste 
Colonial. 

Esta meta de trabalho 
na área de solos, aliás, está 
documentada em proJeto enca­
minhado à Secretana de De­
senvolvimento Econômico e 
Social do Estado, apoiando­
se em uma destinação de re­
cursos prevista para a região 
Noroeste. De uma maneira 
geral, o projeto de microba­
cias tem como objetivo rever­
ter o quadro de degradação 
do meio ambiente e dos recur­
sos naturais, através do traba­
lho integrado da comunida­
de e da aplicação de tecnolo­
gias adequadas, que venham 
a poupar insumos e dinheiro, 
aumentando, ao mesmo tem­
po, os níveis da produtivida­
de agrícola. 

Para atingir este objeti­
vo, o projeto prevê a adoção 
de inúmeras práticas, sejam 
vegetativas - diversificação 
de culturas, exploração doso­
lo de acordo com a sua capa­
cidade de uso, cobertura vege­
tal permanente, etc. -, mecâ­
nicas e culturais - implanta­
ção de terraços, fechamento 
e fixação de vossorocas e ade­
quação de estradas, adubação 
orgânica - e ainda as de con­
trole ambiental. Muitas des­
tas práticas, principalmente 
aquelas de ordem vegetativa 
e desenvolvidas dentro da pro­
priedade já estão sendo toca­
das pelos produtores, assim 
como as obras de estímulo à 
saúde pública, como abastece­
douros, depósitos de lixo, en­
tre outros. 

Os maiores entraves se 
encontram no andamento das 
atividades mecânicas, ressal­
ta Rivaldo, embora o prometi­
do repasse de maquinário -
dois tratores - via Conselho 
de Desenvolvimento Regio­
nal, o esforço das prefeituras, 
dos técnicos e mesmo dos pro­
dutores em emprestar suas 
máquinas muitas vezes sucate­
adas. Por um lado, diz o pes­
quisador, é a falta de recur­
sos para a montagem de patru­
lhas mecanizadas e o sucatea­
mento de máquinas que aca­
bam impedindo o serviço de 

terraços e de estradas. De ou­
tro, ê o produtor, cada vez 
mais descapitalizado, se vê im­
pedido, muitas vezes, de até 
mesmo sustentar um combus­
tível, geralmente subsidiado 
pelas prefeituras, para com­
plementar os terraços na pro­
priedade. 
AS NECESSIDADES· Elabo­
rado em cima destas deficiên­
cias, o projeto de Conserva­
ção do Solo e Meio Ambiente 
ao Nivel de Microbacias Hi­
drográficas, na região da Co­
trijuí, "está contando" com 
os recursos prometidos via 
Conselho Regional, os quais 
serviriam para aquisição de 
maquinário pesaáo, tratores 
tracionados e implementos 
adequados e ainda para forma-

Mlcrobacla de 
Rincão do, 
Pampu 
Projeto pioneiro 
de Augusto 
Pestana 

ção de fundos rotativos para 
financiamento de combustível 
aos produtores no sistema de 
troca-troca. 

De acordo com um levan­
tamento realizado f.elo pes­
quisador da Cotriju , o anda­
mento das 17 microbacias pro­
jetadas na região, depende 
hoje, no mínimo, de um con­
junto de máquinas formado 
por um trator esteira, uma 
motoniveladora, um trator 
carregador, tres tratores agrí­
colas tracionados, seis terrace­
adores, seis subsoladores e re­
cursos para oito fundos rotati­
vos. Esse investimento, con­
forme calcula Rivaldo, englo­
ba um volume aproximado 
de 617 mil dólares, os quais 
seriam gerenciados pela Co-

-

Os 17 projetos de 
microbacias 
hidrográficas 
espalhados pela área de 
atuação da Cotrijuf estão 
em fase decisiva. 
Contando com a 
mobilização dos 
produtores, apoio de 
prefeituras e atenção 
das equipes técnicas de 
cada munícfpio, os 
projetos estão à espera, 
agora, de recursos que 
venham a dar 
continuidade às 
atividades mecânicas, 
tanto nas propriedades 
como nas estradas 

trijul, mas contando com o 
apoio da Emater. A OJ_>eracio­
nalização e a admimstração 
das mãquinas poderiam ficar 
a cario das prefeituras e das 
assoetações de produtores le­
galmente constituídas. 

Para dar uma idéia da 
abran8encia do programa, o 
pesquISador lembra por fim, 
da potencialização produtiva 
que esses investimentos devem 
trazer a cerca de 1.332 pro­
priedades da região Noroeste. 

PENTABIQTICO 
VETERINA 10 

ia e eficácia co 

Enquanto OI ovtrot antlbl6tlcos 
precisam ser aplicados a 

cada 12hou 24 h, o 

PENTABIÓTICO VETERINÁRIO 
tem ação por até 5 dios com uma 

única aplicação. O custo do 
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MICROBACIAS HIDROGRÁFICAS 

Os esforços de cada utn 
Avançando, mas com limitações. Esta é a realidade dos inúmeros projetos de microbacias 
hidrográficas, espalhados pelos municípios pertencentes a área de atuação, da Cotrijuí 

Estimulado há vários 
anos pela Cotrijuí, o trabalho 
de conservação do solo e 
meio ambiente em microba­
cias hidrográficas se encontra 
hoje em uma fase decisiva. 
Muitos municípios estão à es­
pera de recursos e máquinas 
para que seus projetos sejam 
retomados, enquanto noutros, 
apesar das· dificuldades, a es­
pera é para complementar 
os trabalhos. Em todos, a cons­
ciência conservacionista está 
formada, como comprovam 
os inúmeros pedidos de finan­
ciamento para a correção do 
solo nas unidades da Cotrijuí. 
Do total de recursos disponí­
veis - para corrigir 30 mil hec­
tares com cem mil toneladas 
de calcário em 1992 - cerca 
de 50 por cento já está com­
prometido. 

ge Sito, citando a criação de 
viveiros e o reflorestamento 
geral do município como as 
próximas metas. 

Para vencer mais estas 
duas etapas, o município con­
ta com a ação conjunta das 
entidades que atuam direta­
mente sobre as propriedades. 
Reunidas na Comissão Muni­
cipal de Microbacias hidrográ­
ficas estão a Emater, a Cotri­
juí, o Clube dos Amigos da 
Terra, o Sindicato dos Traba­
lhadores Rurais e a Prefeitu­
ra Municipal. 

do município. Os dois mil e 
500 hectares de terra, no to­
tal, ec;tão divididos em 62 pro­
priedades, onde praticamen­
te toda área agricultável está 
terraceada com base larga 
em nível. "O interessante é 
que a partir de São J acó, a 
organização dos J?rodutores 
cresceu muito", assmala o en­
genheiro agrônomo da Cotri­
juí, Paulo Ceconell, que acom­
panha também os projetos 
da microbacia do Lageado 
do Tigre, Lageado dos Enge­
nheiros e o de São Valério, 
em parceria direta com a Se­
cretaria de Agricultura do 
município. Ele lembra que 
um dos grandes entraves en­
contrados anos atrás, foi o 
aparelhamento de marcação, 
resolvido tempos depois com 
um rodízio, dentro de uma 
programação racional efetua­
da pelos técnicos. 

ao todo, com a metade da 
área agricultável já terracea­
da. Esta área foi escolhida 
para o projeto, segundo o en­
genheiro agrônomo da 
Cotrijuí Alberto Rosseto, por 
sua proximidade com a cida­
de, o elevado índice de polui­
ção das águas no meio rural 
e também pela forte organiza­
ção dos produtores. "Há mui­
to tempo os agricultores d~s­
tas áreas, em sua maioria, vem 
unindo propriedades com ter­
raços e fazendo senão o plan­
tio direto, o preparo reduzi­
do do solo". 

O interesse do produtor 
em realizar um trabalho de 
conservação do solo, planeja­
do, também está presente em 
outras localidades, assegura 
Alberto. Os trabalhos somen­
te não acontecem, segundo 
ele, pela falta de recursos. 
"O produtor está ansioso pa­

cias se ressente da falta de 
máquinas, apesar de contar, 
por outro lado, com um razoá­
vel potencial de recursos hu­
manos, seja da Cotrijuf, da 
Emater e da recente Coorde­
nadoria de A8ropecuária liga­
da h Secretaria de Desenvolvi­
mento Econômico e Social 
do município. As duas micro­
bacias, a do Arroio Três Ne­
grinhos - a mais antiga e loca­
lizada na Linha 6 - e a de Flo­
resta - que abrange o Arroio 
Cipó no distrito de Floresta 

- tem at 
da met., 
cear." 1 

ra, teve 
ção do 
os técni 
Cembr, 
brando 

Ajuricaba é um exemplo 
da vontade mantida pelo tri­
pé fundamental - produtor, 
técnico e poder público - a 
qualquer trabalho conserva­
cionista. O projeto de micro­
bacia do Arroio Mandaçaia, 
iniciado em 1988, e que englo­
ba 78 propriedades, já tem a 
sua primeira ~tapa pr~nica­
mente concretizada. Ah, on­
de está instalada uma das pri­
meiras Apsats de suínos do 
município e as médias de so­
ja e de milho alcançam os 40 
e 80 sacos por hectare, dos 
890 hectares de terraços de 
base larga em nível previstos, 
faltam apenas 220 hectares e 
das cinco estradas municipais, 
apenas uma {>ara adequar. 
"Estamos direc10nando o nos­
so trabalho, agora, para as 
duas próximas etapas do pro­
jeto", comemora o engenhei­
ro agrônomo responsável pe­
la área de solos na unidade 
da Cotrijuí em Ajuricaba, Jor-

Atualmente, por exem­
plo, além do reflorestamento, 
a Comissão Municipal de Mi­
crobacias está procurando 
montar um projeto para o 
Arroio Varejão, um anuente 
do rio Faxinai, onde também 
está localizada a estação de 
produção de alevinos da Co­
tri j ui. "São muitos os locais 
solicitados", diz o técnico agrí­
cola da Emater, Daniel Gors­
ki, lembrando no entanto, 
que a preferência recai para 
os trabalhos grupais mais or­
ganizados. Já o secretário da 
Agricultura do município e 
também presidente do Conse­
lho de Desenvolvimento Eco­
nômico de Ajuricaba, Edelar 
José Colato, diz que o tra­
balho ainda não deslanchou 
nesta localidade devido ao 
mau tempo e falta de maqui­
nário. Com exceção de um 
terraceador e de um trator 
de esteira adquiridos pelo 
Condec, o restante dos equipa­
mentos estão defasados. 
SERVINDO DE EXEMPLO 
- Como os produtores do Ar­
roio Mandaçaia já servem de 
exemplo para outras localida­
de de Ajuricaba, também São 
Jacó, em Santo Augusto se 
tornou a microbacia piloto 

Mas, apesar da criativi­
dade dos técnicos, a costumei­
ra falta de máquinas também 
é sentida em Santo Augus­
to. A Secretaria de Agricultu­
ra do município até conseguiu 
a cedência temporária de um 
trator Case tracionado, jun­
to a Secretaria de Agricultu­
ra do Estado, e adquiriu um 
terraceador de 18 discos. No 
conjunto, entretanto, o ma­
quinário disponível é capaz 
de atender apenas 10 por cen­
to das necessidades estimadas 
nos quatro projetos. 

ra estruturar melhor sua pro­
priedade", reafirma o agróno­
mo, apontando como exemplo • 
as sete Apsats formadas no 
município, e o fato de apenas 
uma estar em funcionamento. 

Máquinas, 

Em Augusto Pestana, 
além da microbacia pioneira 
de Rincão dos Pampas, a e~ui­
pe formada pela CotriJuf, 
Ema ter e mais o setor de agro­
pecuária da Secretaria de De­
senvolvimento Econômico, 
trabalham o projeto piloto 
da microbacia do Arroio Bo­
nito. São 250 propriedades 

A escassez reforça o grupo 
Se por um lado a falta de re­

cursos e máquinas tem empe"ado al­
guns projetos de microbacias hidrográ­
jcas, essa mesma carência tem leva­
do produtores a reforçar a idéia do 
associativismo e a formar também 
um novo entendimento sobre constru­
ção dos trabalhos de conservação do 
solo. Em Jóia, por exemplo, onde a 
pila de maquinário é latente - existe 
apenas um trator esteira para aJender 
os projetos de micro bacias - o interes­
se do agricultor tem aumentado e 
em grande parte já não é visto como 
um projeto individual e dependente 
da ação de algumas pessoas. 

São dois projetos de microba­
cias estabelecidos em Jóia. O mais an­
tigo da Esquina Coronel Lima, atin­
ge 20 propriedades e conta com al­
guns produtores adeptos do plantio 
direto há mais de quaJro anos. Em 
São José está sendo projetada outra 
microbacia, abrangendo três mil e 500 
hectares, informa o engenheiro agrôno­
mo da Cotrijuf Francisco Alves da 
Fonseca e Gonçalo, que faz o acompa­
nhamento dos trabalhos juntamente 
com a equipe da Emater e a Secreta­
ria de Agricultura do municfpio. 

Juntas, as três entiaaaes tem 1 

pocurado superar as dificuldades pa-
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radar andamento aos trabalhos mecil­
nicos. Aproveilando o interesse e a 
disponibilidade de recursos individuais 
do produtor, a equipe trabalha os as­
p:ctos de controle ambiental e ataca 
ainda outras áreas como o desenvol­
vimento da piscicullura, para o que 
se tem planejado a construção de 20 
açudes no município. O avanço na 
organização dos produtores é também 
destacado pela gerente da Cotriju{, 
Nelson Thesing. "Uma boa parte de 
podutores já está ciente de que o tra­
balho depende de recursos e de 
mobilização•; afirma, lembrando que 
fDTª eftes produtores o ''sucesso de 
um trabalho de conservação de solos 
não passa nem mesmo por um pleito 
municipal, já que é a comunidade 
quem implanta o seu projeto, enquan­
to o poder público e os técnicos se 
ocupam da sua efetivação". 
ASSOCIATIVISMO . Em Coronel 
Bicaco, a escassez de recursos e má­
quinas tem fortalecido o associativis­
mo. Com dois projetos de microba­
cias praJicamente estacionados - o 
da Esquina São João e o de Ouro 
Verde - conforme relatam o engenhei­
ro agr6nomo da Cotrijui, Odionomar 
Becker e a coordenadora do escritório 
da Emater, Ancila Altmann, os úni-

cos trabalhos que tem sido tocados 
abrangem extensões maiores em áre­
as individuais, onâe o produtor. com 
recursos próprios.faz quase que o ser­
viço completo. 

Quem não conta com muito 
dinheiro, no entanto, não tem desani­
mado. Um grupo de 51 produtores 
da Esquina São João já tem legaliza­
do a Associação dos Pequenos Produ­
tores da Esquina São João, uma enti­
dade que nasceu com a intenção de 
desenvolver a suinocultura local mas 
que, em seguida, resolveu aJacar a 
raiz de todos os problemas de baixa 
podutividade e do empobrecimento 
do agricultor, o esgotamento do solo. 
O primeiro passo desses produtores 
pi encaminhar um projeto de finan­
ciamento ao F eaper, para jinanciamen,. 
to de calcário, com prazo de cinco 
anos de carência e juros de seis por 
cento ao ano. Este projeto, se aprova­
do, viria a completar as necessidades 
de co"eção que em parte estilo sen­
do seguidas pelo programa de co"e­
ção do solo feito via Cotrijui. 

'Temos muitas propriedades 
com baixa produçãa'; afirma o tesou­
reiro da Associação, o produtor Hu­
go José Scheuer, proprietário de ape­
nas dois hectares numa comunidade 
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Na prefeitura, o prefei­
to Darci Sallet e o responsá­
vel pelo setor de agropecuá­
ria da Secretaria de Desenvol­
vimento Econômico Sérgio 
Noiberg confirmam o interes­
se do produtor e as dificulda­
des para completar os traba­
lhos com o ~ouco maquinário 
existente. Estamos aquém 
do que é necessário para o 
trabalho de microbacias", afir­
ma Noiberg, embora tenha a 
Prefeitura usado 50 por cen­
to da verba destinada ao setor 
neste ano somente para aqui­
sição de máquinas. 

Da mesma forma que 
em outros municípios, em 
Ij uí o trabalho de microba-

Hugo 
Soheuer 

Tesoureiro 
da 

Associação 

onde as prioridades maiores chegam 
no m6:ximo a 60 hectares. Contando 
com pouca terra e um esgotamento 
do solo que tem levado a produtivida­
de do soja a ficar em até 15 sacos 
por hectare, os moradores da Esqui­
na São João, segundo S cheuerresolve­
ram apostar em uma salda conjunta, 
pois é "a única forma de fazer algu­
ma coisa por estes pedacinhos de ter­
ra sem enfrentar sozinho os juros al­
tos e a falta de dinheiro'; salienta o 
produtor. . 

Mantendo as propriedades, por 
enquanto, com a produçdo de leite, a 
comunidade de Esquina São João, 
acredita que o melhoramento das con­
dições de solo vai ser apenas o pri­
meiro passo dado pelo grupo. "'No mo­
mento o solo é a prioridade, mas no 
futuro, queremos estruturar a produ­
ção de suínos, construindo um arma­
zém e instalando até um secador de 
müho, ''comenta o tesoureiro da Asso­
ciação. 

"A grande limitaçao é o 
maquinário repetem em coro, 
os representantes da área técni­
ca da Cotrijuí, da Emater e da 
Secretaria da Agricultura em Te­
nente Portela, Gelson Corrêa, 
Rogério Neuwald e Gervásio 
Kaufmann, e também o produtor 
Josué Dallabrida. O grupo.atual­
mente, tem os olhos voltados pa­
ra a microbacia de sao Pedro, 
uma área de mil e 100 hectares 
envolvendo 43 propriedades, e 
com muito trabalho mecânico 
por fazer. "Sao 53 estradas muni­
cipais para adequar e ainda cer­
ca de 80 por cento da área de 
cultivo para fazer terraceamen­
to", dizem os técnicos, lamentan­
do o estado das máquinas dos 
produtores, e a demora no anda­
mento dos trabalhos, feitos mui­
tas vezes à base de empréstimos 
de máquinas de outras localidades. 

Para compensar estas limi­
tações, os integrantes da microba­
cia de sao Pedro não desleixam 
nas demais práticas e atividades 
que fazem parte do projeto. Se­
gundo Josué Dallabnda, um bom 
percentual de cobertura de inver­
no já está implantado, a correção 
do solo está aumentando e tam­
bém avançam os projetos de citri­
cultura. A comunidade que ain­
da pode se orgulhar de contar 
com a segunda Apsat de máqui­
nas do ffstado, já está discutin­
do a formação de um condomínio 
para suínos. "Já fizemos al~uma 
coisa, mas ainda temos muito o 
que fazer'', diz o proprietário de 
30 hectares que já vem colhen­
do numa média de 45 sacos de 
soja por hectare. 

Encostado em Tenente Por­
tela. o peq·ueno município de 
"Vista Gaúcha vai colhendo aos 1 
poucos os resultados de uma apli­
cação direcionada para o setor 
que é a base da sua economia. 
São dois projetos de microbacias, 
a de Barreiros e a de São Mi­
guel, onde o primeiro se desta­
ca, segundo o coordenador da 
Emater local, Luiz Carlos Bren­
ner devido ao interesse de 35 fa­
mílias, ocupando hoje com a for­
mação de Apsats e priorizando 
práticas de cobertura verde, adu­
baçao orgânica, correção do so­
lo e melhoria da água, em apro­
ximadamente 500 hectares. 
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l I frente, mais 
rra por terra­

,, leito até ago­
nde contribui-
ror, destacam 
Emater, Vito 
m Korb, lem­
úl timos anos 
têm cedido 

mãquinas para 
111 de estradas. 

verter as prioridades em Flo­
resta, fazendo com 9.ue o tra­
balho de estrada,s ficasse em 
segundo plano. O resultado 
foi sentido na extensão dos 
terraços e aumento. da área 
de cobertura verde, relatam 
os técnicos, sem deixar de sa­
lientar, porém, que este é um 
momentó decisivo e altamen­
te exigente em maquinário, 
já que o trabalho começa a 
abranger as áreas de proprie­
dades menores onde os recur­
sos são muito escassos. 

maior limite 

ho, embora deva­
ndo", afirma o 

1 mater, apontan­
' raceadores para 

,1 nas áreas pia­
lado, a Prefeitu­
nhado em repas-
aveia e ervilha­

l\ se até já se ges­
,ma de correção 
1 parte do finan-

10 perdido. "Cer­
ro das proprieda­
,n financiamento 
11forma o prefei-

1 ocatelli, comen­
' sibilidade de in-

o adubo neste 

programa, com pagamento con­
vertido em leite. 

Para impulsionar a área 
de cobertura verde, o município 
pretende ainda, segundo Breimer, 

· implantar uma lavoura própria 
de produção de sementes. Essa 
seria uma forma de atender, com 
maior rapidez, toda demanda de 
Vista Gaúcha, explica o prefei­
to, citando ainda os investimen­
tos feitos através do Funderur 
municipal na construção de ester­
queiras. estábulos, eletrificação 
rural e custeio de viagens de co­
nhecimento a outros municípios 
e também de estudantes ao Cen­
tro de Treinamento da Cotrijuf. 

COTRIJUÍ x EMA TER 

>es mais integradas 
. ,lo já existente en­
' Cotrijuf está sen­

' através de vários 
, u/vidos em conjun­

relações das duas 
11 cada vez mais 
, o diretor agrotéc-
1tiva João Miguel 
,tw,do que este en-
1bjetivado , na assi­
,mvênio que prevê 
11 várias atividades 

,, ações desenvolvi-
1Jes, João Miguel 
,t,, conservafão do 
"ias hidrográficas, 
,,idade da Emater 
11nda o aprofunda­
•ico das duas in.s-

tituições em assuntos como o da 
gestão agricola. ''De agora em dian­
te, afirma o diretor agrotécnico da 
Cotriju(, estaremos dando especial 
atenção para se ter aqui na região, 
um corpo técnico capaz de orientar 
o produtor no gerenciamento tecno­
lógico da propriedade. A Em ater, in­
clusive, já está treinando e também 
aumentando o número de técnicos 
enquanio- a Cotrijui se empenha 
em próporcionar uma maior capaci­
tação desse grupd: No dia 19 de agos­
to, por exemplo, a Cooperativa es­
tá promovendo um seminário apre­
sentado por administradores rurais 
da Epagri - Empresa de Pesquisa 
Agropecuária e Difusão de Tecnolo­
gia de Santa Catarina S.A., e minis­
trado a representantes, divisão agro­
técnica, gerentes de unidades e setor 
de comunicação da Cotrijui e a equi­
/% da Emater. 

CHIAPETTA 

Um dia 
~ so para 

solos 
Como município que resolveu 

investir na agricultura, Chiapetta 
realizou no último dia 22 de julho, 
o 1 ° Encontro sobre Microbacias, 
com o objetivo de trazer maiores 
esclarecimentos sobre o trabalho 
conservacionista, as leis especificas 
de solo e ainda colher um relato so­
bre as dificuldades e benefícios en­
cqn trados por municípios que já 
vem realizando este trabalho há 
mais tempo. O encontro que contou 
com um grande número de partici­
pantes - cerca de 200 pessoas - foi 
promovido pela Prefeitura Munici­
pal, Câmara de Vereadores, Secreta­
ria Municipal de Agricultura, Ema­
ter, Cotrijuí, Condecoro, Associa­
ção Comercial e Industrial e Sindi­
cato dos Trabalhadores Rurais. 

Como palestrante do encontro 
participaram o pesquisador da Co­
trijuí e especialista em solos, Rival­
do Dhein, que abordou a forma am­
pla e técnica o trabalho de microba­
cias, o supervisor da Emater na re­
gião Noroeste, Antonio Conte, que 
falou sobre a experiência de Três 
de Maio e Independência e ainda 
os prefeitos de Marau, José João 
Santin e de Caxambu do Sul, San­
ta Catarina, Gilberto Ari Tomasi. 
TRABALHO AMPLO - Microbacia 
é um programa amplo que envolve 
projetos de solo, aspectos sociais, 
comunitários e de saúde, e que tem 
como objetivo básico a melhoria 
da produtividade agrícola", destacou 
de início Rivaldo Dhein. A afirma­
ção do pesquisador foi feita para 
chamar atenção sobre uma idéia 
equivocada de que a construção de 
terraços significa fazer conservação 
do solo e de que somente com eles 
o produtor se livra da erosão. "Sa­
be-se que 95 por cento da erosão 
do solo é causada por impacto da 
chuva na superfície do sofo", disse 
o pesquisador, fazendo uma menção 
ao uso do plantio direto como uma 
das melhores alternativas para com­
bater as perdas de solo. 

O uso do plantio direto, no 
entanto, seguiu explicando Rival­
do, não significa que o produtor. 
vai deixar de perder água. Baseado 
em trabalhos realizados pelo Cen­
tro de Treinamento da Cotrijuí, o 
pesquisador mostrou que dependen­
do da cobertura utilizada, as perdas 
de solo, no plantio direto, podem 
ser reduzidas em 95 por centro, en­
quanto que, em alguns casos, para 
esta mesma rotação, a perda de 
água continuou igual ao do plantio 
convencional. 

Tudo isso serve para justificar, 
see;undo Rivaldo, que a conserva­
ção da umidade na lavoura depen­
de tanto de um aumento na rugosi­
dade superficial do terreno - do ter­
raceamento no caso - como de uma 
boa cobertura vegetal. Fazendo as­
sim, o produtor sentirá menos as 
"famosas" secas que ocorrem quase 
sempre depois de chuvas muito in­
tensas. Até porque, completou o 
pesquisador, não é muito correto 
falar em secas numa região em que 
chove 1650 a 1800 milímetros por 
ano, em média. 

O prefeito 
Jinlo Scherer 

Prioridade às 
atividades de 

conservação do 
solo 

Encontro 
Um grande 
número de 
participantes 

Incentivo a dois projetos 
O município de Chiapetta conta 

atualmente com dois projetos de microba­
cias, o da Linha Modesta, iniciado no final 
da década de 80 e o de São Judas, criado 
recentemente em função do grau de organi­
ração da comunidade. Para dar continuida­
de ao trabalho pioneiro da Linha Modesta 
e desenvolver as atividades de terraceamen­
to e readequação de estradas em São Judas, 
a equipe técnica coordenada pela Emater, 
com o apoio da Cotrijui e da Secretaria 
de Agricultura do munic{pio, conta atual­
mente com uma patrulha mecanizada for­
mada à base de uma injeção de recursos 
oriundos do Fundo de Desenvolvimento Co­
munitário e administrado pelo Programa 
Fundação Banco do Brasil, mais uma signia 
jcativa contrapartida oferecida pela Prefei­
tura Municipal. 

Com todo o conjunto de maquinário, 
que inclui trator tracionado, motonivelado­
ra, entre outros equipamentos, a equipe téc-

nica, segundo o chefe da Emater local, o 
engenheiro agrônomo Enio Guterres preten­
de refazer neste ano, uma boa área de estra­
das e· uns mil e 200 hectares de terraços, 
somente na comunidade de São Judas. Além 
dos trabalhos subsequentes, como refloresta­
mento e qualidade da água, também está 
se di$cutindo muito a idéia de coletividade, 
diz Guterres, a fim de quebrar algumas resi­
dências que aindo permanecem entre os pro­
dJJtores. 

É certo no entanto, acredita o técni­
co, que a partir dessa estruturação de 
maqumàno, o trabalho de microbacias hi­
drográficas tenha um salto qualitativo no 
município. Este ano está sendo atípico por 
causa do meu tempo que impediu o traba­
lho de terraceamento, e de estradas, diz Gu­
terres. Ele aposta, porém, que em cinco ou 
seis anos seja passivei completar toda esta 
JTimeira etapa de trabalhos mecânicos em 
Chiapetta. 

CIBA-GEIGY 
Divisão Agro 

Nova Logomarca Mundial da 
, Divisão Agro. 
E assim que chegaremos 

ao Ano 2.000! 
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REFLORESTAMENTO 

Arforn facilita a reposição 
Através da entidade, 
consumidor de madeira tem 
maior facilidade e menor custo 
para fazer o reflorestamento 
obrigatório 

Para cuidar do meio ambiente e 
administrar melhor os recursos natu­
rais, todos os esforços são poucos. É 
o que se constata através do trabalho 
desenvolvido pela Associação de Re­
posição Florestal Obrigatória Munici­
pal de Ijuf, a Arfam, uma entidade 
que há três anos vem se ocupando de 
recolher o pagamento das empresas 
consumidoras de lenha ou madeira 
para com estes recursos, realizar o re­
florestamento obrigatório no municí­
pio. 

De acordo com dois dos seus in­
tegrantes, o presidente Nilo Leal da 
Silva e o responsável técnico Élio 
Dreilich, ambos engenheiros flores­
tais, o pouco tempo de funcionamen­
to da entidade já comprovou resulta­
dos práticos, muito embora ainda se 
ressinta da colaboração de alguns usuá­
rios da madeira. Nos dois primeiros 
anos da sua fundação, a Arfam repas­
sou 170 mil mudas de eucalipto adi­
versos agricultores do municfpio, tra­
balhando este ano com uma meta de 
reflorestamento que alcança as 250 
mil mudas. Destas, no entanto, apenas 
60 mil mudas são averbadas pelo lha­
ma, ou seja, estão registradas dentro 
da cota de reeosição obrigatória. As 
demais 190 nul mudas servirão a um 
reflorestamento por conta da própria 
entidade. 

Os números destacados pelos en­
genheiros podem parecer modestos 
frente à necessidade r~al de todo o 
consumo - 1,5 milhão de mudas -, 
mas ganham bastante importância 
quando comparados à reposição reali­
zada antes da existência da Arfom. 
Ao contrário do que acontece hoje, 
as poucas verbas que eram arrecada­
das junto às empresas não eram nem 

aplicadas no município, enfatiza Nilo 
Leal. 
FACILIDADE· Para explicar a expan­
são no reflorestamento, o presidente 
da Arfom aponta o fato de que, com 
a criação da entidade, as empresas 
consumidoras de madeira ganharam 
mais uma opção para ficar em dia com 
a legislação florestal: Além do paga­
mento junto ao lhama ou da imobiliza­
ção de terra para fazer o seu próprio 
reflorestamento, a empresa pode utili­
zar a Arfam, desembolsando menos 
dinheiro e tendo menos trabalho. Pela 
entidade, as mudas saem pela metade 
do preço cobrado pelo órgão federal 
e o empresário fica livre de gastos 
com terra, mão-de-obra e os tratos 
culturais exigidos pela planta. 

Praticamente todas as empresas 
que estão em dia com a reposição obri­
gatória fazem os seus pai.amentos jun­
to à Arfam, enfatiza Nilo Leal, lem­
brando ainda que esta é uma forma 
do empresário ganhar um crédito de 
consumo imediato, sem se preocupar 
em plantar árvores. Quem faz este tra­
bal6.o é o agricultor, que ao receber 
as mudas repassadas pefa Arfom, aten--AIPAN 

de à necessidade da empresa e fica 
com direito sobre o mato. 

A procura por mudas é muito 
grande, acentua o engenjleiro flores­
tal Élio Dreilich, afirmando que até 
agora já existem 180 agricultores ins­
critos na Arfom e que os pedidos que 
extrapolam este n6mero serão atendi­
dos, mas somente no próximo ano. 
"Se fôssemos atender todos os pedi­
dos deveríamos contar hoje com dois 
milhões de mudas", diz ele, alegando 
falta de verba para aquisição do mate­
rial. 
DÉBITO FLORESTAL- Uma das ra­
zões para a distância entre a procura 
e a oferta de mudas pode ser explica­
da pela falta de colaboração de mui­
tas empresas que continuam a sonegar 
informações sobre o consumo de ma­
deira ou de lenha. Essa prática ilegal 
e equivocada dos empresários é res­
ponsável por um débito florestal de 
50 . por cento", afirma o presidente 
da Arfom, dizendo ainda que, ao in­
vés de se beneficiar, esse empresário 
sonegador acaba provocando uma me­
nor oferta de madeira e principalmen­
te de lenha e por isso um produto com 

Atacando várias frentes 
A recuperaçao florestal tambim 

i preocupaçao da Associaçao ljuiense 
de Proteçao ao Ambiente Natural, a 
Aipan, entidade que reúne pessoas físi­
cas e jurldicas para trabalhar qualquer 
quest4o ligada ao meio ambiente e in­
clusive prestar apoio a outras entida­
des como a Arfom. Fundada em 1973, 
essa ONG - Organizaç/Jo Não Gover­
namental - ijuiense teve seu trabalho 
desativados nos últimos anos e foi recria­
da em dezembro passado. Mantendo os 
mesmos pnnclpios, a entidade ambien­
talista quer, agora, trabalhar efetiva­
mente o reflorestamento e, ao mesmo 
tempo, angariar um número máximo 
de sócios, os quais devem contribuir 
JDra a manutençao da entidade. 

Segundo o presidente da Aipan, 
Ludwig Reichardt Filho, um dos gran­
des objetivos da Associaçao i restituir, 
a longo prazo, o máximo possível da 
mata que originalmente cobria Ijuí. 
Para fazer isso, a entidade trabalha 
em várias frentes, desenvolvendo vá­
rios projetos, e procurando, como desta-
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ca o presidente, agir no reflorestamen­
to. "Não queremos apenas nos limitar 
a discussao dos froblemas ,por isso, 
uma das metas ampliar o número 
de associados e contratar uma secreta­
ria executiva com profissionais espec{­
Jcos da área'~ diz Ludwig. Neste ano, 
JXJr exemplo, a entidade está repassan­
do um total de 250 mil mudas de árvo­
res nativas e exóticas recebidas pela 
Comissao de Microbacias do município. 
SUGESTÕES - Dos vário,s projetos 
estudados pela entidade, o presidente 
destaca o de um convênio reunindo a 
Arfom, a Aipan, a Unijuí e o Sindica­
to dos Produtores de Erva-Mate do 
Estado, para a criação e manutenção 
de um setor de r,_esquisa florestal em 
Alto da Unido. Hoje temos essências 
Jorestais de madeiras nobres, mas nin­
guém sabe como se processa a sua re­
JTOdução", justifica Ludwig, citando 
espécies como a cabriúva, a guaju~ira 
e grápia, que possuem madeiras de al­
to valor comercial. 

Outros projetos citados por Lud-

wig se referem ao aproveitamento de 
matas ainda existentes como fonte de 
observação. Para isso; a entidade suge­
re a instalaçlJo, por exemplo, de um 
jardim botllnico em área da Uniju{, co­
berta por um timbozal, espécie conhe­
cida como mata precursora, ou seja, 
aquela que abre caminho para outras 
essências, mas se reproduz sem a pre­
sença delas. Também sugerido, como 
assinala o presidente da Aipan, o real 
aproveitamento de uma reserva ecoló­
Jjca criada em Dr. Bozano. O maior 
pojeto de reflorestamento estudado 
,:ela Aipan, no en_tanto, prevê uma ex­
tensa área de recuperaçiJo florestal e 
a preservação de diversidade vegetal, 
através de recursos vindos do exterior. 
PORTA-VOZ -Além dos projetos, a 
Aipan ainda se preocupa com uma 
melhor ocupaç4o dos espaços urbanos, 
a fim de se evitar prejuízos maiores 
durante enxurradas como a de maio 
JDSsado. Se empenha ainda como afir­
ma Ludwig, em conscientizar os produ­
tores resistentes ao reflorestamento. 

[O)COfRIJQRNAL 

Ãrea de 
reflorHtamento 

Com um déficit de 50 
por cento 

NIio Leal da SIiva • êlo Drellloh 

preços mais altos. 
Primeira entidade do gênero a 

ter seu projeto de trabalho aprovado 
pelo Ibama no Rio Grande do Sul, a 
Arfam de Ijuf também pretende esten­
der a sua ação para outros municfpios 
da região. A eartir de setembro, o tra­
balho de reg1onalização deve ser fo­
mentado, diz Nilo Leahla Silva, apon­
tando como exemplo o atendimento 
aos municípios de -Panambi e Augus­
to Pestana. 

"-udwlg 
Reloh•cl 

FIiho 
Preelctente 

daAlpan 

"Há muita confus4o sobre a utilizaçao 
do mato~ pensa o presidente da Aipan, 
lembrando que jora da área de conser­
vação permanente, o produtor pode fa­
zer o corte do mato, desde que obede­
cendo um mitodo que permita o rebro­
te da árvore". 

Com um ritmo de trabalho mais 
acelerado nos últimos meses - as reu­
niôes da entidade passaram a ser mais 
frequentes-, a Aipan vai desenvolven­
do aos poucos, vários dos seus proje­
tos e trabalha ainda com uma das 
suas propostas que é a de se tomar o 
porta-voz da comunidade para toda e 
qualquer denúncia ligada a problemas 
ambientais. Para participar da entida­
de, avisa por fim o presidente, os inte­
ressados podem se inscrever junto a · 
Emater de Ijuí, à rua 24 de Fevereiro 
junto a Feira do Produtor. 
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Os cuidados com o leitão 
1 mpcratura adequada 

nascimento, época de 
11111n • dos leitões e dieta 
r ronal para os sufnos fo­

lguns dos principais as-
1, apresentados na edição 

f,t e do Curso de Atuali­
cm Suinocultura que 

u ·obre Manejo e Nutri-
11a Maternidade e Creche. 
u1so foi realizado na Afu-
rl de Ijuí; no dia 17 de 

1 111, e contou com a partici­
o de associados, técnicos 

1 mbém de estudantes do 
1ltuto Municipal deEduca­
Assis Brasil. As palestras 

, m ministradas pefos mêdi­
veterinários Jorge Schif-

1, da unidade da Cotrijuí 
ugusto Pestana e Gerson 

t ,<lruga, da unidade de Ijuí. 
Para início de conversa, 

1 ge Schiffer repetiu os qua­
o primeiros mandamentos 
uc todo suinocultor que se 
1cze, especialmente os cria­
ores de leitões, deve saber 
1t de olhos fechados. Nasci-
11 os leitões, é preciso fazer 

1 ·nxugamento correto, o cor-
1 e a desinfecção do umbigo, 
, corte dos dentes e a reani­

mação dos animais aparente­
nen te mortos. Nesse mesmo 
momento, o produtor já de-

contar com uma estrutura 
1ue proporcione um forneci-: 
mcnto de calor adequado aos 
retêm-nascidos, pois da tem­
peratura ambiente depende a 
sobrevivência de um número 
possível de leitões. 

ALOR NA MEDIDA · Pa­
ra explicar esta eJigência dos 
leitões, Schiffer lembrou que 
os animais nascem com uma 
temperatura de 37 ,5 graus, 
mas não é capaz de se conser­
var aquecido devido a uma 
deficiência no sistema de regu­
lação do calor, necessitando 
por isso, temperaturas entre 
30 - 32 graus até os primei­
ros 14 dias de vida. Dessa da­
ta até os 21 dias a temperatu­
ra ambiente pode ficar entre 
25 e 30 graus, e após este pe­
rfodo deve ser proporciona­
da de acordo com a época 
do desmame. Se ele acontecer 
aos 21 dias, por exemplo, a 
temperatura recomendada de­
ve ser entre 27-32 graus centí­
grados, e se realizado aos 42 
dias, deve ficar entre 21-24 
graus centígrados. Passada es­
sa fase, a temperatura come­
ça a ser fornecida em função 
do peso do animal, quando 
se indica 15-21 graus centígra­
dos para suínos e 19 a 45 qui­
los e 13-18 graus centígrados 

para os que estiverem na fai~ 
xa de 45 a 95 quilos. . 

Quem vai garantir a tem­
peratura adequada aos leitões 
durante a maternidade é o es­
camoteador, afirmou o veteri­
nário, lembrando mais uma 
vez que, através dele se for­
ma um microambiente, onde 
o calor é distribufdo de ma­
neira uniforme. Com isso, os 
leitões ficam livre dos riscos 
provocados pela exposição 
ao frio, como os costumeiros 
esmagamentos ou ainda pela 
incidência de doenças provo­
cadas pela falta de proteção 
imunitária. Pelo uso do esca­
moteador, portanto, o produ­
tor diminui o índice de morta­
lidade e também os custos com 
aquecimento, frisou Scbüfer, 
destacando na _comparação, 
uma taxa ·de mortahdade de 
5,6 por cento para o aquece­
dor e de 2,9 por cento para 
o escamoteador. · 

A época ideal do desma­
me foi outro ponto enfatiza­
do pelo curso de suinocultu­
ra, onde foram apresentados 
dados de pesquisa que relacio­
nam este fator em relação a 
atividade das enzimas digestí­
veis dos leitões e a produção 
do leite da porca. O importan­
te, aqui, segundo Scliiffer, é 
observar em que época do de­
senvolvimento do leitão dei­
xa de aproveitar o leite da 
porca e passa a assimilar 
melhor (transformando em 
ganho de peso diário) outros 
alimentos, sejam de origem 
vegetal como mineral. 

A curva de evolução das 
diversas enzimas encontradas 
no estômago dos leitões está 
representada no gráfico abai­
xo, a partir do qual pode se 
perceber em primeiro lugar 
o pique de ªl'roveitamento 
da lactase, enzima 9ue dige­
re a proteína do leite, entre 
a primeira e 2ª semana de vi-

ATIVIDADE DAS ENZIMAS DJCJE&TÍV'EMII N09 LEJTÕE& 

IE A PftOC)UÇ,ÂO OE LEITE DA PORCA 
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Afuootrl 
Associados, 
técnicos e 
estudantes 
participaram do 
curso 

da. A partir daí começam a 
entrar em alta enzimas como 
a amilase, responsável pela 
metabolização,dos amidos en­
contrados nos componentes 
da ração. 

Sem servir como uma 
marca exata para fazer o des­
mame, o gráfico da evolução 
enzimática funciona antes co­
mo uma orientação para se 
fazer o desmame o mais ce­
do possível. "Quanto mais ve­
lho o leitão, menos ele depen­
de da porca e mais depende 
da ração", lembrou Sdíiffer. 
Esse preceito pode ser com­
provado na produtividade da 
criação, pois a cada semana 
que se antecipa o desmame, 
o produtor ganha um leitão 
por porca ao ano, salientou 
o veterinário, lembrando que 
o intervalo entre os cios fica 
menor, a próxima leite~ada 
sai mais reforçada e amda 
ocorre um aumento significa­
tivo sobre o ganho médio de 
peso diário e o peso médio 
dos leitões aos 65 dias. 

DIETA EQUILIBRADA -
Na parte da nutrição apresen­
tada por Gerson Madru~a, o 
ponto mais destacado foi em 
relação ao fornecimento de 
uma dieta equilibrada aos suí­
nos conforme as suas exigên­
cias nutricionais em todas as 
fases. Aqui foram apresenta­
dos todos os percentuais em 
proteína bruta, cálcio, fósfo­
ro e sal necessários aos suí­
nos, de acordo com a sua fa­
se de crescimento nos primei­
ros 60 dias e das porcas em 
gestação e na lactação. E para 
completar, Madruga apresen­
tou a exigência em aminoáci­
dos para os suínos, onde se 
observa a necessidade, por 
exemplo, de 1,15 eor cento 
de Lísina - aminoácido essen­
cial - na fase pré-inicial e de 
0,60 por cento na terminação. 

O fornecimento equili­
brado de alimentos aos suínos 
é um assunto que vai voltar 
a ser discutido na próxima eta­
pa do curso de atualização 
em suinocultura. A 5ª fase 
.acontece no dia 20 de agosto, 
na Afucotri de Ajuricaba, a 
partir das 8 horas e 30 minu­
tos. Os temas Alimentos Al­
ternativos para Suínos e Nu­
trjção na Gestação e Creche 
serão apresentados pelos pes­
quisadores Aloisio Ferreira 
do Centro Nacional de Pes­
quisa em Suínos e Aves.e Su­
zana Cardoso,· da Universida­
de Federal do Rio Grande 
do Sul. 

(OlCOIRIJORNAl 
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Agora você tem um óleo que facilita as 
partidas a frio e mantém a viscosidade 
adequada em qualquer temperatura ou 

condicão de servico, aumentando o tempo 
de vida do seÚ motor, diminuindo o 
número de retíficas e economizando 
lubrificante e combustível. A melhor 
maneira de se celebrar uma parceria 

conquistada pela consagrada linha de 
produtos Shell para lubrificação de 

máquinas agrícolas. 

Rimula CT -..:O 
Recomendado 
para motores 
que operem em 
serviços pesados. 
mantém o motor 
sempre limpo 
e tem aditioos 
especiais que 
combatem a 
oxidação, a corrosão e o desgaste. 
Menos oficina e muito mais 
produtividade 

Spirax 
Protegendo 
da umidade as 
engrenagens 
e outros 
componentes 
de eixos. é 
recomendado 
para caixas 
d1ferenc1à,s, de 
reducão, de câmbio. de d,recão 
e 1untas univer.;a,s 
Excepcionalmente resistente à 
deterioracão por uso prolongado 

Tellus • 
~:':~ii!~emas 
h1drãulicos 

lndustna,s • 
e para todas • 
as aplicações • • 
que peçam um 
lubrificante de 
alto nível de 
desempenho. Contém aditivos 
antioxidantes, antidesgaste, 
antíferrugern .e antiespuma. 

Retinax 
Recomendada 
para todos 
os pontos 
lubrificados 
&_19raxa, 
mantém sua 
estabilidade e 
resísténcia tanto 
em altas corno 

ô 
Retinax 

A 

em baixas temperaturas 
Uma moderna fórmula de graxa 
para lubnf,cacão de máquinas 
agrícolas 

~Sh.ell 
líder mundial em lubrificantes 
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O metro pela balança 
Uma avaliação periódi­

ca do ritmo de crescimento 
das terneiras e novilhas é im­
portante na medida em que 
permite ao produtor corrigir 
eventuais problemas que pos­
sam atrasar o desenvolvimen­
to destes animais. Essa é uma 
avaliação que pode ser deter­
minada através da pesagem 
regular destas terneiras e no­
vilhas. Mas como a grande 
maioria dos produtores não 
possui balanças em suas pro­
priedades, ficando, portanto, 
unpossibilitados de fazer es­
te tipo de acompanhamento, 
o Supervisor de Pecuária 
leiteira da Cotrijuí, o médi­
co veterinário Otaliz de Var-

gas Montardo, apresenta uma 
alternativa simples e prática, 
às mãos de qualquer produtor: 
o uso de uma fita métrica co­
mum. Para isso, basta o pro­
dutor , seguir as duas tabelas 
colocadas abaixo, "que, se uti­
lizadas corretamente, poderão 
servir como instrumento im­
portante de avaliação do de­
senvolvimento corporal dos 
animais", explica o médico ve­
terinário. 

A primeira tabela - A -, 
refere-se a uma correlação 
entre a medida do perímetro 
do tórax e o peso do a,uimal. 
O produtor que quiser fazer 
uso desta tabela, deve proce­
der da seguinte maneira: com 

Tabela A RELAÇÃO PERfMETRO TORÁXICO E PESO 

HOLANDESA JERSEY 

Perímetro torixico Peso Perímetro toráxico Peso 
(cm) (Kg) (cm) (Kg) 

75 43 68 25 85 60 73 35 91 76 84 53 98 94 89 68 114 120 96 85 120 170 112 120 134 200 122 158 142 238 132 194 
150 272 137 ·214 
157 317 142 238 165 362 152 284 175 419 157 317 185 466 165 362 

A incorporação 'de novas 
tecnologias no crescimento 
da agricultura 

O Brasil não é um pais 
agrícola, mas um pais agroin­
dustrial, fruto das relações que 
a agricultura desenvolve com 
os demais setores da econo­
mia ", afirmou o gerente de Pla­
nejamento e Estudos Econ6-
micos da Agroceres. Luiz An­
tônio Pinazza estava se referin­
do às relações que a agricultu­
ra passou a desenvolver com 
outras atividades - comércio, 
indústria, serviços - e que ge­
rou o complexo agroindustrial 
ou o agrobusiness, hoje respon­
sável por uma participação 
de 32 por cento no Pib - Pro­
duto Interno Bruto - brasilei­
ro. "É o maior negócio que 
existe hoje dentro da econo­
mia brasileira•~ ressaltou. Pi­
nazza veio a ljuf para partici­
p:lr de um seminário promovi­
do pela Cotrijui. 

Na década de 80, classifi­
cada pelos economistas co­
mo década perdida porque o 
Pib do Brasil não cresceu, o 
único produto que ainda apre­
sentou crescimento foi a agri­
cultura. Para Pinazza, esse 
crescimento aconteceu em ftm­
ção da produtividade, da incor­
JX>ração de novas tecnologias, 
"pois a área agricultável do 
p:lfs permanece estável ao re­
dor dos 40 milhões de hecta­
res. Já a produção, neste mes-

Página 18 

Luiz Plnazza, da Agrooerea 
Agricultura, o melhor neg6clo 

mo período, cresceu em torno 
de 20 milhões de toneladas. 
Defendeu um crescimento pa­
ra a agricultura deforma sus­
tentável, "através de práticas 
conservacionistas e de preser­
vação ambiental". 

Ao classificar a atual 
década como a do "despertar 
JXlra a realidade'~ alertou aos 
agricultores para que não per­
cam o bonde da história. Mais 
adiante, comparou a ativida­
de agrícola a uma linha de 
montagem industrial, no qual 
as duâs estão voltadas para 
atender o consumidor. E quan­
to mais o agricultor incorpo­
rar tecnologias e buscar uma 
melhor produtividade, ressal­
tou o gerente da Agroceres, 
mais custos estará reduzindo 
e melhores benefícios estará 
levando ao consumidor". 

uma fita métri­
ca comum, cir­
cundar o tórax 
do animal, pas­
sando sobre as 
cruzas e na par­
te inferior, pelo 
osso do peito, 
por trás das 
pernas diantei­
ras, conforme 
mostra o dese­
nho. Agindo 
desta forma, ele 
vai obter a me­
dida do pe­

FtMEAS JOVENS· PESO IDEAL 

IDADE HOLANDESA JERSEY 
(meses) 

1 
2 
3 
4 
6 
" 
10 
12 
15 
18 
20 

rímetro torâxico do animal. 
O procedimento seguinte é 
conferir na tabela o peso cor­
respondente à medida obtida. 
"Ou seja, diz Otaliz, exempli-

Peso (Kg) Peso (Kg) 

60 35 
76 53 
94 68 

120 85 
170 120 
200 158 
238 194 
272 214 ... 
317 238 
362 284 
419 317 

ficando, se uma terneira ho­
landesa, apresentar um perí­
metro de tórax de 120 centí­
metros, a tabela vai mostrar 
que o peso deste animal cor-

responde a 170 quilos". 
Na segunda tabela, o J?CO 

dutor vai conferir o peso ide 
ai que cada animal deve apn· 
sentar, considerando a idad 
das terneiras e novilhas d 1 
raças holandesas e Jersey. 

® 

. O fungicida de amplo 
espectro de ação apresenta 

a: 
CD 
N 
(J) 

a; 

~ 
a.. 
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Se é Bayer. é bom. 

Bayer 
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Trocando leite por ração 
Programa de apoio a 
atividade possibilita 
a troca de ração e 
concentrado 
vaca/leiteira por 
produto 

Facilitar a vida dos pro­
u tores de leite da região, es-

1 ialmente daqueles que tive-
1 m problemas com a enchen-
1 • e ficaram sem reservas ali­
llll'Dlares - fenos e silagen~ -
,.,ra fornecer aos amma1s. 
sta a proposta da Divisão 
•rotécnica da Cotrijuf na 

'1oneira ao lançar mais um 
programa de apoio a produ­
, leiteira: o de troca de ra­
, o balanceada, concentrados 
sal mineral eor leite. 

Mas facilitar o acesso 
Jo produtor ao uso de rações 
,. concentrados não significa, 
no entanto, que a Cotrijuí es­
teja incentivando a sua utiliza­
~ o, "pois isso só iria aumen­
tar ainda mais os custos de 
produção", deixa claro o Su­
pervisor de Pecuária Leitei­
ra da Cotrijuf na Pioneira, o 
Otaliz de Vargas Montardo. 
O ~rande objetivo é facilitar 
a vida dos produtores de lei­
te que ficaram sem silagem 
ou até mesmo sem pastagem 
neste inverno, pois a Cotrijuí 
continua insistindo na necessi­
dade do produtor fazer um 
planejamento alimentar para 
o plantel leiteiro, onde a prio­
ridade deve ser a produção 
de volumosos, "seja através 
de pastagens, fenos ou sila-

gens•, observa. 
Somadas às dificuldades 

momentâneas de falta de re­
servas alimentares, a Cotrijuí 
também entende que a região 
possui um plantef de animais 
de bom nível genético e de 
produção e que necessita de 
concentrados na sua alimenta­
ção. "Esta a razão fundamen­
tal pela qual estamo~ la_nçan­
do este programa", ms1ste o 
médico veterinário chaman­
do a atenção para a questão 
do concentrado que deve ser 
usado pelos produtores co­
mo suplementação e não co­
mo base alimentar. 

O programa, em anda­
mento desde o início de julho, 
está financiando ração vaca 
/leiteira, concentrado vaca/lei­
teira, sal mineralizado Cotri­
juí e suplemento mineral con­
centrado Cotrij ui, estes dois 
últimos ainda fora do merca­
do. A quantidade de insumos 
a ser levada pelo produtor 
dentro do sistema de troca se­
rá limitada pela entrega de 
leite do último mês. Para ex­
plicar melhor, o Otaliz usa 
como exemplo uma entrega 
de 1.000 litros de leite. Den­
tro desta situação, o produtor 
poderá levar 150 quilos dera-

ção vaca/leiteira; 50 quilos 
de concentrado vaca/leiteira; 
10 quilos de sal mineralizado 
Cotrijuf e cinco quilos de su­
plemento mineral concentra­
do Cotrijuf. 

Se o produtor entregou 
2.000 litros de leite, poderá 
levar o dobro da quantia exem­
J>lificada anteriormente pelo 
Otaliz. Mas se entregou ape­
nas 500 litros, pode levar a 
metade dos 150 quilos de ra­
ção; 25 quilos de concentra­
do; cinco quilos de sal minera­
lizado e 2,5 quilos de suple­
mento mineral concentrado. 
• A quantidade de insumos a 
ser trocada dentro do progra­
ma foi calculada pelo departa­
mento técnico da CotriJuí le­
vando em consideração a pro­
dução, o tamanho e as neces­
sidades do rebanho leiteiro•, 
explica. 
PERÍODO CERTO - Para 
participar deste novo progra­
ma de apoio a produção lei­
teira, o produtor terá de se 
dirigir ao departamento técni• 
co de sua Unidade no perío­
do de 1 ° a 10 de cada mês. 
"Fora deste período estabele­
cido, o produtor não será aten­
dido dentro deste programa", 
avisa Otaliz alertando aos pro­
dutores para que observem o 

prazo fixado, pois a Cotrijuí, 
através do seu departamento 
técnico não fará concessões. 

A fixação da data - de 
1 ° a 10 de cada mês - para tro­
ca de insumos por leite acon­
tece em razão da conversão 
dos valores, tanto do leite co­
mo da ração e do concentra­
do, feitos sempre no início 
do mês. Estes valores deverão 
permanecer fixos até o dia 
10, quando encerra o prazo 
de troca. Após este dia, mu­
da a conversão e o produtor· 
só poderá participar do pro­
grama no mês seguinte, den­
tro do mesmo prazo. 

Essa conversão dos valo­
res, fixos durante 10 dias, sig­
nifica qu~ 9 produtor, um 
mês depois, vai pagar a mes­
ma quantia de leite compro­
metida por ocasião da contra­
tação da troca. Se,. por exem­
plo, no período de 1 ° a 10 
de julho, ao levar ração e con­
centrado, ficou devendo 100 
litros de leite, um mês depois, 
ele vai pagar o valor corres­
pondente a 100 litros, toman­
do como base o preço do leite 
do último dia do mês, expli­
ca Otaliz. Em julho, a conver­
são usada, segundo Roseneí 
Agostini, do Setor de Leite 

da Cotrijuf, foi de 18 litros 
de leite por um saco de 25 
quilos de ração e 29 litros pa­
ra um saco de 40 quilos. No 
caso do concentrado, um sa­
co de 25 quilos correspondeu 
a 27 litros de leite e um sa­
co de 40 quilos a 43 litros. 
UMA PARCELA· O paga­
mento será feito de uma só 
vez, na metade do mts seguin­
te. O produtor que trocou lei­
te por insumos em julho, den­
tro do período pré-fixado, vai' 
saldar sua dívida em produto 
na metade do mts de agosto, 
por ocasião do pagamento 
do leite. •Este esquema de pa­
gamento único vai possibili­
tar que o produtor vol~e a tro­
car msumos se necessitar, no 
mês seguinte", observa Otaliz. 

Mas para ter direito a 
trocar insumos por produto 
na cooperativa, nlo basta ape­
nas o produtor ter entregue 
toda a sua produção de leite 
no mês segwnte. O Otaliz ain­
da aponta como requisitos a 
necessidade do produtor ter 
atualizado o seu cadastro de 
associado na cooperativa, es­
tar em dia com suas contas 
na cooperativa, ter entregue 
toda a sua produção na últi­
ma safra e ter histórico de 
"bom associado". 

SCEPTER: O ·HERBICIDA OUE • 1 litro/ha. 
• Amplo espectro de 

ação. 
• Menor dependência de 

condições climáticas. -
NAO BRINCA EM SERVICO. - . 
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• Flexibilidade de apli­
cação. 

• Certeza de resultados. 
• Pouco tóxico ( classe IV, 

faixa verde). 

Este produto pode ser perigoso 
à saúde do homem, animais e ao 
me10 ambiente Leia atentamen­
te o rótulo e faça-o a quem não 
souber ler. Siga as instruções 
de uso. lJtihze sempre os equi­
pamentos de proteção ind1v1dual 

(macacão, luvas~ bolas, 
máscara, etc). 
Consulte um ~ 
Engenheiro Ll'N[) 
Agrônomo n 
VENDA SOB RECEITUÁRIO 

AGRONÔMICO 
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Argem/ro wis Brum 
Montpellier- França -

.. 

Oestopimde 
uma nova guen-a 
comercial 

Para melhor compreendermos o 
momento presente cabe aqui uma rá­
pida retrospectiva histórica sobre as 
principais negociações agricolas en­
volvendo a soja nos últimos trinta anos: 

a) Em 1958 ê criada a Comunida­
de Econômica Europtia - CEE - ten­
do como ponto central a gerência da 
agroJ>ecuária através da Polltica Agri­
cola Comum - PAC -. Através da mes­
ma, os europeus buscam desenvolver 
a erodução de cereais e de produtos 
ammais. Um importante sistema de 
estfmulo a produção é de proteção 
comercial em favor destes produtos ê 
posto em prática. · 

b) Entre 1962 e 1967 a CEE e 
os EUA, por ocasião da Rodada Ken­
nedy do Gatt, acertam que, em troca 
da proteção de mercado para os seus 
cereais e produtos animais a CEE pas­
sa a aceitar a livre entrada de oleaf i­
nosas - grão e farelo -, em especia a 
soja, em suas fronteiras. Rapidamen­
te se instala na Europa o modelo de 
ração animal norte-americano de en­
tão, baseado no milho e na soja. 

c) Em junho de 1973, os EUA, 
pressionados por uma forte inflação 
mterna, decidem aplicar um embargo 
às exportaçõ~ de soja dirigidas para 
a Europa. A CEE, dependendo qua­
se que exclusivamente dos EUA para 
a obtenção desta fonte rica em prote-

. fna para as suas rações animais, ficou 
em situação extremamente delicada. 
Como reação, adotou três linhas de 
ataque: buscar outras fontes de forne­
cimento - Brasil e Argentina -; estimu­
lar a produção interna de oleoprotea­
ginosas à base de fortes subsídios; fa­
vorecer a instalação de indústrias tri­
turadoras de grãos de soja em seu ter­
ritório. 

d) ·Na primeira metade dos anos 
80 a polftica européia começa a dar 
seus primeiros resultados e a produ­
ção interna pasSà a substituir em par­
te as importações de soja. Na oportu­
nidade, os europeus alcançam larga­
mente a autosuficiência em cereais e 
produtos animais passando a exportá­
los com fortes subsídios. ó custo da 
PAC começa a ficar insuportável! 
Quanto as oleoproteaginosas, a CEE 
possui hoje um nfvel de autosuficiên­
cia da ordem de 35 por cento - 62 por 
cento para a França -. Com a diversi­
ficação das fontes de fornecimento e 
das matérias-primas ricas em proteí­
nas, rapidamente um novo modelo 
de ração animal se instala na CEE 
em meados da década passada. Um 
modelo diversificado onde a soja não 
ê mais indispensável! 

e) Em setembro de 1986, abre­
se a oitava rodada do Gatt, a do Uru­
guai, na qual a agricultura assume a 
posição de vedete na medida em que 

se passa a negociar a retirada dos süb­
sidios tanto para o comércio quanto 
para a produção dos produtos agrope­
cuários. A polltica protecionista da 
CEE, assim como de outros paises, 
entre eles os EUA, ê visada. O merca­
do da soja igualmente! Das tantas po­
sições em áebate, uma retêm a aten­
ção mundial: a CEE aceita retirar par­
te de suas subvenções em troca, den­
tre outras coisas, de reequilibrar a pro­
teção nas suas fronteiras. Neste senti­
do, os europeus propõem taxar as im­
portações de grão e farelo de soja -
mais o farelo do que o grão já que ê 
necessário favorecer a indústria moa­
geira instalada junto aos países mem­
bros da comunidade, hoJe com uma 
ca8acidade de trituração acima de 19 
mi hões de toneladas -. 

f) Paralelamente, os EUA, sob 
pressão especial da ASA - American 
Soybean Association -, entram no 
Gatt, em 1987, com uma ação contra 
o sistema de subvenções adotado pe­
la CEE para a industdali7.ação da so­
ja produzida localmente. O Gatt or$a­
niza um Panei - comissão de especia­
listas - para estudar a questão. Em de­
zembro de 1989, enquanto a Rodada 
Uruguai começa a patinar, o Panei 
divulga o resultado de seu trabalho, 
o qual ê desfavorável à CEE. Os euro­
peus são obrigados a, dentro do me­
lhor _prazo possível, modificarem sua 
poUtica de subvenções aos produtores 
de oleaginosas. 

g) Em janeiro de 1991 a CEE 
divutia pela primeira vez, apôs mais 
de trmta anos, um esboço de refor­
ma de sua Política Agrícola Comum. 
Dentre as novidades está o fato de 
que haveria uma forte redução nos 
preços internos pagos aos cereais e 
produtos animais, em especial bovi­
nos. Em troca, haveria a aplica~o 
de subsídios diretos ao produtor, isto 
é, por hectare plantado. Os primeiros 
produtos a serem submetidos a este 
novo processo seriam exatamente as 
oleaginosas, já a partir de 1992/93, a 
fim de responder ks decisões do Panei 
Soja de dezembro de 1989. 

h) Em fins de junho de 1992, en­
quanto a Rodada Uruguai continua 
patinando e indefinida, a CEE sacra­
menta a reforma de sua PAC em docu­
mento assinado em Luxemburgo no 
dia 30. As oleaginosas, pela primei­
ra vez, passam sob o regime de uma 
nova política airicola. Entretanto, os 
EUA, não satisfeitos com a decisão 
tomada f elos europeus em resposta 
ao Pane Soja de 1989, entram no 
Gatt com novo processo acusando a 
nova prática da CEE em relação a 
produção de oleaginosas. Mais uma 
vez o Gatt, atrav~s de um segundo 
Panei Soja, dá ganho de causa aos 

SOJA 

norte-americanos, poré~, abrindo es­
paço aos europeus para escolherem 
entre dois caminhos. Tal decisão colo­
ca em cheque a própria reforma da 
PAC, fato que leva os europeus a op­
tarem pelo caminho menos radical co­
mo veremos mais adiante. Tal decisão 
não agradou aos norte-americanos 
q_ue ameaçam novas represálias comer­
ciais. As mesmas deverão se dar em 
agosto deste ano, se atê lá nada 11,1u­
dar. Assim, em torno da soja, estaria­
mos diante de uma guerra comercial 
programada junto ao Gatt. 

PEIMEIRO PANEL 
DA SOJA: 

e.E.E. é obrigada 
a mudar 

Na verdade, o motivo da discór­
dia ê o fato de q,ue a indtístria euro­
ptia compra a SOJa produzida na CEE 
a preços superiores aos praticados 
no mercado mundial graças as subven­
ções dadas por esta, as quais represen­
tam a diferença entre os preços prati­
cados internamente e os preços exter­
nos. Em outras palavras, quase 2/3 
do preço recebido pelos produtores 
europeus vinha da CEE por intermé­
dio da indústria - o preço mínimo da 
soja em 1991/92 foi estabelecido em 
USS 31,92/saco de 60 quilos contra 
um preço de mercado internacional, 
base Bolsa de Chicago, em torno de 
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USS 12,S0/saco de 60 quilos -. 
Tal sistema consutufa uma sub­

venção indireta à produção, gerado 
pela indústria. Ele favorecia a tritura­
ção de grãos europeus em detrimen­
to dos importados, fato que não agra­
dava aos EUA. De fato, em 1988, das 
três grandes indústrias moageiras ins­
taladas nos portos franceses, apenas 
uma continuava a triturar grãos im­
portados. Assim. o Panel reunindo jun­
to ào Gatt estimou que o mecanismo 
aplicado na CEE constitufa uma práti­
ca desleal contrária aos princfpíos do 
artigo III.4 do Gatt segundo o qual 
os produtos importados devem estar 
em igualdade de concorrencia com 
os produtos locais. Segundo os espe­
cialistas do Gatt este mecanismo pro­
tege os produtores europeus dos mo­
vimentos de preço das importações e 
impede a competitividade entre produ­
ção interna e importações. Sendo as­
sim, ele se encontra em contravenção 
ao artigo II, aceito pela CEE, que IDl­
põe a supr~o das barreiras aduanei­
ras à importação de grãos oleagino­
sos, decidido quando da Rodada Ken­
nedy nos anos 60. O Panei recomen­
dou à CEE a modificação de sua legis­
lação, porém, sem dar nenhuma indi­
cação de como proceder. 

A CEE, aceitando adotar as de­
cisões do Panel, tranqüilizou os nor­
te-americanos que consideraram a ques­
tão resolvida. Ocorre que a decisão 
não leva a uma supressão, pura e sim­
ples, das subvenç6es à produção olea­
ginosa européia mas sim a modificar 
as modalidades de repartição das mes­
mas. 
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Oleaginosas como ponta-de-lança 
De fato, a CEE alterou 

o sistema de subvenções da­
do às oleaginosas a partir des­
te ano agrícola 1992/93. A 
partir de agora os preços pa­
gos aos produtores serão pró­
ximos aos do mercado mun­
dial - o preço-objetivo ou pre­
ço de equilfbno, esperado 
no mêdio prazo para os grãos 
oleaginosas, calculado segun­
do os preços constatados es­
tes últimos anos, levando em 
conta a importância de cada 
grão - farelos e óleos - expor­
tado pela CEE foi previamen­
te estabelecido em US$ 
253,00/tonelada pelo câmbio 
atual contra mais de USS 
600,00/tonelada no sistema 
anterior - enquanto os mes­
mos receberão uma ajuda {>0r 
hectare segundo a _produtivi­
dade regional. Assim, no ca­
so francês por exemplo, a re­
ceita por hectare de um cultu­
ra oleaginosa não pode cair 
mais baixo que os níveis de 
ajudas diretas previstas em 
cada uma das três regiões fran­
cesas - zona Sudoeste = US$ 
718,00/ha; zona Sudeste = 
US$ 461,00/ha; zona Norte 
= USS 794,00/ha - a menos 
que grandes riscos sejam assu­
midos quando da comercializa­
ção da safra. 

Os efeitos desta refor­
ma sobre a produção d~ col­
za e girassof deverão ser glo­
balmente neutros. Apenas a 
soja sofrerá uma redução im­
portante da área - serâ possí­
vel verificar uma leve transfe­
rência da colza para as regiões 
mais meridionats; uma transfe­
rência do milho para o giras­
sol nas terras não irrigadas e 
um quase abandono da soja, 
salvo se houver uma ajuda 
de USS 176,00/ha à soja irri­
gada-. 

Ora, as subvenções _por 
hectare parecem ser relativa­
mente favoráveis, de uma ma­
neira geral, aos produtores 
das regiões onde os rendimen­
tos com cereais são bons - es­
tes serviram como base para 
o cálculo da subvenção - e 
que realizam performances 
médias com as oleaginosas. 

De fato, o somatório 
da subvenção e do resultado 
da venda pode mesmo dar 
uma receita apreciável aos 
que mais se arriscarem na ho­
ra da venda - isto é, àqueles 
que conseguirem vender no 
momento em que os preços 
estiverem melhores -. Um 
ponto fundamental da refor-

ma para as oleaginosas: a se­
gurança de um ganho entre 
US$ 588,00 e US$ 922,00/ha 
de grãos oleaginosas colhidos 
- US$ 706,00 nas zonas de 
culturas - pelos produtores. 
Uma primeira parte da ajuda 
será dada antes da colheita e 
a segunda no transcorrer do 
primeiro semestre 1993. 

Por outro lado, o preço 
a ser pago ao produtor segui­
rá o preço do mercado - os 
preços observados na Euro­
pa seguirão os preços mun­
diais dos óleos e farelos -. 
Haverá uma margem de 8 por 
cento em torno do preço ob­
servado durante o período 
de comercialização - hoje 
US$ 19,60/t -. Por exemplo: 
se o preço ob&ervado no trans­
correr da campanha - em mé­
dia - for de US$ 216,00/t -
diferença de US$ 37,00/t em 
relação a referência -, a aju­
da será aumentada sobre a 
base de US$ 17,65/t e em fun­
ção do rendimento regional. 
Assim, o risco de uma queda 
espetacular de receita em ca­
so de mercado desfavorável 
é limitada. 

Tal polltica é a ponta­
de-lança para o restante das 
reformas que acabam de ser 
definidas junto ao setor primá­
rio da CEE. Ela segue o mes­
mo caminho adotado pela po­
lítica agrico~a dos EUA e co­
nhecida como "deficiency paie­
ment". Mesmo assim, os nor­
te-americanos entraram com 
um segundo processo no Gau 
contra a CEE. Assim, os re­
sultados do segundo Panei So­
ja tendem a radicalizar as po­
sições na medida em que os 
EUA, na sua linha de tentar 
recuperar as partes de merca­
do perdidas na década passa­
da a qualquer custo, deverão 
adotar represálias comerciais 
contra a CEE a partir de agos­
to próximo caso esta última 
não rever sua posição. 

SEGUNDO PANEL 
DA SOJA: 

o estopim de uma 
nova guerra 

comercial entre os 
dois grandes do 

comércio de 
alimentos 

O segundo Panei Soja 
do Gatt na verdade propôs 
dois caminhos para a CEE. 
Ou ela revisava a sua atual 

politica agrí_cola direcionada 
às oleaginosas, oriunda do 
primeiro Panel, ou ela conser­
vava sem modificações esta 
nova regulamentação, porém, 
assumia o compromisso de 
negociar em torno do artigo 
28 do Gatt com seus princi­
pais fornecedores de oleagino­
sas - EUA, Brasil, Argentina, 
CanadáA•·· - a fim de lhes ofe­
recer contrapartidas tarifárias 
- diminuição da taxação apli­
cada sobre outros produtos 
importados destes 1;>aíses - p~­
ra compensar o pre1uízo sofri­
do com a venda das oleagino­
sas para os europeus. 

Ora, a CEE optou pelo 
segundo caminho e se decla­
rou pronta a negociar em tor­
no áo tigo 28,fato que a co­
loca dentro das exigências 
do segundo Panei. Ocorre 
que os EUA não gostaram 
desta decisão. De fato, a ad­
ministração norte-americana 
anunciou que a negociação 
em torno do artigo 28 não in­
teressava e que medidas de 
represália comercial seriam 
tomadas. Afinal, o objetivo 
norte-americano continua sen­
do o de obrigar a CEE a mo-

dificar seu regime de apoio a 
sua agricultura, isto é, de re­
duzir as subvenções dadas a 
seus agricultores de tal for­
ma que sua produção cUminua 
e que as exportações de soja 
norte-amencanas ocupando 
o lugar vago, possam assim 
crescer. O governo norte-ame­
ricano, pressionado pelo 
"lobby" dã soja existente nos 
EUA, para atingir tal objeti­
vo, não hesita portanto em 
ameaçar com medidas de re­
presálias a CEE. Tais medi­
das tomariam a forma de for­
tes aumentos das taxações 
em suas fronteiras quando · 
da importação de produtos 
provenientes da CEE - em 
especial o vinho, o conhaque 
e os queijos-. As mesmas atm­
giriam um volume de comér­
cio da ordem de US$ 1,0 bi­
lhão. 

Para conter o fmpeto 
norte-americano, a CEE já 
teria iniciado negociações com 
seus principais fornecedores 
de soja, inclusive o Brasil. 
Dentre as possív-eis proposi­
ções estará, talvez, o compro­
misso europeu de garantir 
um volume de importações 

ao nível atingido em 1990 
ou 1991, assim como oferecer 
compensações tarifárias pela 
redução do ganho que estes 
países terão pelo fato da apli­
cação da nova re~ulamenta­
ção sobre as oleagmosas. 

Entretanto, segundo os 
especialistas europeus, possi­
velmente os EUA Julgarão in­
suficientes tais proposições e 
uma guerra comercial entre 
as duas principais regiões pro­
dutoras e exportadoras de ali­
mentos poáerá iniciar. Este 
confronto entre CEE e EUA, 
em função dos trâmites exis­
tentes, deverá ocorrer no fi­
nal ae agosto próximo, com 
respingos importantes sobre 
toáos os demais pafses, caso 
até lá um acordo não seja es­
tabelecido. 

Enquanto a Rodada Uru­
guai do Gatt iie prolonga fnde~ 
finidamente, o mundo refor­
ça a estratégia da já tradicio­
nal • guerra comercial progra­
mada" onde o forte busca do­
brar o fraco através de amea­
ças econômicas. A questão é 
que, no caso, são dois gran­
des do mundo agrícola que 
se confrontam! 

A Feira do Produtor de Ijuí 
A valorização da peque­

na propriedade. E, em síntese, 
o que representa a Feira do 
Produtor de Ijui, inaugurada 
no dia 24 de julho com apre-

0 
sença do secretário Estadual haeteamento 
da Agricultura eAbastecimen- da• 
to, Carlos Cardinal e do dire- bandelrae .. , 
tor técnico da Emater, Ricar- ... por Arno 
do Cape/li. Junto com a Fei- Korb, o 
ra do Produtor, também foram prefeito Valdlr 
inauguradas as novas instala- Heck e o 
ções da Emater e a sede da secretário 

e ·1 Carlos 
otrai · . Cardinal 

Carlos Cardinal reconhe- L......;'-----------=-~--------' 
ceu a import4ncia social do 
p-ojeto e disse que ele está in­
sendo em um novo momento 
p:lo qual passa o Rio Gran­
de do Su~ "quando estão sen­
do reconhecidos setores que 
até entilo vinham sendo explo­
rados''. Ao criticar o violento 
p-ocesso de êxodo rural, que 
expulsou milhares de agriculto­
res de suas te"as, disse que o 
Rio Grande do Sul perdeu o_ 
que de melhor tinha: a sua 
mão-de-obra agrlcola. Para 
o secretário da Agricultura, a 
salda para o pequeno produ-

tor está no associativismo. 
''A histeria do individualismo 
levou a pequena propriedade 
à rulna ~ lamentou garantin­
do que unidos, os pequenos 
se fortalecem. 

O _prefeito Valdir Heck 
também destacou a import4n­
cia social da Feira do Produ­
tor, pois atende nlJo apenas 
o produtor, mas também o 
consumidor. ''A Feira incenti­
va a produção e o consumo'~ 
comentou o prefeito. O presi­
dente da Associação dos Pro­
dutores Feirantes de Ijui, Ar-

no Korb disse estar satisfeito 
com o ''presente recebido", da 
administração municipal. 

Com um total de 959 
metros de área construida -
inclulda também a casa do 
zeladdr e a sede da Cotrail -
a obra custou aos cofres do 
município, em valores atuali­
zados, Cr$ 744 milhôes. O 
uni/ orme dos produtores foi 
doado pelo Banco do Brasil, 
com entrega simbólica feita 
p:lo gerente da agencia local, 
Dorildo Berger. 

A defesa do milho em paiol.Contra tracas e carunchos. 
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MI ~ pe"goso a saude do 
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DOM PEDRITO 

Ciclo de 
palestras 
assinalam . , . 
aniversano 
Há 15 anos completados no dia 

17 de fevereiro, a Cotrijuf assumia a 
cooperativa Pedritense de Produtos 
Agro-Pastoris, que operava uma uni­
dade frigorffica em Dom Pedrito, ori­
ginária de uma charqueada fundada 
em 1936. Para comemorar este aconte­
cimento, considerado relevante Rara 
o desenvolvimento econômico e so­
cial do município; no dia 20 de julho, 
data que a Cotrijuf comemorou 35 
anos de existência, a Regional Dom 
Pedrito lembrou as datas com um dia 
de palestras técnicas para o quadro 
social, funcionários e convidados, na 
sede da Associação Atlética Banco 
do Brasil. 

O ciclo de palestras contou com 
a participação do engenheiro agrôno­
mo Júlio Cesar Pintos, da Cobafelã 
que falou sobre Manejo Raciona de 
Ovinocuitura; do médico veterinário 
Sérgio Falcão Padilha, ex-técnico da 
"American Breeders Service", para fa­
lar sobre Cruzamento na Pecuária Bo­
vina; ao engenheiro agrônomo Mano­
el de Souza Maia, da Universidade 
Federal de Pelotas, para falar sobre 
Implantação, Manejo e Produção de 

~ Sementes Forrageiras e do engenhei­
ro agrônomo Darci Barros Coelho, 
também da Universidade Federal de 
Pelotas. Darci Coelho falou sobre No­
vo Modelo de Custos e Produção-Im­
portância da Competitividade da La­
voura Orizícola no Mercosul. 
TRABALHO DE 15 ANOS · O supe­
rintendente da Regional, Abu Souto 
Bicca, disse que a Cotrijuf completou 
15 anos de atuação em Dom Pedrito, 
com resultados que só agora começam 
realmente a aparecer. Os primeiros 
anos foram de estabelecimento da in­
fra-estrutura, hoje ideal para receber 
e transformar a produçao dos associa­
dos, principalmente o arroz, a cultu­
ra mais expressiva do municf_pio e a 
carne produzida. pelos pecuarIStas da 
região. 

Ressaltou que esse período de 
trabalho e as reahzações conquistadas, 
somente foi possível pelo apoio que 
as direções passadas e a atuaf, tiveram 
e têm do seu quadro associativo, que 
sempre acreditou na capacidade e na 
competência da cooperativa. 

Temos tido problemas, mas ne­
nhum que não tivesse sido soluciona­
do "e isso graças ao apoio dos bons 
associados, que têm consciência da im­
portância,_ quase -que vital, da existên­
cia de uma orgamzação séria e legf ti­
ma, para receber, armazenar, benefi­
ciar e comercializar seus produtos. 
Só a existência de uma cooperativa 
dá estabilidade à economia dos produ­
tores, além de ser uma garantia de 
preços. Abu Souto Bicca reconhece 
que estes preços podem não ser os 
maiores ofertados, mas nunca serão 
os menores. E além de não serem nun­
ca os menores, obrigam os demais com­
pradores a acompanhar patamares de 
preços puxados para cima, pois age 
como fator regufador de preços, dis­
se ainda a Superintendente. 

Manifestou-se feliz em comemo­
rar a data, que é muito expressiva não 
apenas para o quadro social e funcio­
nal da cooperativa, mas tambêm e prin­
cipalmente para toda a comunidade 
pedritense, que tem na Cotrijuf Regio­
nal a maior empresa empregadora e 
que mais arrecada impostos no muni­
cípio. 

Página 22 

- SOLOS 
~- - . 

•. ~ ' - . __ :._._. - Coorden11~0 do .,,, .• ,,. Rlnldo 1111,tnlCTC , tio e,,,., Am,,., a r,rra dl IJuf 

Calagem, apenas um componente 
Ivan J. Agostinl 

Calagem é uma prática agríco­
la que, atuando em conjunto com 
outras práticas, visa proporcionar 
aumentos de produção e produtivida­
de. No entanto, a calagem é apenas 
um componente da produção. A ma­
ximização do efeito da calagem so­
mente será. possível. com um progra­
ma integrado que racionalize o uso 
da terra. 

O uso de calcário no solo tem 
basicamente os seguintes efeitos: 
* Físicos: através da aglomeração 
das :partículas do solo, propiciando 
modificações na sua estrutura; 
* Químicos: pela redução da acidez 
do solo, que é o objetivo pr!nciJ?al 
da calagem, sendo que os efeitos m­
diretos sobre a assimilação de nutrien­
tes e sobre a toxidez de certos ele­
mentos são também muito importan­
tes. 
* Biológicos: dado pelo aumento 
da atividades dos microorganismos 
do solo. A calagem induz a um subs­
tancial aumento da mineralização 
da matéria orgânica e do nitrogênio 
do solo. 

Considerando que a :prática 
da calagem é de fundamental impor­
tância no processo produtivo, preten­
demos aqui fazer uma abordagem 
com relação a uma importante fase 
da prática da calagem: a distribuição 
de calcário. 

O calcário contém partículas 
que variam de5de o pó até dois milf­
metros de diâmetro - máximo permi­
tido pela legislação brasileira. A ".e­
locidade de reação, depende do diâ­
metro das partfculas. Resultados de 
pesquisa de campo indicam que: 

Diimetro das partículas Tempo de 
reação 

Menores que 0,053 mm lmh 
Entre 0,053 e 0,125 mm 1 mts e meio 
Entre 0,125 e 0,30 mm 7 meses 
Entre 0,30 e 0,50 mm 10 meses 
Entre O,SO e 0,84 mm 28 meses 
Entre 0,84 e 2,0 mm 60m= 

Com relação a distribuição, es­
tes as:pectos devem ser considerados, . 
ou se1a, o ideal é que esta mistura 
de partículas seja aplicada e.m toda 
a superftcie do solo de maneira uni­
forme. Neste sentido, cabe uma aná­
lise dos distribuidores de calcário 
existentes no mercado. A nível de 
aplicação mecanizada, basicamente 
temos dois sistemas de máquinas: 
distribuidores centrífugos - hidráuli­
cos, tracionados por tratores, sobre 
caminhões - e dIStribuidores trans­
versais por f ravidade. 
DISTRIBU DORES CENTRIFU­
GOS - São distribuidores q_ue apli­
cam o corretivo em uma faixa mais 
larga que a própria máquina. Consis­
tem de um depósito com um meca­
nismo de distribuição centrífuga -
de discos. A máquina-, pode ter dois 
a quatro rodas e ser tracionada por 
trator, ser montada - hidráulica -
ou sobre chassis de caminhão. 

Na distribuição centrífuga, a 
qualidade--, do trabalho fica prejudi­
cada principalmente no caso de cor­
retivos pulverulentos como é o ca­
so do calcário. Dentre os inconve­
nientes podem ser citados: 

* Distribuição desuniforme, 
devido ao método de distribuição, 
ação do vento e declividade do terre­
no. 

* Dificuldades para realização 
da sobreposição correta entre passa­
das sucessivas - Fi~ura 1. 

* Ocorrêncfa de segregação 
de parúculas, devido a granulome­
tria variável do calcário. Deste mo­
do, a reação do solo se dará em tem­
~s diferentes na faixa de deposição 
- Figura 2. 

* No caso do caminhão, exces­
so de compactação e dificuldade pa­
ra realização de manobras, princi­
palmente sobre terraços. 

Mesmo apresentando os proble­
mas acima citados, o sistema de dis­
tribuidores centrífugos de discos são 
os mais usados na operação de dis­
tribuição de calcário. A popularida­
de dos distribuidores centrifugos de 
discos é devido ao seu bom rendi­
mento operacional e versatilidade 
na distribuição de diferentes produ­
tos. A aplicação de calcário úmido 
e com impurezas, também pode ser 
feita com os distribuidores centrífu­
gos de disco. Com relação a umida­
de do calcá-
rio, deve-se 

Na distribuição por gravidade 
a qualidade do trabalho realizado ê 
a sua grande vantagem quando com­
parado com outro sistema, uma vez 
que é excelente. Podemos citar algu­
mas vantagens: 

* Devido ao sistema de distri­
buição, não apresenta o inconvenien­
te da segregação de partículas. Na 
faixa de deposição teremos desde 
pó até as parúculas maiores. Com 
ISSO, teremos uma resposta a curto 
prazo por conta das frações com 
menor diâmetro, e um residual ade­
quado conferido pelas parúculas do 
corretivo com maior diãmetro. Figu­
ra 3. 

* Dispensam sobreposição, 
uma vez que a largura de trabalho 
é igual a largura da máquina. 

* Consegue-se dosagens preci­
_sas com o distribui$lor transversal 
por gravidade. 

* A altura de queda livre do 
calcário é reduzida, minimizando 
com isso os efeitos prejudiciais do 
vento na distribuição do calcário. 

Ivan J. Agostinl é engenheiro 
agrônomo da Imasa,t:Juf 

Figura 1 
considerar 
que no mo­
mentoemque 
o agricultor 
adquire. o 
produto úmi­
do, está com­
prando e 
transportan­
do um per­
centual de 
água junto 
com o corre­
tivo. Deste 
modo, o agri­
cultor deve, 
no momento 
da aquisição, 
procurar o 
calcário com 
o menor teor 
de água possí­
vel. 

Perfil de distribuição transversal de calcário seco após 
sobreposição no sistema de trabalho perimétrico com 

distribuidor centrífugo de discos 

DISTRIBUI­
D ORES 
TRANSVER­
SAIS· Os dis­
tribuidores 
transversais 
por gravida­
de são equi­
pamentos 
bastante sim­
ples, apresen­
tam o incon­
veniente de 
ter uma pe­
quena auto­
nomia, em 
consequtn­
cia, uma ca­
pacidade ope­
racional re­
duzida. Po­
dem ser de le­
vante hidráu­
lico ou de ar­
rasto, tracio­
nados por tra­
tor. 
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Fonte: Dalimeyer, Arno U. Tese de Mestrado. Santa 
Maria, UFSM 103 p. 1985 

Figura_2 

Diâmetro Médio Geométrico das partfculas de calcário 
seco após a sobreposição, com distribuidor centrífugo 

de disco operação em -sistema perimétrico 
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Fonte: Weis, Augusto. Dissertação de Mestrado, Santa 
M"aria, UFSM 79 p. 1986 

Figura 3 

Representação do diâmetro médio geométrico das 
partículas de calcário dolomítico seco, distribuído com 

distribuidor transversal 
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SINDICALISMO 

ntrato de desafio 
1/t , José Põtter assumiu o Sindicato Rural de Dom Pedrito 

m, metendo trabalhar ao lado da classe rural na busca de melhores 
m rodos de trabalho no campo e nas lavouras · 

A. poHe de Valter Joe6 P6tter no Sindicato Rural de Dom Pedrlto 
O desafio de capacitar os produtores rurais 

A posse de Valter José Põtter 
1 presidência do Sindicato Rural de 

1m Pedrito transformou-se no acon-
1 dmento polftico mais importante 
t , ano, até aqui, não somente pelo 
p,c tígio que goza seu próprio nome, 

>mo pelo fato da eleição ter ocorri­
,! 1 com chapa de oposiçao. Também 
1 presença de altas autoridades do 
I· ecutivo e Legislativo do estado e 
lo município. e destacadas lideranças 
mpresariais de mais de uma dezena 

1k municípios. num momento que pre-
<·de uma eleição que se presume alta-

111 nte disputada. deu uma forte cono­
t ação de prévia eleitoral em seu muni-
1 lpio. 
PESADAS CRÍTICAS . Diversos dis­
ursos foram proferidos durante o ato 
1 posse, e todos com fortes criticas 

poUtica econômica do governo. O 

1 
residente da Farsul, Hugo Giudice 
• z, disse que a polftica oficial sem­

pre é prejudicial ao produtor agrope-
uário. Por isso, enfatizou. é de fuocla-

111 ·otal importância que estejamos to­
los unidos na cau~ da defesa dos inte­
resses da classe. E preciso ficar bem 
taro que os interesses dos produtores 

primários e dos consumidores. se con­
fundem, na medida que uns e outros 
n o têm como repassar custos. Os pri­
m ·iros · porque são contingenciados< 
1 \lo governo, e os segundos, porque 
precisam consumir. 

O secretário da Agricultura, Car­
los Cardinal. que falou em nome do 
overnador Alceu Collares, e o depu-

1 ,do estadual Quintilhano Machado 
Vieira, representando a _Assembléia 

·gislativa, também seguuam a mes­
m linha de ataque ~ política econô­
mica do governo federal. Ressaltan­
(lo a administra~ão Collares.J da qual 

.,. parte. cardmal destacou que já 
há sete meses não se registra nenhum 

co de febre aftosa no Rio Grande 
o Sul. 
ONTRATO DE DESAFIO - O pre-

ufcnte empossado, Valter José Põ~t~r. 
umiu comprometendo-se a adnums­

lr ar o sindicato como quem assume 
1m contrato de desafio. E ressaltou 
uc considerava desafio o fato de suce-
1 r Josê Roberto Pires Weber, "que 

r alizou uma administração das mais 

eficientes e prósperas, dinamizando 
a vida polftica e social do sindicato". 

Porêm. o maior de todos os desa­
fios. reside em "conscientizar e encora­
jar a classe agropecuária e revisar con­
ceitos. trocar rotinas anacrônicas e 
utrapassadas, e encarar melhores mé­
todos de trabalho no campo e nas la­
vouras, a adotar manejo correto das 
pastagens e dos animais". 

Valter José ressalta a necessida­
de de se partir para a diversificação 
de culturas, onde os produtores preci­
sam demonstrar maior competência 
empresarial. 

Alertou para a proximidade da 
implantação pfena do Mercosul. Quem 
não se adaptar aos tempos novos que 
estão aí. entrando na era de uma mo­
dernidade plena. não terá condi~ões 
de sobreviver economicamente. disse. 

LA VOURAft>ECUÁRIA · Vai admi­
nistrar tentando estabelecer debates 
permanentes com os associados. Tenta­
rá fazer com que assuntos como cus­
tos de produção, ecologia, plantio di­
reto, conservação de solo, mtegração 
lavoura/pecuária. melhoramento de 
pastagens. programas de prod~çã~ 
animal. passem a ~r assuntos rotme!­

. ros dos agropecuanstas de Dom Pedn­
to. 

Por acreditar que a chave de to­
da a organização é seu elemento hu­
mano, procurará investir enriquecen­
do o campo com informações e for­
mas de esclarecimentos para capacitar 
os produtores rurais e seus emprega­

dos. 
LIDERANÇAS PRESENTES_ - O sa­
lão de atos do Sindicato Rural de 
Dom Pedrito ficou literalmente lota­
do de autoridades e lideranças empre­
sariais. polfticas e setoriais. destacan­
do-se o prefeito municipal em exercí­
cio, Pedro Jaime Trevisan. deputados 
estaduais, vereadores e presidentes 
de vários sindicatos rurais. que acom­
panharam o presidente da Farsul. Hu­
go Gíudice Paz. A Cotrijuf, que tem 
forte presença em Dom Pednto; fez­
se representar por seu presidente, Ru­
ben Ilgenfritz da Silva e o superinten­
dente da Regional Dom Pedrito. Abu 
Souto Bícca. 

PESQUISA DO FEIJAO COM FINANCIAMENTO DA FAPERGS 

O projeto de melhoramento genêtico.~e feijão,_ que !niciou em 1990 
no Centro de Treinamento da CotnJuf. terá fmanc1amento da Fun­
dáção de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Gr~nde do Sul_ - a 

Fapergs. O projeto foi aprovado pela Câmara de AgronoIDia e serão llbe-
rados Cr$ 7 ,5 milhões a fundo perdido. . . .. 

Com esta libera~ão de recurs~s. o proJeto de ~esqu1sa em fe!JãO terá 
mais um impulso, p01s o mesmo vmha sendo mantido_ pela CotnJ~f. Atê 
então, a Fapergs mantinha um estudante de Agrononua como bolsista de 
iniciação cientifica. A principal finalidade do trabal~o 6 a obtenção de no­
vas cultivares para serem recomendadas para o cultivo. Para alcançar este 
objetivo. vem sendo selecionadas linha8ens a partir de ~terial segreg_an­
te obtido no Centro Nacional de PesquLSa tle Terras Baixas - CPATB/Em­
brapa, de Pelotas. além de av_aliar genó!ipos cole~ados na Região ~or~~­
te do Rio Grande'1o Sul e lmhagens fixas e culnvares de outras mstltw­
ções de pesquisa, como o Instituto de Pesquisas Agronômicas do Paraná -
IAPAR - e do Centro _Nacion~ de Pesq11isa de Arr~z e feijã? - CNPAF 
/Embrapa de Goiânia. em Goiás. Estes tr~ba~ho~ visam 1dent~fi~ mate­
riais precoces, produtivos e toleran_tes às pnncipaIS doenças, pnncipalmen-
te a antracnose, ferrugem e bactenose. . . . 

A obtençãq de novas cultivar_es está u:~~enda nu~ programa mais am­
plo e que visa im{>lementar o c~lt1vo do fe1Jão na reg1~0, buscando alcan­
çar maiores rendimentos e ma10res produções. Para isto, ê fundamental 
obter novas cultivares e multiplicar as sementes das mesmas. tor~~do-as 
disponível aos cooperados. Este programa consagra também a parucipação 
da Cotrijuf na Comissão Estadual de Pesquisa de Feijão e mantêm a insti­
tuiçao em permanente intercâmbio com a pesquisa da cultura. 

PESQUISA RECOMENDA NOVAS CULTIVARES DE FEIJAO 

D ur,mte a realizaçllo da X.XV Reunillo Técnica Anual do Feijllo e 
Outras Leguminosas de Grilos Aliment{ci<~s, realizada em _Porto 1.le­
gre, nos dias 23 a 25 de junho pas~ado, foi lançada,ª ~ultivar Feip:io 

Minuano. Este lançamento deu-se pelo seu destaque nos ultimos tres anos 
de pesquisa em que a mesma súperou as melhores teste"!unhas. A nivel_~ 
podutor, a cultivar Minuano.foi aprovada pelo seu rendimento. A Cotr11ui 
já dispõe de 6.413 quilos de seme'!te desta cultivar. . 

Na mesma reunião, a pesquisa fez o pré-lançamento da linhagem FT 
85-206, do tipo Carioca e qúe apresentou b_om rendi'!1ento e por~e alto. 1-
sua recomendação está prevista para o próximo ano, isso se mantiver o ren­
dimento e houver sementes dispon{veis. 

ENSAIO ESTADUAL DE FEIJAO CONDUZIDO EM SANTO AUGUSTO 

P elo segundo ano consecutivo, foram conduzidos dois experimen!os 
de feijão no município de Santo Augusto n~ safra 91/92. Os ensaios 
compreenderam o Estadual de Produtividade de Cultivares e o Pre-

liminar em Rede. Os mesmos foram conduzidos na propriedade de Celi 
Felisberto Silva e contou com o apoio do pessoal técnico da Unidade da 
Cotrijuf do municlpio. . . . 

O experimento mostrou o bom poten_c1al de produtlVldade que al~u­
mas cultivares apresentaram. Entre as cultivares, destacaram-se as seg~m­
tes: Guateian, com 1-.955 quilos por hectare; Macanudo. com 1.891 qullos 
por hectare; Pampa, ~m _1.88_4 quilos por h~tare; Minuano. com l. 76[, 
quilos por hectare e Rio T1bagi, ·com 1.693 qwlos por h~~e. Estes rendi­
mentos foram obtidos também por cooperados que mul~phcaram sementes 
básicas dos materiais recém_ recomen~dos pe_l~ pesqu1sa_s, mostrandC' que 
existe possibilidade de ampliar o cultivo de fe11ão na reg1ao. 

CTC INTEGRADO A PESQUISA INTERNACIONAL DO FEIJAO 

O Centro de Treinamento da Cotriju( irá integrar um projeto interna­
cional colaborativo de melhoramento de feijão que será coordena­
do pelo Centro Internacional de Agricultura Tropical - CIA T -, loca-

lizado na Colômbia. A participação do CTC deve-se ao trabalho que vem 
sendo desenvolvido com feijão e conduzido conjuntamente com ~ Departa­
mento de Defesa Fitosanitário da Universidade Federal de Santa Mana - UF~M. 

O proJeto tem como principal objetivo gerar germopl~smas de qualida­
de superior para a região Sul do Brasil. O CTC conduz,rá os trabalhos a 
campo, com o plantio e a seleção dos genótipos p_romissore_s, enquanto que 
na UFSM serllo realizados os trabalhos de avaliação de insetos pragas e 
moléstias. Serão estudados feijões dos tipos Preto e Carioca, oportunidade 
em que serão testados dois métodos de seleção. O projeto terá a duração 
fTev,sta de cinco anos .. 

DUAL ESPAÇO 
RESERVADO 
PARA A SOJA 

DUAL· Produto registrado no Ministério da Agrlcultura e Reforma Agr6rla sob o n. 000889 • Marca Registrada dn C1ba•Gmgy, Basiléia,.Suiça. 
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Oxifen Purina, 
um novo vermífugo 

A Purina Nutrimentos Ltda es­
tá lançando no mercado um novo 
vermífugo oral para bovinos e ovi­
nos. É o Oxifen Purina, um produ­
~o à base de Oxifendazole, um prin­
cipio ativo reconhecido mundialmen­
te por sua eficiência no tratamento 
dos animais. De acordo com a Puri-

.. na Nutrimentos Ltda, o que diferen­
cia o Oxifen dos demais produtos é 
a sua formulação concentrada, possi­
bilitando, desta forma, uma dosagem 
menor e facilidade na aplicação e 
ainda a ausência de cepas resistentes 
ao medicamento. 

Cargil lança 
novos híbridos 
de milho 

A Cargil Sementes está lançan­
do no mercado nacional três novos 
híbridos superprecoces, o C-805, o 
C-901 e o C-955, com potencial mé­
dio de 13.000 quilos por hectare. ou 
216,6 sacos por liectare. São mate­
riais que, segundo a empresa, repre­
sentam o que existe de mais moder­
no em se falando de milho híbrido. 
Estes novos híbridos superprecoces 
necessitam, desde o plantio à flora­
ção, de 800º C de calor. Já os mate­
riais tardios exigem de 950 a 1.000 
unidades de calor para satisfazer 
suas exigências. 

Um Guia para 
,, . 

as maquinas 
O instituto de Pesquisas Tecno­

lógicas - IPT -, através do Núcleo 
Setorial de Informações em Maqui­
nários Agrícolas e, contando com a 
colaboração da Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Queuoz, está 
lançando a publicação Máquinas e 
Implementos Agrícolas. O Guia das 
Máquinas, como está sendo chama­
da a publicação pelo próprio IPT, 
tem a pretensão de facilitar a vida 
dos agric11ltores brasileiros. Ele pa­
droniza as terminologias àos equipa­
mentos, trareado os nomes mais co­
muns utilizados no mercado, dese­
nhos, funções, descrições técnicas e 
a relação de fabricantes. 

Divisão Agrícola 
da Ciba-Geigy com 
novo gerente 

A gerência do Produto da Divi­
são Agrícola da Ciba-Oeigy para as 
culturas de soja e algodão está sen­
do assumida pelo engenheiro agrôno­
mo Vicente Eugênio Tundisi. Ele 
tomará sob sua responsabilidade os 
produtos Curacron, ~uvacro1_1 e P<?l~­
trin, todos eles da lmha de mset1C1-
das. Formado pela Esalq, d_e Piraci­
caba, São Paulo, o novo gerente es­
tá na Ciba-Geigy há sete anos, on­
de atuou na equipe de vendas respon­
dendo pelo gerenciamento dos pro­
dutos Ridomil, Fongorene e Pnme­
plus. 
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Congresso de 
Medicina 
Veterinária 

O processo de integração cultu­
ral, comercial e tecnológica no Cone 
Sul. Este o principal assunto do XI 
Congresso Estadual de Medicina Vete­
rinária, a ser realizado de 3 a 7 de 
agosto, em Gramado. A promoção é 
da Sociedade de Medicina Veterinária 
do Rio Grande do Sul, com o apoio 
de várias entidades do setor. A idéia 
da Sociedade de Medicina Veterinária 
do Rio Grande do Sul, é fazer com 
que o evento funcione como uma con­
tribuição prática ao projeto Mercosul, 
onde os resultados dos intercâmbios 
e das negociações precisam ser bons 
para todos os países envolvidos, segun­
do o presidente da entidade promoto­
ra, Luiz Carlos Piovesan. Outras ques­
tões, como produção e reprodução 
animal, parasitologia, microbiologia 
e doenças infecciosas, patologia clíni­
ca e cirurgica, relações de ensino e 
humanismo e ainda a biotecnologia 
aplicada, também estarão na l>auta 
de assunto do Congresso. A entidade 
promotora espera a participação de 
profissionais da área e de autoridades 
brasileiras, argentinas, uruguaias e 
paraguaias. 

Encontro de 
piscicultores 

A Cotrijuí unidade de Ajurica­
ba, através de seu departamento técni­
co, está promovendo um Encontro 
de Piscicultura e que tem como pon­
to alto, o lançamento da pedra funda­
mental da Indústria de Peixes, a ser 
instalada no município. O encontro 
inicia às 9:00 horas, com uma palestra 
do Supervisor da área de Piscicultu­
ra da Cotrijuí. Altamir Antonini vai 
conversar sobre sua viagem de estu­
dos à Hungria. Ainda pela manhã, o 
diretor da Divisão Agrotécnica, João 
Miguel de Souza, fala sobre o proje­
to de Piscicultura da Cotrijuí. 

Às 14:30 horas, acontece o lança­
mento da pedra fundamental da Indús­
tria de Peixes, com a participação da 
direção da Cotrijuí ~ prefeitura muni­
cipal de Ajuricaba. A partir das 15:00 
horas, visita à Estação Regional de 
Alevinos, localizada em Monte Alvão, 
interior do município. 

JUNTA DE BOIS 
$ Vende-se uma junta de bois Ze­

bu-Gir, 4 anos de idade. Interessados tra­
tar com Arnaldo Jang, na Linha 1 O Oes­
te, interior de Ijuf. 

MOTOR 
$ Vendo um motor MWM, 4 cilin­

dros. Valdir Hartmann, no Saltinho, inte­
rior de Ijuí. 

TERRA 
$ Vende-se 18 hectares de terra com 

benfeitorias. Interessados entrar em conta­
to com Lídia Griebeller, em Boa Esperan­
ça, Ijuí. 

TRATOR 
$ Vende-se um trator Valmet, ano 

77. Valor correspondente a 1.000 sacos 
de soja. Aceita-se um trator menor no ne­
gócio. Interessados tratar com Neri Pito!, 
em São Judas, interior de Chiapetta. 

-AGOSTO -

Centro de Treinamento da Co­
trijuí 

, • De 10 a 14 - Curso de Coope-
rativismo e Diversificação Agrícola 

• De 17 a 21 - Curso de Pecuá­
ria Leiteira 

• Dias 18 e 19 - Curso sobre 
Armazenagem de Grãos a nível de 
propriedade 

• Dia de campo sobre Silagem 
e Fenação 

• De 24 a 28 - Curso de Coope­
rativismo e Diversificação Agrícola 

• De 31 a 4 de setembro - Cur­
so de Pecuária Leiteira 

Eventos Regionais 
• De 4 a 6 - Corso Completo 

sobre Pecuária Leiteira, em Santo 
Augusto 

• De 11 a 13 - Curso Comple­
to sobre Pecuária Leiteira, em Au­
gusto Pestana 

• Dias 13 e 14 - Palestra sobre 
Solos em Plantio Direto, na Af\lco­
tri de Santo Augusto 

• Dia 20 - Curso Suinocultura 
- 5ª Fase, em Ajuricaba. Das 8:30 
às 12:00 horas, .Palestra sobre Ali­
mento Alternativo para Suínos e 
das 13:30 às 17:00 horas, Nutrição 
na Gestação e Lactação. 

• Dia 26 - Reprodução e Mane­
jo, em Jóia 

• Dia 30 - Dia de campo na 
propriedade de Olinto Barriquello, 
em Ijuf 

• Dias 31 a 01 de setembro -
Curso Com{>leto sobre Pecuária Lei­
teira, em AJuricaba 

• Dia 31 - Dia de campo na 
propriedade de Cláudio de Jesus, 
em Salto, Ijuf 

Unidades 
- Tenente Portela -

• Dia 3 - Curso sobre Aduba­
ção e Manejo de Citros, em Miraguaí 

• Dia 3 - Curso sobre Aduba­
ção e Manejo de Citros, em Linha 
São Paulo 

• Dia 5 - Curso sobre Aduba­
ção e Manejo de Citros, em Derru­
badas 

• Dia 6 - Curso sobre Aduba­
ção e Manejo de Citros, em Vista 
Gaúcha 

• Dia 7 - Curso sobre Aduba­
ção e Manejo de Citros, em São Pedro 

• Dia 12 - Curso sobre Alimen­
tação e Manejo <le Suínos, em Bra­
ço Forte 

MOTOllMWM 
$ Vende-se um motor MWM 6 cilin­

dros. Preço de barbada. Tratar pelo telefo­
ne (055) 332-5230. 

TKATOR 
$ Vende-se um trator Ford 6.600, 

ano 1983. Motor novo e dois pneus dian­
teiros novos. Pagamento em duas safras. 
Tratar com Álcio Schneider, na Cotrijuí, 
unidade de Ijuí. 

TRATOR 
$ Vende-se um trator Valmet 68, 

ano 83. 50 por cento do valor na entrada 
e o restante na próxima safra. Tratar com 
Carmo ou Bazana, pelo telefone (055) 
332-4756. 

CLASSIFICADOR 
DE SEMENTES 

$ Vendo um classificador de semen­
tes, uma semeadeira Eickoff, nova. Allan, 
rua do Comêrcio, 52, em Ijuí ou pelo tele­
fone (055) 332-1490. 

ro .cOTIUJORNAL 

- Coronel Bicaco -
• Dia 6 - Reunião sobre Alter­

nativas para a Lavoura de Verão, 
na Afucotri às 14:00 horas 

• Dia 13 - Reunião sobre Al­
ternativas para a Lavoura de Ver~o 
e Alimentação de Suínos, em Vila 
São Pedro, às 14:00 horas 

• Dia 18 - Reunião Grupal so­
bre Manejo e Instalação para Suí­
nos, no Pavilhão de Dois Irmãos, 
às 14:00 horas 

• Dia 21 - Reunião da Comis­
são de Suínos, na Afucotri, às 20:00 
horas 

• Dia 25 - Reunião Grupal so­
bre Programação de Forrageuas de 
Verão, Pecuária de Leite e Insemina­
ção Artificial, no Pavilhão de Dois 
Irmãos, às 14:00 horas 

- Ajuricaba -
• Dia 6 - Dia de campo em Pro­

priedade Demonstrativa de Leite, 
às 14:00 horas 

• Dia 24 - Reunião Grupal 
em Área Demonstrativa - Adubação, 
Cobertura e Forma de Aplicação 
de Calcário, na propriedade de Mau­
ri Bortolini, às 14:00 horas 

• Dia 28 - Area Demonstrati­
va -Adubação Verde com Legumino­
sas - Sincho - e a Cultura do Milho, 
na propriedade de Edgar Prauchner, 
na Linha 15, às 14:00 horas . 

• Dia 31 - Área Demonstrati­
va - Adubação Verde com Legumino­
sas - Sincho - e a Cultura do Milho, 
na propriedade de João Foguesatto, 
na Linha 17, às 14:00 horas 

- Augusto Pestana -
• Reunião sobre Pecuária Lei­

teira, em Rincão dos M üller, às 14:00 
horas 

• Curso sobre Alternativas de 
Verão, em Formigueiro 

• Curso sobre Alternativas de 
Verão, em Linha São João 

• Reunião Grupal sobre Pecuá­
ria Leiteira, na Linha São João, às 
14:00 horas 

• Dia de campo sobre Alho, 
em Linha Progresso, às 14:00 horas 

• Dia de campo sobre Alho, 
em Esquina Gaúcha, às 14:00 horas 

• Curso de Suinocultura Inten­
siva ao Ar Livre, às 14:00 horas 

- Jóia -
• Dia 26 - Dia <le campo sobre 

Criação de Terneiras e Produção 
de Leite, às 14:00 horas, na Afucotri. 

TRATOR 
S Vende-se um trator CBT 1.065, 

ano 75, com motor Mercedez 608, refor­
mado. Valor correspondente a 500 sacos 
de soja. Interessados no negócio, tratar 
com Joel Stopilba, em São Judas, interior 
de Chiapetta. 

CANOS 
$ Vende-se ou troca-se 10 canos de 

três polegadas; 20 canos de duas polega­
das; uma mangueira de sucçao completa 
e uma base completa para bomba. Interes­
sados, tratar com Lúcio F. Goi, em Rin­
cão dos Gói, em Ijuí. 

TERRA 
$ Vende-se 15 hectares de ,terra, lo­

calizados na Linha 12 Norte, a 6 quilôme­
tros do asfalto, na divisa com o rio Vare­
jão. Recebe trator ou caminhão no negó­
cio. Interessados tratar com Valdemar Pre­
to, em Boa Esperança, interior de Ijuí. 
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Alimentação do 
gado leiteiro 

Julr da Silva Mello 

alimentação do 
nho leiteiro está base­
no uso de pastagens 

11 lis e perenes-, forra­
onservadas - silagem 

no - e concentrados 
ncs, grãos e farelos. 
mos que o uso de 

1 , cns é a forma mais 
11ômica de produzir 

1 , embora, em determi-
1 ,s épocas do ano, ape­

o fornecimento de 
1 1<1gcns não seja sufi-

111c cm razão da quali-
1k e quantidade da mes-
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Outro fator limitante é o potencial 
rodutivo das vacas, pois a partir de um 
1erminado nível de produçao diária 
leite, além das forragens, o produtor 

t e fornecer concentrados. Assim, uma 
1 tagem de aveia + ervilbaca ou aveia 

, azevém e + trevos pode suprir as ne­
. sidades de manutenção e produção de 
1cas com até 12 a 15 litros de leite/dia. 

Porém, vacas com produção superior de-
1·m receber suplementaçao para poder 

1 pressar todo o seu potencial produtivo. 
A produção máxima de leite está 

,., dependência do potencial limitante, 
,u seja: o animal - genética - ou a alimen­
,,çllo - qualidade. Por isso, é fundamental 

,, planejamento alimentar para que haja 
,, equilíbrio entre a necessidade de nutr"ien-
1c - energia e proteínas - e a oferta des­
ts nutrientes pela alimentação. O plano 

t rrageiro de um rebanho deve ser feito 
1 médio prazo, observando as estações 
lo ano, épocas de pariçao das vacas, fase 
lc lactação, produção e qualidade das for­
rugens, pois o potencial genético das va-
as deve ser explorado ao máximo através 
lo fornecimento de alimentos - em quanti­
Jade e qualidade -, que atendam a sua de-
1nanda. 

Portanto, em primeiro lugar, o pro­
dutor junto com o técnico, deve calcular 

necessidade total de volumoso consumi­
lo pelo rebanho durante todo o ano, pro­
ramando a distribuição desta produção 

,o longo do ano. É importante considerar 
pastagens anuais e perenes e os volumo­

,s conservados, e as necessidades para a 
manutenção e produção de cada categoria 
mimai. 
ACA SECA - O período em que a vaca 

hca "seca", se estende do final da lactação 
parto. É um período em que a vaca de­

e recuperar seu peso inicial, pois é im­
portante chegar ao parto com uma boa 
, ondição corporal, o que também deverá 
lt·vá-la a expressar ao máximo o seu poten-
1al de pródução de leite na lactação se­
uinte. 

O gráfico 1 mostra que vacas com 
,n ·lhor nível de alimentação pré-parto, 
1~m como resultado uma maior produção 
lc leite. Essa produçao será mantida du­
runte toda a lactação, 
10 contrário do que 
ocorre com um animal 
Jc baixo nível alimen-
1. r. 

O maior nível alimen-
1 1r pré-parto permite 

vaca depositar gordu-
1 ,s, que serve como 
reserva de energia. Co­
mo o ponto máximo 
1., produção ocorre 
ntre 45 a 60 dias 
pô o parto, este é o 
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quantidade e qualidade de alimento. Nes­
ta fase, a capacidade de consumo do ani­
mal está reduzida. A necessidade alimen­
tar é maior que o consumo. Essa situaçao 
faz com que a vaca seja obrigada a recor­
rer às suas reservas corporais para manter 
a produção, mas, em consequência, perde 
peso. Esta perda de peso será maior quan­
to menor for a concentraçao de energia 
na alimentação. Esta é a razllo pela qual 
o produtor deve entender o quanto é fim­
damental uma correta alimentaçllo, princi­
palmente em energia no período pré-parto. 
ALIMENTAÇÃO PÓS-PARTO - A ali­
mentação pós-parto está associada a me­
lhores produções. Assim, no gráfico 2, é 
possível observar a diferença na curva de 
lactaçllo de uma vaca bem alimentada no 
pós-parto comparada com outras com bai­
xo nível alimentar. Portanto, quanto antes 
se corrigir o nível alimentar, maior será 
o ganho de produçao durante a lactaçao. 
Esse nível alimentar também vai propor­
cionar um efeito residual resultante do 
nível alimentar alto durante a lactaçao, 
proporcionando bom nível corporal para 
o próximo parto. 

Portanto, quando se fala em nível 
alimentar alto, está se considerando um 
balanço alimentar adequado, principalmen­
te, em energia e proteína, que atenda as 
necessidades das vacas para a manutenção 
e produçao de leite. Os minerais têm um 
papel muito importante,e suas necessida­
des devem ser corrigidas através do forne­
cimento de sal oúneral adequado. 

O produtor deve ter claro, por exem­
plo, que as pastagens jovens e tenras -
aveia, azevérn, trevos com 25 a 30 centíme­
tros de altura - têm um bom teor de prote­
ínas, mas geralmente apresentam baixo te­
or de energia e fibras. Esta é a razao pe­
la qual faz-se necessário o uso de alimen­
tos energéticos - silagens ou concentrados 
- em quantidade equilibrada para um cor­
reto balanço alimentar. Com isso, as va­
cas em lactação poderao expressar todo 
o seu potencial produtivo. 

Jair da Silva Mello é engenheiro agrônomo 
e Supervisor de Forrageiras da 

Cotrijuf,.Pioneira 
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ríodo de maior re­
flll'rimento nutritivo 
período em que ava­
., necessita de maior 
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Coordenação: Médico veterinário Otaliz de Vargas Montardo, com 
a colaboração do Engenheiro Agrônomo Jair Mel/o e de Rosenei Jaime 
Agostini, da Área de Leite da Cotrijuí 

COMPORTAMENTO DA PRODUÇAO LEITEIRA · 

T erminado o mês de julho e coletados os dados da produção, já se 
pode fazer uma avaliação do desempenho da atividade leiteira no 
primeiro semestre de 1992. Em primeiro lugar, observa-se que hou­

ve uma redução no número ·de produtores em relação ao ano anterior .. 
No primeiro semestre de 1991, o número médio de produtores foi de 4.906, 
enquanto 9ue no mesmo período de 1992 esse número médio foi de 4.676. 
Isso significa que 230 produtores deixaram de entregar leite no per(odo. 
Mas o mais importante é que mesmo reduzindo o número de produtores, 
a produção cresceu 22,2 por cento en:i, relação ao ano_ anterior. ~o prime!­
ro semestre deste ano foram produzidos l4.078.627 btros : de lette a mais 
do que no mesmo período do ano passado. Esses 4.078.627 litros de leite 
a mais indicam um aumento de produtividade, já que o número de produto­
res, no mesmo período, reduziu em 230. Outro dado importante mostra 
que a média de produção diária por propriedade passou de 20,6 litros pro­
duzidos em 1991 para 26,7 litros de leite. Os dados aqui analisados e que 
mostram o desempenho da produção _leiteira em junho de 1992, podem ser 
melhor observados no quadro a seguir. 

COMPORTAMENTO DA PRODUÇÃO LEITEIRA NO MtS DE JUNHOfl.992 

Unidade Produçio % s/prod. N1 de 
litros total produtores 

Ijuf 921.688 27,28 1.216 25,3 
Santo Augusto 418.496 12,39 425 32,8 
Tenente Portela 424.878 12,58 893 15,9 
Jóia 148.187 4,39 225 21,9 
Coronel Bicaco 84.628 2,51 127 22,2 
Chiapctta 112.661 3,34 139 27,0 
Ajuricaba 645.579 19,11 708 30,4 
Augusto Pestana 621.428 18,40 776 26,7 
TOTAL 3.377.545 100,00 4.509 24,9 

-
MAIS UM PROGRAMA DE TROCA 

A Divisão Agrotécnica da C;otrijui na Pioneira _está cha~ando a aten­
ção dos produtores de leite para uma maténa na _pjgma 19 des­
ta edição do Cotrijomal, que fala sobre um novo programa de tro­

ca de rações por leite. Pelo programa, em funcionamento desde o inicio de 
µlho, os produtores de leite, especialmente aqueles castigados pelas enchen­
tes e que perderam suas reservas alimentares e pastagens, vl!,o poder trocar 
ração balanceada, concentrado e sal mineral por leite. Mas o programa es­
tá aberto a todos os produtores de leite, desde que se enquadrem dentro dos 
critérios estabelecidos. 

EXPO-IJUI 

E 
m outubro próximo, acontece a quinta edição da Feira Industrial, 
Comercial, Agropecuária e de Artesanato de Ijuí, a Expo-Ijui. Pa­
ralelo a Expo-Ijuf, acontece a Feira de Gado Leiteiro. A Cotrijuf 

está respondendo pela Comissão de Agropecuária, encarregando-se da or­
ganização dos eventos relacionados com a agricultura e pecuária. Como 
organizadora da Feira de Gado Leiteiro, a Cotrijuf está contando com a 
participação efetiva dos produtores de leite da sua área de atuação na Pio­
neira. E mais uma oportunidade para que os produtores de leite da região 
mostrem a evolução da atividade leiteua e a qualidade genética do gado. 
Oportunamente, a Cotrijuí, aproveitando este espaço destinado exclusiva­
mente à atividade leite, estará divulgando maiores informações sobre a Ex­
po-Iju( e a Feira de Gado Leiteiro. 

LITRAGEM MÍNIMA 

M 
aio foi o mis, até o momento, que apresentou a mais baixa produ­
ção de leite. Justificando tal fato, o excesso de chuvas. Ainda assim, 
a média de produção por propriedade/lia foi de 21,3 litros. A litra­

gem mínima está fixada em 10 litros - para Tenente Portela vale como litra­
gem mínima oito litros -, média inferior à metade da média alcançada pela 
maioria dos produtores no pior mis para a produção. Conforme ficou esta­
belecido pela Comissão dos Produtores de Leite, neste ano não haverá alte­
ração na litragem mínima. No entanto, em setembro de 1993, a quantia 
mínima a ser recebida será de 15 litros. Os produtores Um, portanto, mais 
de um ano pela frente para se prepararem. 

APOIO PENTABIÓTICO.VETERINÁRIO 
Uma segurança a mais para sua criação 
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ECONOMIA RURAL 
Luís Julian/ - Economista Rural - D/11/sla Ar,ratécnlca/Catrljul 

Custo silage~ de milho 
Um hectare de milho produz, no mínimo, 25 mil quilos de 
massa verde. Mas quanto custa aos bolsos do produtor, plantar 
este hectare de milho e ainda transformá-lo em silagem? Para 
determinar um cálculo mais exato, foi considerado um plantel 
de oito animais em lactação, produzindo em média 10 litros 
de leite/dia cada um. Para atingir esta média de produção, cada 
um destes animais recebe em torno de 20 quilos de silagem/dia, 
produzindo 10.960 litros de leite no final do trato. Os 22 mil 
quilos de massa verde -3.000 quilos foram considerados 
queora -, são suficientes para alimentar os oito animais durante 
137 dias. Considerando que a produção média diária é de 80 
litros, no final dos 137 dias, a produção total do plantel é de 
10.960 litros de leite. Como o custo da silagem - conferir 
tabela abaixo - fica em torno do equivalente a 2.105 litros 
de leite, o produtor tem ainda, de sobra para cobrir outros 
custos na atividade, 8. 855 litros de leite. 

CUSTEIO SILAGEM OE MILHO/HA 

QUANTIDADE 
CUSTO ,, US$/ha Leite/litro 

1. Implantação 102,89 
2. Trab. Culturais 35,23 

SUBTOTAL 138,12 

3. Colheita 113,61 
4. Compactação 32,72 
5. Lona 111,32 

SUBTOTAL 257,65 

TOTAL 395,n 

Fonte: Divisão Agrotécnica/Economia Rural 
* Matéria Verde: USS 395,77 : 25.000 Kg - USS 0,016 (0,08 litros) 
.. Matéria Seca: USS 395,77 : 8.000 Kg - USS 0,050 (0,25 litros) 

CUSTEIO SILAGEM DE AVEIAiltA 

547,33 
187,41 

734,74 

604,36 
174,06 
592, 18 

1.370,60 

2.105,34 

Kg/peso 
vivo 

165,91 
56,81 

222.,72 

183,20 
52,76 

179,50 

.415,46 

638,18 

QUANTIDADE 
CUSTO US$/ha Leite/litro 

1. lqilantação 
2. Trab. Culturais 

SUBTOTAL 

3. Colheita 
4. Compactação 
5. Lona 

SUBTOTAL 

TOTAL 

Fonte: Divisão Agrotécnica/Economia Rural 
custo por Ka 

87,41 
24,16 

111,57 

. 50,34 
32,60 
99,36 

182,30 

293,87 

* Matéria Verde: USS 293,87 : 16.000 Kg - USS 0,018 (0 ,09 litros) 
* Matéria Seca: USS 293,87 : 4.000 Kg - USS 0,073 (0,37 litros) 

464,99 
128,52 

593,51 

267,79 
173,42 
528,55 

969,76 

1.563,27 

LISTA DE PREÇOS DE TERRAÇOS, AÇUDES E TAIPAS 

1-TERRAÇOS: Cr$.1000 metros (Km) C/KM 
Até 3.000 metros Cr$ 102.000,00 Cr$ 
Acima de 3.000 metros Cr$ 33.970,00 CrS 

2-AÇUDES 
Cr$ 90.000,00 mais quilometragem 

3 - TAIPAS PARA LAVOURA DE ARROZ: Cr$/Km 
Com quilometragem Cr$ n.200,00 
Sem quilometragem Cr$ 34.530,00 

Kg/peso 
vivo 

140,95 
38,96 

179,91 

81 ,17 
52,57 

160,22 

293,96 

473,87 

S/KM 
46.000,00 
15.320,00 

Os terraços marcados em áreas de microbacias e outros projetos 
de interesse da Cooperativa, cobrar 70% do valor da tabela. 

• Válida a partir de 15 de maio de 1992 

C/Km - incluído o custo de quilometragem do técnico 
S/Km - somente custo da demarcação do terraço 
FONTE: Divisão Agrotécnica - Economia Rural 

Produto 

Arroz 
Sequeiro 
MIiho 
Soja 
Feijão 
Trigo 
Trtticale 

PREÇOS MINIMOS. SAFRA 1991/1992. EM Cr$ 

Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. 

9.823,00 12.326,00 15.240,50 19.240,50 23.296,00 27.911,00 33.786,50 
22.820,60 

6.624,40 8.187,00 10.284,00 12.780,00 15.473,40 18.538,80 22.441,80 
7.975,20 10.007,40 12.570,00 15.621,00 18.913,80 22,660,20 27.430,00 

21.205,80 34.138,20 42.880,ao 53.288,40 64.521,eo n .303,40 93.57&,oo 
7.393,80 9.2n,ao 14.067,60 11.481,60 21.166,80 25.360,20 30.698,40 

15.733.20 19.050,00 19.050,00 27.628,20 

Fonte: Conab/Cotrljuí 

EVOLUÇÃO DOS PREÇOS AGRf COLAS 

1 - SOJA US$/Saca 

Ano Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Média 
12 anos 10,76 10,42 10,68 10,84 11,04 10,82 10,59 11,11 11 ,24 11,37 10,03 11,11 

1992 10, 11 9,50 9,24 8, 72 9, 12 10, 10 

* Preço e dólar do último dia do mês 

2 - MILHO US$/Saca 

Ano Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Média 
12 anos 6,68 6,36 6,32 6,27 6,40 6,70 6,26 6,26 6,51 6,72 6,97 6,75 

1992 5,62 4, 72 4,23 5,43 5,43 

* Preço e dólar do último dia do mês 

3 - TRIGO US$/Saca 

Ano Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Média 
12 anos 10,80 10,01 12,45 12,42 12,17 12,27 11,18 11 ,83 11,70 11,51 11 ,31 

1992 

• Preço e dólar médio do mês 

4 - SUÍNOS US$/KG 

7,97 7,88 8,04 8,07 

Ano Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out- Nov Dez 

Média 
12 anos 0,71 0,74 0,79 0,74 o.n 0,83 0,75 0,73 0,71 0,72 0,67 0,70 

1992 0,54 0,58 0,53 0,52 0,51 0,56 

• Preço e dólar do último dia do mês 

5 - BOVINOS USS/KG 

Ano 

Média 
12 anos 0,67 0,62 0,62 0,60 0,60 0,65 0,69 0,75 0,76 0,76 0,68 0,74 

1992 0,57 0,51 0,46 0,47 0,60 0,56 

• Preço e dólar do último dia do mês 

6 - LEITE US$/LITRO 

Ano Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Média 
12 anos 0,21 0,22 0,20 0,21 0,19 0,19 

1992 o, 18 o, 18 o, 19 o, 18 0,21 o, 18 

• Preço e dólar médio do mês 

FONTE: DIVISÃO AGROTÉCNICA/ECONOMIA RURAL 

fNDICES % 

JNPC-IBGE 
IGP-M FGV 
IGP-FGV 
TIi 
UFIR CrS 
POUPANÇA 
OÓLAR CrS 
ÚlllmOl!nb 
M6dl1 mensal 

FONTE: Suma Econ6mlca e Colrtful 
Odiar Comercial 

fNDICES ECONÕMICOS 

Jan. Fev. Mar. Abf. Mala Jun. Jul. Aao. 
25.92 24,48 21 ,62 20,84 
23.63 27,86 21 .39 19,84 20,43 23,61 
26,84 24,79 20,70 18,54 22,45 21 ,42 
25,48 25,61 24,27 21,08 19,81 21,05 

597,06 749,91 945,64 1.153,96 1.382,79 1.705,07 2.104,28 
26,11 29,95 23,63 21 ,68 20,40 21 ,63 

1.319,45 1.630,85 1.988,10 2.396,10 2.IM9,10 3.446,65 
1.197 37 1.478 65 u14 21 2.196 n 2.62a 65 

Sei. Out Nov. Ou. 
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Análise econômica da soja 

Margem Bruta CUsto bâl IHlllcil Custo - US$/ha 
Desembolsado 

Receitas 
US$,1ia (1} US$,1la % US$/1II US$.1III % 

233,65 408,39 174,74 42,70 350,44 57,95 14,.11 

: Divisão Agrotécnica - Economia Rural 
Preço do dia 1° de Julho de 1992 · 
Produtividade: 40 sacos/ha 

dubação: 200 Kg da fórmula 0-20-20 

Quanto v.ale o seu produto 

Bale de eon.araç1o M6dl1 dai .,_.ra Ffllrllra Mlr'CO Allrtl MIII .11111111 

MIiha 

,. 

Trigo 

Llb 

Quanlol IICOI do IN!Clldrtol 
para adqulrfr: 
• 1 tDneladl de caldrfo 
• 1 ton de SFS 
• 1 t de adubo 

Quanlol llCOI do necaúrtol . 
para adqulrfr: 
• 1 IIIIDmotrfz 
• 1 tndor l!Mdlo 
• 1 ton de unill 
• 1 ton Slf 
• 1 ton de cal~rfo 
• 111C1 dllojl 
* 1 ton de adubo 
* 100 lltr'DI de 61111 dlNel 

Quantos IICOI do ..:1116rtol 
para adquirir: 
• 1 IIIIDmotrfz 
• 1 trator l!Mdlo 
• 1 ton SFT 
* 50 Kg de ~mente 
• 100 lltr'DI de 61111 dl-1 
• 1 ton de adubo 

Quanlol llCOI do MClllirtol: 
para adqulrfr: 
* 1 llltDmalrlz 
* 1 trllDr médio 
* 1 ton de unill 
• 1 ton de calcáito 
* 100 lltr'DI de 61111 dl•I 
• 1 ton de adubo 

Quanlol lltr'DI do~ 
para adquirir: 
• 1 uco de mllho 
• 1 IICO de soja 
• 1 Kg de bovllll! 
* OualD lltr'DI do ldqulrfdol c/SM 
• 1 ton de unill 
*1tdeSFT 
* 100 lltr'DI de óleo dl•I 

últlffllll 10 
111111 

0,4 
4,3 

7.137,0 
3.455,5 

41,3 
25,7 

1,7 

4.261,3 
2.182,6 

1,14 
2,4 

19,5 

4.911 ,7 
2.199,6 

20,5 

29,6 
49,6 

3,1 
309,1 

Sllfno OillnlD II adquiri c/1 Kg de a,fno 
* Kg de milho 6,9 

4,1 
3,1 
1,0 

*"Kg de.,,. 
. • lltrol de leite 

• Kg de lilovlllOI 
• Kg de COIIC8nll'adol 
• Kg de ra;lo de craclmeta 
* de tennl 

RJNTE: Divido Agratécnlca/&:onomll Rural 

28 de Julho. 
Uma data marcada por 

muito trabalho, 
semeada com muita 

dedicação e comemorada 
com muito orgulho. 

• -
Homenagem da Cyanamid ao 

Dia do Agricultor. 

~CYANAIWID 
\.1 CMSA0 WENSIVOSACHD.AS 

o,a 
7,9 

42,2 
20,3 

2,1 
1,1 

43,3 

211,9 

2,1 
22,0 

41,5 
2,1 
3,1 

43,1 

31,2 
56,2 
3,2 

410,4 

1,0 
3,2 
3,0 
0,9 
1,7 
2,1 
2,8 

ô.a 
7,5 

· 14,1 

43,7 
11,3 
2,9 
2,0 

52,2 

29,4 

2,7 
23,7 

44,3 
2,4 
3,7 

43,3 

211,2 
52,1 
2,1 

211,4 

7,3 
3,1 
3,2 
1,1 
1,1 
2,5 
3,1 

11,1 

12,9 
31,7 

3,1 
2,2 

41,0 

1,0 0,1 
10,1 1.2 
11,7 11,1 

10.011 
11.5.27 
42,1 
42,9 
2,1 
1,7 

34,11 

l.1N,0 5.112 
3.7111,D 3 .• 

21,0 31,1 21.5 
1,2 1,2 

2,1 U 2,1 
11,7 21,4 21,4 

I.N4,D 7.m 
4.115,0 4.772 

37,3 32,I 31,3 
1,1 1,1 1,1 
3,1 3,2 3,4 

%7,3 24,0 25,3 

22,3 21,5 
41.11 41,1 44,4 
2,4 2,1 2,1 

123, 1 111, f 1■,3 

... 
1,1 

111 

1.121 
1.112 
•• 4 •.1 

2,1 
. 1,1 
31,3 

5,1 

5.17J 
UIIZ 

22,1 
1.2 
2,7 

17 

1.m 
UM ... 

2,1 
3,7 

• 
32,1 
IU 

3,4 
1■,7. 

1.351 
1.141 

111 

7,1 
3,5 
2,1 
1,2 
1,7 
3,4 
3,1 

5,t 1,i 
3,5 3,4 3,3 
2,1 2,4 3,4 
1,1 0,1 1,1 
1,7 1,1 1.1 
3,2 3,3 2,1 
3,7 U 3,2 

Custo do Plantio Convencional de 01 hectare de milho 

ITENS 

1. OPERAÇÕES MECÃNICAS 
1.1. Subsolagem 
1.2. Gradagem 
1.3. Aplicação Herbicida 
1.4. Semeadura adubação 

Sub-total 1 

2. MÃO-DE-OBRA 

Sub-total 2 

3. HERBICIDAS 
3·.1 . Primestra 
3.2. ·Triamex 
3.3. Gesaprim 

Sub-total 3 

4. TOTAL 
4.1. (1) + (2) +-(3.1) 
4.2. ~) + (2) ·+ (3.2) 
4.3. m + (2) + (3.3) 

auantídade/ha U5"3 

01 8,76 
02 14,94 
01 4,86 
01 4,68 

6,0 lt. 
5,0 lt. 
5;0 tt. 

33,24 

6,01 

6,01 

39,79 
31,95 
37,90 

109,64 

79,04 
71 ,20 
n ,15 

Cueto do Plantio Direto de 01 hectare de milho 

ITENS 

1. OPERAÇÕES MECÃNICAS 
1.1. Aplicação herbecida 
1.2. Semeadeira e adubação 

Sub-total 1 

2. MÃO-DE-OBRA 

Sub-total 2 

3. HERBICIDA 
3.1. Gramocil_ (a) 
3.2. U 46 Eter (a) 
3.3. Roundop (b) 
3.4. U 46 Eter (b) 
3.5. Prlmestra 
3.6. Trlamex 
3.7. Gesaprim 

Sub-total 3 

4. TOTAL (e) 
4 .1. Com ru.vilhaca 
4.1.1. (1) + (2) + (3.1) + (3.2) + (3.5) 
4.1.2. (1) + (2) + (3.1) + (3.2) + (3.6) 
4.1.3. (1) + (2) + t3.1) + (3.2) + (3.7) 
4.2. Com Ervilhaca. + Aveia Preta 
4.2.1. (1) + (2) + (3.3) + (3.4) + (3.5) 
4.2.2. (1). + (2) + (3.3) + (3.4) + (3.6) 
4.2.3. (1) + (2) + (3.3) + (3.4) + (3.7) 

(a) Lavoura com ervilhacas 
(b) Lavoura com ervilhacas e aveia preta 

Quantidade/ha U5"3 

02 9,72 
01 13,18 

1,0 lt. 
0,5 lt. 
0,95 lt. 
. 0,5 lt. 
6,0 lt. 
5,0 lt. · 
5,0 lt. 

22,90 

5,98 

5,98 

7,91 
5,48 

10,80 
5,48 

39,79 
31,95 
37,90 . 

139,31 

82,06 
74,22 
80,17 

84,95 
n.11 
83,06 

(e) A escolha do herbicida está em função das espécies de cobertura vegetal exislllntlls. 

ERRATAS 
Na matíria "EvoluçAo dos PrBços Aqrfcolas ", pvbllcadll oo ""5 dtl abril, com,temos um fflfJ 111 

tabela LllilB. Na coluna merente ao ""5 dtl abril, a 11Hld/a nlo d o. ,u c.1ls dll ddw, como foi publcado 

s sim 0,24 ""'1ts de d61ar. OUtro srro ocorreu n, malllria "Fora de qu,lqusr f)f'l'llsla", publlc:ada ,. ,_,. 

8 da Bdlçlo Maio/Junho. No lhlm Volume de chuva d/Iria, o COl'1lt1 d "Wllum, dll chuva ....._ .._ 

s nlo mfnlma, como saiu na maMrla. · 

Julho/92 ~CDI1UJQRNAL Página 27 



A pequena Hungria possui uma grande produção de peixes em cultivo, sustentada 
por uma forte estrutura de pesquisa em piscicultura. As características, os métodos 
e as potencialidades dessa atividade totalmente integrada à cultura húngara foram 
avaliadas pelo supervisor de plscicultura da Cotriju(. Altamir Antonini 

laCOTRIJORNAL 
LIUf/JULH0/1992 

INTERCÂMBIO 

Hungria, um berço da piscicultura 
Buscar conhecimentos e subsí­

dios tecnológicos no sentido de dar 
suporte a um programa de aquicultu-
ra que há alguriS anos a Cotrijuí vem 
desenvolvendo, seja no planej?rnento 
e construção de viveiros até o recebi­
mento e a comercialização do pesca­
do produzido. Este foi o objetivo de 
treinamento na Hungria, realizado 
pelo supervisor de piscicultura da Co­
trijuí, Altamir Antonini, durante os 
meses de junho e julho. O programa 
foi elaborado pela Tehag (Warmwa­
ter Fish Hatchery), uma empresa esta­
tal responsável pela produção de ale­
vinos destinados a demanda interna, 
mas hoje já voltada a exportação. Com 
uma área de laboratórios de mil e 442 
metros quadrados, Tehag é capaz de 
incubar 15 milhões de óvulos de car­
pas por ano. 

"Tivemos a oportunidade de ava­
liar um grande n6mero de resultados 
na piscicultura, tanto nas áreas de 
melhoramento genético, como na par­
te química, física e da fertilidade da 
água e do solo e da fisiologia animal 
dos ecossistemas aquáticos", destaca 
Altamir, afirmando que essas experiên­
cias colhidas num dos berços da pisci­
cultura mundial deve, seguramente, 
servir de apoio a projetos como o da 
estação de produção de alevinos em 
Monte Alvão, em Ajuricaba e futura­
mente ao entreposto de recebimento 
e qualificação óe peixes. 
TREINAMENTO - O roteiro de trei­
namento realizado pelo Altamir in­
clui um grande número de visitações 
a 10 pontos de produção e pesquisa 
húngaras. Através dessas visitações 
acompanhou os setores de propagação 
artificial de peixes e reprodução de espé­
cies de carpas e bagre europeu. Obser­
vou o processo de manejo e alimenta­
ção, tanto de alevinos como de peixes 
de mercado; as doenças mais comuns 
em peixes de cultivo e os tratamentos 
e medidas preventivas; equipamentos 
de transporte para longas distâncias 
e preparação de viveiros para recebe­
rem as larvas; métodos de despesca, 
beneficiamento, cortes específicos, 
preparação e filetagem, embalagem, 
frigorificação e venda de peixes vivos. 
Para completar, observou as técnicas 
de construção e recuperação de vivei­
ros, desde a escolha de terrenos até 
as comportas. 

Uma das primeiras organizações 
visitadas por A1 tamir foi Haki (Fish 
Culture Research lnstitute), localiza­
da na cidade de Sarvas, e um dos prin­
cipais institutos de pesquisas da Euro­
pa Central e do mundo. Ali, além da 
pesquisa com peixes em cultivo tam­
bém se obtém as melhores variedades 
de carpas existentes na Hungria, rela­
ta Altamir, citando os híbridos P34, 
P31 e S215, os quais já existem no 
Brasil. Em Sarvas também está locali­
zada uma estrutura industrial de ra­
ções para peixes, oriunda do incremen­
to da produção pesqueira em viveiros 
ocorrida na Hungria da partir da déca­
da de 70. 

A estação de Dinnjes foi outro 
ponto de treinamento realizado por 
Altamir. Fundada em 1962, esta esta­
ção ê mantida pela Federação d~ Co­
operativas de -Produção de Pe1JCe da 

- - - -

Marreco• de pequlm 
Como na região, Integrados à criação de peixes 

Viveiro• para alevlno• 
Uma ârea de 5 a 1 O hectares 

Altamlr 
Antonlnl 
Supervisor 
de 
piscicultura 
da Cotrljuí 

Hungria e também das granjas esta­
tais. Dinnjes produz alevinos de 1 e 
2 verões ( 60 e 200 gramas) e ainda 
realiza trabalhos de propagação de to­
das as espécies. 

Altamir também esteve em uma 
das maiores granjas estatais de peixes 
da Hungria, a de Szeged, que produz 
aproximadamente 20 milhões de lar­
vas de carpa húngara e cinco milhões 
de carpas chinesas. Para manter esta 
produção, a granja conta com dois 
mil hectares de viveiros e com açudes 
de atê 180 hectares. Segundo Altamir 
esta área de água ê responsável pela 
produção de 1400/t/ano de peixes pa­
ra o mercado e 80 t de peixes de 2 ve­
rões. 

Outras tres áreas de cultivo co-

nhecidas por Altamir foram as de Zé­
resfehvvár, a de Hevis e a de Gyoma. 
A primeira de 200 hectares 8roduz e 
comercializa entre 140 e 16 t/ha de 
pescado. A venda inclui o pescado vi­
vo, inteiro ou eviscerado na própria 
estação, para mercados da cidade, co­
operativas ou indústrias de peixes. Já 
em Gyoma, a área de piscicultura tam­
bém com 200 hectares produz carpas, 
peixes chineses e peixes nativos, on­
de também está instalada uma benefi­
ciadora de peixes com capacidade de 
industrializar 1 a 5 t/dia de pescado. 
CULTIVO SUPERINTENSIVO -
Em Hevis, Altamir conheceu o culti­
vo superintensivo de enguias, estur­
jões e alguns bagres. Esta região, se­
gundo o técnico, é turisticamente mui­
to explorada pelas suas águas termais, 
o que facilita o cultivo da enguia, 
um peix~ com a carne muito aprecia­
da e ·que se compara ao nosso muçum. 
Para o seu cultivo é utilizado um al­
to nlvel tecnológico, comenta Altamir, 
(ração com 39 por cento de proteína), 
mas que nem por isso deixa de ser 
uma criação rentável devido ao merca­
do altamente promissor. 

Peixe para todo lado 
Pa(s da Europa Central, com 

a economia baseada na agropecuária, 
clima temperado continental e uma 
média de chuvas de 600 milimetros 
]XJr ano, a Hungria se destaca em 
nf vel mundial como um dos berços 
da piscicultura devido a sua antiga 
tradiçlJo na produção de peixes. Uma 
tradição proporcional à sua cultura 
civilizatória, consideraAltamir Anto­
nini, traçando um paralelo entre as 
caracterlsticas da região de Ijuf e o 
desenvolvimento da aquicultura e 
aquele pafs europeu. São mil anos 
de diferença, afinna o técnico lembran­
do que enquanto os projetos pionei­
ros de piscicultura na região datam 
de, no máximo 1 O anos, na Hungria, 
são muitos os registros desde 1914, 
mostrando como transportava peixe 
em vagões de trens. Há registros ain-

da bem mais antigos, como o de um 
viveiro da estaçao de Tata, construi­
do em 1271 pelos romanos. 

Este interesse dos húngaros pela 
pscicultura se reflete na extenstlo 
dos viveiros que ficam em média en­
tre 10 e 50 hectares, chegando alguns 
a 500 hectares. Afora isso, são 10 
mil hectares de superftcie de água 
de lagos naturais e rios mortos ( apro­
veitamento pluvial na produção de 
~ixes), em um território de 92 mil 
quilbmetros quadrados. 

Para alimentar esta criaçao to­
talmente integrada à paisagem agro­
~cuária e até urbana, os húngaros 
contam principalmente com o milho, 
o sorgo, trigo, a cevada e capim, pro­
dutos de baixa qualidade para o seu 
comércio. E para explorar esta ativi­
dade prioritária no Pa(s, se utilizr. 

fOJCOfRIJORNAL 
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O roteiro de treinamento na 
Hungria incluiu, por fim, o Lago Bala­
tom, o maior da Europa Central e tam­
bém conhecido como Mar Húngaro. 
Com uma área de 526 quilômetros 
quadrados, o lago drena uma bacia 
hidrográfica de dois mil e 600 quilô­
metro quadrados, a uma profundida­
de média de 3,4 metros, largura de 
aproximadamente 15 quilômetros e 
comprimento de 75 quifômetros. Uti­
lizado por várias cooperativas e insti­
tuições estatais para o desenvolvimen­
to de pesquisas, o Balatom é um dos 
locais que melhor caracteriza a ativi­
dade da piscicultura na Hungria. 

No inverno, conforme relata Al­
tamir, as águas do Balatom .ficam to­
talmente congeladas, enquanto no ve­
rão, a temperatura mêdta fica em 25 
graus, quando então o lago é usado 
para a produção de peixes. A despes­
ca acontece no outono e é realizada, 
segundo Altamir, cóm equipamentos 
especiais. "Chegam a usar redes elétri­
cas para captura de certas espécies 
com maior íacilidadea, conta o técni­
co, lembrando ainda a estrutura de. 
armazenagem e beneficiamento dos 
peixes junto ao lago. 

Pelxee con•umo 
Produção em 250 hectares de âgua 

de propriedades na maioria estàtais 
- 75 por cento, e apenas 25 por cen­
tos particulares. A maior diferença 
entre a piscicultura regional e a húnga­
ra está na produtividade. Enquanto 
]XJr aqui se consegue produzir de 1 a 
1,5 quilo de peixe por ano, na Hun­
gria, por causa do congelamento das 
águas durante os meses de dezembro 
a março, se leva até três anos para 
atingir esse mesmo peso. Isso equiva­
le a uma diferença de crescimento 
de até sete meses e uma significati­
va diferença na produção por hecta­
re: 3,4 tJ,a na região para 1,5 tjia 
na Hungria. 



SUPLEMENTO INFANTIL - ELABORADO NA ESCOLA DE 1º GRAU 
FRANCISCO DE ASSIS - FIDENE/UNIJUf 

~ 

A 
~ 

Elaboração: 
Rosane Nunes Becker 

Montagem: 
Z Comunicação 

, 
.. . .. E NESTA TRILHA DE PAS E 

· ENXADAS, DE HOMENS E , , 
MAQUINAS,. A COTRIJÇI 

CONSTRUIU A SUA HISTORIA 



ERA UMA VEZ ... 20 de Julho 
Em 1957, numa época um pouco distante de nós, nascia 

o ideal cooperativista de um grupo de triticultores. Após 
algumas reuniões fundaram uma cooperativa - Cooperativa 
Regional Trit(cola Serrana Ltda - Cotriju(. 

Com muita garra e sacrifício, no final daquele ano surgia 
o primeiro armazém. Em pouco tempo a cooperativa 
espalhou-se por toda a região Noroeste do Rio Grande do 
Sul, reunindo produtores de mais de 20 municípios. 

Ao longo de sua caminhada, a Cotrijuí nunca esqueceu 
dos que trabalham na terra e transformam em alimento os 
frutos de nosso solo. Sua esperança a cada amanhecer, sua 
luta diária na batalha da produção de alimentos. E nesta trilha 
de pás e enxadas, de homens e máquinas, a Cotriju( construiu 
a sua história. Criou um programa para a próxima década; 
que envolve a racionalização da agropecuária e exploração 
preservacionista do solo na região, distribuídos sob forma 
de projetos e subproje_tos. 

\jJ \J 

A Cotrijuí chegou a ter em Rio Grande o maior terminal 
portuário para granéis da América Latina. O terminal 
Graneleiro "Luiz Fogliatto" recebe cereais por via rodoviária 
ferroviária e marítima. E hoje;aos 35 anos,a cooperativa é 
uma das maiores de produção do pa(s, 

envolvendo: 
-Armazéns 
- Frigoríficos 
- Fabrica de ração 
- Cerealista 
- Laboratório de Análise de Sementes 
- Centro de Treinamento (CTC) 
-IRFA 
- Cotrldata 
- Transcooper 
Cotrijornal, que também comemora em 20 de julho seu 

aniversário, está completando 19 anos. Este jornal é um órgão 
de comunicação direta entre a administração da cooperativa 
e os associados. 

Desde o início procurou ser o porta-voz do sistema 
cooperativista e defensor de uma política mais realista para 
o setor primário. E por falar em Cotrijornal, lembramos do 
nosso Cotrlsol, que é um suplemento infantil criado para 
estimular nosso raciocínio, nossa criatividade, nossa produção 
intelectual e nossa perman~ncia à terra. Por isso não deixe 
de mandar suas produções. Sem elas o Cotrisol não existe. 
Ele é feito para vocé. 

J•.,.a,..- ,~r 
. ,,,t ,,,,q· <' • .,. . : ,~,: . ., 4··~,, 
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"DEVEMOS CRIAR CONDIÇÕES PARA QUE 
TODOS POSSAM PERMANECER NO MEIO -
RURAL OU URBANO - USUFRUINDO 
IGUALMENTç DE BQAS CONDIÇÕçS DE 
ALIMENTAÇAO, SAUDE, HABITAÇAO, E 
LAZER" 

PROGRAMA COTRIJUÍ 

Suplemento lnfantil/Julho/92 



A CRIANÇADA ESCREVE 
O pé de feijão 

feijão é uma planta verde como todas as outras que também 
verdes. 

Primeiro os grãos que se chamam semente, daí as 
rnentes são plantadas para germinar. 
1:-sperando alguns dias,as sementes brotam e nascem, a casca da 
mente fica por cima dos brotinhos novos e sensíveis. 
Os grãos se partem no meio. 
Os pedaços de grãos chamam-se cotilédones. As cotilédones 

,urcham e caem. 
O pé de feijão cresce e floresce; quando as flores caem, crescem 
vagens que amadurecem para a alimentação das pessoas. 

Fernando Zolinger 
E.M. Santíssima Trindade 
Rincão Seco - Augusw Pestana 

TEXTO INFORMATIVO: 
Algum~s Raças de Bovinos 
Os nativos de Uganda (A/rica) criam o manso boi vatúsl, que entre os 

bovinos é a espécie que possui os maiores chifres. Ao expressar sua riqueza, 
os nativos sempre o fazem em termos do número de cabeças deste gado. 

As vacas jersel provém da Ilha Jérsel, uma das maiores do Canal da 
Mancha. São pequenas e de bonita cor parda ou amareladas com manchas 
mais escuras. O leite que dão é multo rico em gorduras. Uma vaca chega 
a produzir 4000 litros de leite por ano. É precoce e adapta-se bem às 
pastagens mais pobres. 

eu 

Alunos: Elizer Itamar Noster (10 anos) 
Marcelo Bortollni (10 anos) 
Lauro Zanglrolaml (13 anos) 
4° série 
E.M. de 1° Grau Emílio de Menezes 
Linha 21 - Ajuricaba 

Eu sou um trator 

: ,:<·.J~t:} .- ~-, -

ViACA , 

Sou um trator muito enorme,meu nome é Müller, meu dono gosta 
muito de mim, porque sou útil a ele, faço tudo o que ele quer que faço. 

Meu dono me leva quase todos os dias para a roça para gradear, 
patear, lavrar, plantar, enfim preparo toda a lavoura dele com muito 
prazer e carinho; também, o meu dono tem todo cuidado do mundo 
comigo,' quando estraga alguma peça em mim ele manda arrumar 
logo,de medo que vou abandoná-lo e por isso ele me leva em uma 
das oficinas melhores que tem na cidade:-_ e, logo volto inteirinho 
de novo para a minha casa muito feliz, junto de meu dono atencioso. 
E juntos trabalhamos muito felizes. 

André Roberto Heisler 09 anos 
E.M. de 1º G. lnc. Silveira Martins 
Arroio Bonito - Augusto Pestana . -
O peixe é um animal vertebrado,também possui espinhos. 
O peixe serve de alimento para o homem. O peixe vive na água, 

ele tem escamas e tem um rabo que ajuda ele a nadar. 
O peixe é ãncontrado em rios, sangas, açúdes e represas. O peixe 

é um alimento gostoso. 

O peixe 

Os dois porquinhos 
Era uma vez dois porquinhos que se perderam no meio do mato 

e veio um homem e encontrou os dois porquinhos e ele levou-os 
para a sua casa e lá ele fez um chiqueirinho para os po.rquinhos 
morar, e um dia, um fugiu do chiqueiro e o homem foi atrás e achou-o 
novamente. 

Emerson Pali - 09 anos 
3• série 
E.M. de 1° Grau lnc. Silveira Martins 
Arroio Bonito - Augu,;to Pestana 

O peixe pod_e ser assado, ou frito. 
Existem muitos tipos de peixes. Exemplo: carpa capim, lambari, o 

peixe de aquário, o peixe cipó, etc. 
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Nome: Lidiane 0aniela Toso 
Escola Municipal de 1 ° Grau Emilio de Menezes 

9 anos - 3• série 
Linha 21 Norte 



I 
·CAÇA - PALAVRAS: Cantiga de Claridão 

Thlago de Mello 

Camponls, plantas o grão 
NATOPLRETGFHLÇAOASCASSERAD 
D F A G·H F o p R L o p A A e D V F o p u K L e s u 
F E ·t,-J ÃO D S L M C N A I K L O O R T E U A U I O 
HORTLOJLACNVIKLOTRIGOSFLEW 
BSDFEROIKACVBCVBNREOCOLTDE 
XCVASOFREXCVWERDAACOLZAUMR 
COOPERATIVAFRANELGRÂPERRTA 
IDELIOPÇASDPCFGOPEWVASOAMI 
ARVOFROTV I LKASAZC I EOR I OUTR 
FEJOLITYEEWHORTIGRANJEIROS 
SOJAAMEN ·I FDOMLOUYARROZUOLA 
DFXCVZBNASO.LOAROFSALINHOIM 
FUIHKLMXBANANTIMOPOUYGFATI 
FVBMÇIHGRFVDCVADELIZCVANFL 
MAR I F A D C AS LER T I U R POR CDS I OH 
LIVROISDLPERTAXCVBNMOPPASO 

Encontre no quadro acima as palavras grifadas no texto: 
Na área de atuação da COOPERATIVA. estão sendo 

cultivadas as culturas de SOJA, MILHO, FEIJÃO, ARROZ. 
TRIGO, AVEIA. LINHO, COLZA. FORRAGEIRAS, 
HORTIGRANJEIRAS. as quais são produzidas através de 
um tratamento tecnológico adequado conforme a CULTURA 
e tipo de SOLO. 

no escuro - e nasce um clarôo 
Quero chamar-te de Irmão 

De noite comendo o pão 
Sinto o gosto dessa aurora 
que se desponta da mão. 

Fazes de sombras um facho 
de luz para a multidão. 
És um claro companheiro 
mas vives na escurldõo. 
Quero chamar-te de lrmõo. 
E enquanto não chega o dia 
em que o chão se abra em reinado 
de trabalho e de alegria, 
cantando Juntos, ergamos 
a anna do amor em ação. 

A rosa Já se faz flama 
no gume do coração 
cami,onls. i,lantas o qrão 
A rosa Já se faz fiamo 
no gume do coração 
camponls, plantas o grão 
no escuro - e nasce um clarão 
Quero chamar-te de Irmão .. 

MENSAGEM DO COTRISOL A TODOS 
OS AGRICULTORES. 

Ajude o agricultor a chegar na 
cooperativa sem andar em sentido 
contrário ao das setas. Escolha 
o melhor caminho. 

-

aP,":· rt ·; . ~ 
. . , 

. . . ·-
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